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ANO XVIII- li" 117 CAPITAL FEDERAL QlTARTA-FEIRA, 21 DE AGOSTO DE 1961 

CONGRESSO _NACIONAl~ 
Presidência • 

·O Presidente do Senado FederaJ, nos termos a.o art. 70, 1 39, aa Cons .. 
tituição e dv art 19, n9 IV. do Regimento COmum. convoca. a.s duas Casas 
do Congresso Na:eione.t para. em sessões conjuntas a rea.llza.rem .. se aos dias 
-.. 2U 22 e 27 de ag,OSk, do ano em curso às 21 hora.s e 30 mim.1t.:4. no 

l:'l~~árto. cta. Câmara dos Deputados conhecerem do veto presi<ienctaJ. ao 

.da.-- cQnhecerem. do veto Pt'esidenc1a.l ao Projeto de Lei rn9 1 149·8. de 
1960, na Câmara e nv ii5. \!e 19/jQ no senaao1 que alltorlza a con~LILu-~ .. o 
da uma contpanhla hidrelétrJce D-t. E.stado de. Para1ba. 

Senado Federal, em 24 ae Julho de 1963. 
IT.9jetQ de Lei m9 136, de 1963, na Câmara e no 31. de 1963, no SenadoJ 
QUe fixa novos valores para. os vencimentos dos servidores do Poder Exe.. 

CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 

çuMyp, civ.ís. e mílitares .• 
Vlee· Pre!iO-ent'e, no exercocio da Presiaêncza 

Senado Federal, em 23 de ltúho de 1963 

CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA. 

Vice·Pre$idente no exerctcio aa Prest(UncUI. 

o Sr. Presidente do Senado Federal, noo têrmos do art. 70, 1 39_ da 
Oon.stttuiçá-o e de art. 19. n~ .IV de Re~imento Comum, convoca aa d.UII 
casas do congresso N"S.ciona.t para na sessw> conjunta a rea.líza.r-se ao 
cl!a__;!_7 áe agOSto d< an,_ em cursy às 21,30 noras, no Plenário da Câmara 
dos Deputados e sem preJuizo da matéria. jtt. designa-da para a me~ ses-

O Presidente do Senado Federal, no.s têrmos do art. 70, § 3"', da cons• 
tituição e do art. 1°, n° IV, do Regimento Comum, convoca ru; dua.s Cas:.~s 
do Congresso Nacional pa-ra, em sessão conjunta a realizar-se no dia 1a 
de setembro do ano r'"\1. curso às 21 horas e 30 minuto.;. no Plenário ia.· 
Câmara doo Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto da 
Lei. (n9 4.201, de 1959J..na Câmara e n9 9, de 1963, no Senado) que con ... 
~~g:~ _no Ins~it.uto ãe J:Síologfa Má.rinh.a de São Paulo, a .subvenção anual 
de Cr$ 5oo.OOO,OO _para manutenção e desenvolvimento do Siofogia Marinha 
de Sãõ Setiasfiáo. 

Senado Federal, em 19 de agõsto de 1963. - Aura Moura Andrade. 

M_E_SA 
Pres1dent,e - MoUl·a Andrade cPE4D 

- SP>. • 10. 

Gi~c:-r;is~de~~G). Nogueira da i~. 
Pruneiro-Secretárlo - Ruy Palmei­

ra (UDN - AL>. 
segundo-Secretál'lo - Gilberto Ma- 13. 

iinho tPSD - GB)~" 
re.rceiro-secretá.rLO Adaiberto 14 . 

Sena (PTB - ACRE>, 15. 
Qufu'to-secretário - Cattete Pi- 16. 

1heiro {P'l'N - PA>. 17 
Primeiro Suplente - Joaquim Pa.· 18. 

~ente t UDN - PI> • 
Segundo Suplente - Quido Mondtn 

<PSD - RSl­
re~ceiro Suplente 

Torr~ !PTB - RJ). 
Vasconcelos 

B..Ef.ll.ESEfHAÇhO. PARTLDARIA 

19. 
~o. 
21. 
22. 

SENADO FEDERAL.; 
;;;:;.-... _ ...... :..,_,._...._..~,··.jy:,-,.fi,,# ... "-'·4:-. .. 

Ruy darnelro - -Paraiba. 12. Silvestre Pér1cles - Alagoas. _ 
Leite Neto - Sergipe. 13. Vasconcelos forres ·- R1o àe Ja~ 
Antônio Balbino tem exercicio neiro <em exercfcio o Suplente 
suplente Eduardo Catalão do Gouvêa Vieira). 
PTBl - Bahia. 14. Ne.Lson Maculao - Paraná. 
Jerterson de Aguiar - Esp1r1to 15. Amaury Sll?a - Parana. em exer .. 
santo. ...- cicio o suplente Melo Brag:it. 
Gilberto Marinho - Gu'anaba.ra. lt. Nogueira da. Garoe. - Mina.s Q&~ 
.M.ow-a Andrade - São Paulo. raia. • 
Atlllo Fontana - santa Catarina. 17. Bezerra Neto. 
GU!do Mondln - R. G. SUl. UNlAO DEMOCRATICA NACIONAL 
Benedicto Vailadare.s - MiD.a.5 
Gerais. tUDN) 
F!llnto Müller. 
Jooé Fellc1ano - Gotâs. 
Juscelino Kubitschek - GolAs. 
Pedro Ludovloo - GolM. 

PARTIDO TRABALHISTA 

IPTB) 

1. Zacarlas de As.sunção - Parâ. 
:a, Joaqwm Parente- - Pi.aul. 
3. JOOé Cândido - .Pm-111. 
'· Dína1•te Mar1Z - a. G. Nortt: 

em exercício o- Suplente Cortês 
Pereira). 

5, João Agripino (em exerclcio o rAf-;;TIDO SOCIAL DEl\iOCRATICO 

IPSD> 
1. Adalberto Seua - Acre. Suplente .Domicio Gondin) - Pa-

JOSé Guromard - Acre 1em exer· 
clero o Suplente - José Kairalal . 

2 Lpbão da Si1veua - Para.. 
3 Eugênio Barros - Maranhão. 
4 Sebastião Archer - Maranhão. 
5 Victortno Freire - Maranbft.o. 
o Slgefredo Pacheco _; Piaut. 
7 Menezes Pimentel - Cee.rá. 
8 Wilson Gonçalves - cearà. 
9. Walfredo Gurgel - R. O. Norte 

(ê-m exerclcio o Su"plente - Ma­
noel VWlWa do .PTB) •-

( 

2 Oscar Passos - Acre. raibt\. 
3 _ V1va10o Lima - Amazonas. 6. RUI Palmeira - Alagoas. 
4 Edmundo Levi - Amazona&. 7. Eurtco Rezende - Esptrit.o Santo. 
6. Anton1o JUCS - Ceará. B. Afonso Arinos - Guanabara. 
7 Dix-Huit Rosado 1em exerc!cio o 9 Padre Calazans - São Paulo. 

S 1 te J é B R G 10 Adolpho Franco - Paraná. 
up en. • os ezerra) - · · u· Irineu .Bor4l.he.men - Santa C.a· 

Norte. · ta.rina. 
8 Argemiro de Figueiredo - !'a- 1.2. Antônio Carlos - S:?.nta Cata· 

raiba. r1nl. . 
g Barros Carvalho - Pernambuco. 13. Daniel Krieger - R. O. Sul. 

10. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 14. Milton Campos - Mina.ii Gerais. 
11. José Ermlrio - Pernam~uco. 115. Lopes da costa - Mato Grosso. 

PARTIDO LIBERTADOR 
(PLJ 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia.. 
2. Mem de Sá - R. G. sw. 

PARTIDO TRABALIIISTA 
NACIONAL 

IP'fNl 

1. Cattete Firu.1eiro - Pará. 
2. Lmo de Mato" - São PaulD. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSIST.!i 
(PSP) -

1. Raul Giuberta. - Espitito San~ 
2. Miguel cauto - Rio de Janeiro .. · 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO 

(PSB) 
1. Huréllo '"lia.na - Guanabara. 

MOVIMENTO TRABALIIISTA 
RENOVIU>OB 

(MTR) 

1. Aarão Stelnbruch - Rio de ,J...,. 
nerro. 
P-~RTIDO REPUBLICANO 

(PRJ 
1. Júlio Leite cem exercfc!o o sue 

plente Dylton Co.ste.) - Sergipe. 
PARTIDO DE~IOCRATA CRISTA() 

(PDC) 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 
SEM LEGENDA 

1 .Tasap11at Marinho - Bahta. 
2. Hert~a.ldo V1e1ra. - SQrlglpe._ .~, 
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ir"an.Hlu 8oclnl Democrátu:\1 
! tP S D) •. : ...•........ 

J':d'tJClo I'rana.Lhista Sra.alletro 
~ IP r 8 J , •••• •· • •• ·" • 
\I•J:a.J DetJ!OCrátlca Ne.cJonal 
)1U D N t •• ••••••••••••• 
p,crr !O o Llbert.ador lPLl 

01AI'IIO DO COI'+.":\RI!:SSO NACIONAL (Seção 11) 

ll:XfOIEDIENTE 
Df!:PARTAMli!NTO OrE IMPRENSA NACIONAl. 

11 

ló 

,p.: r-1 ·ao !'rabalhU3ta NaciOnal 
~ P r N , ••••..•••••••••• SI cH""u oo aa:"'"'ço oa .. uauc....ç611D 

MURILO FtER~EIRA AL VI!S 
CHIU'Iil D .... &CÇJ.O Dlil 'tiiDAÇlC 

FLORIANO GUIMARÃES F .. :· o soclaJ ProgressiSta 

l •P S P 1 ,,.,,, .. , 
:F Cl . r-:t, ""'l lCla!Jsta BrasileirO 
\ ,p S B • ' ...•.•.•.. 

Pnm<1o :::tepunllcano IP R. J 
Pil t:clo Democrata Cnstâo 

I, t: .. D c I ............. . 

)â-··· .. nento Trabalhista Reno .. 
I vador. ,MTfU •• , • , •• , , 

1 

J 

l 

64 
~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
OI!ÇÃO 11 

lmpro&ao nn oflolnoo Gc Oopartamcnto Ckl lmprenu Nu:IOfllll 

DRA81LJA 

ADillllATUIIA9 

Tot;:J ••• , •••••••• 

1
em legon.da .............. • 

Gf REPARTIÇGES E PARTICULARES J l'UNCIONJ.RIOS 

BJ...U.Co.:s..J'ARIIDABJ.OS 
' . 
l lq - ,\ialOIHl \39 Membro-s)~ 

PSO 
IPTB 

1

2" - Mmoria C17 MembrOS) : 
UDN 

I PL 
TJ!~1 n~J~cquenas Representações \9 

1 1' ~·N 
1 PSP 
I PSB 

/

MTR 
PH 

,PDG 
j Jo~apbat Marinho rsem Legenda) 

I LIDERANCA,~. 
j 

I DOS BtOCOS PARTIDARJOS 
I ~IA.IORIA 

I Ba~·ír~e;:Carvalho - <PTB - PE>. 

I Vtce-Ltderes· · 
Vlctortno Freire - <P$D - MA) 

1 vãsconcello.s rorres - tPTB RJ) 
, Jef'te:-son de Aguiar - (PSD - ES> 
I Lobôo da Silveira - <PSD - PA) 
!Artur Virgflio - <PTB - AM) 
!Bezerra Neto - fPTB - MT) 

t 
MINORIA 

Lider 

J ao Agripino - 1UDN - PB) 
l' ;c e.: L.1rter es 

,

nle, K.r:eger - (UDN - RS) 
em de Sá - íP~ ... -RSI 

PEQUENAS REPRESEN'l'AÇOES 

JUcter 
Lpo dt> Matos - CP'I'N - SP) 

VICe· LU1er 
Arrélio Viana - IPSB - GB> 

Br.!~tc
1

t
1

o ~a:::r:A:'l'l:: 
Vtce-Ltderes 

'~Uson Gonçalves - rCE>. 
S gefredo Pacheco - <Pl>. 
\ al!redo Gurge) - ffiG) 

\Prs 1 
ILtder 1 

~'4-·tur Virgfiio 
I 
!V1ce-Ltderes 

Amam. suva 
Vivaldo Lima 
B~zerra Neto -

jUDN 

:uder 1 

(AM:)_ 

CPR>. 
IAM!' 
WTf 

~niel Krleger - aul)' 
1 Vtre-Ltdere8 

El-lrico Rezende - <ESr 
Plldre Calazans - tSP> 
_1\~olfo Fra.nco - (PR). 

ll"L 
:Ltder 

Mem de Sá - (RS) J. 

I 
I 

Capital o lntorior 

Semc&tro • Y •••• _ •• .._... 81'5 

Ano ............ ~······ Cr8 
DB:terior . 

Ano . . , ............. . 

uo.ca 
96,et 

U6,00 

Capital o Interior 

Secostro .............. llti cs.oo 
Ano 

··············~~ Cri 76,00 

Exterior 

Ano ................. Cr& !68,00 

- Excetuadas o.s pnro o oxteriOf', quo seria sempre nnuata, a.a 
assinaturas poder"\\e-ão teo.ar, om qualquer época, por seta m-eses 
ou om ano. 

- A fim de posslbililar a romesaa do ralares acompanhados de 
esclarecimentos quanto tl ouo aplicação, solicitamos dêem preferência · 
à remessa por meio do ohequ.o ou· vale 'postal, ·emitido• o favor do 
Tasoureiro do Departamento do lmprensa Nacional. 

- Os suplementos 111 odJoiea dou órgãos ofictafa serA.e fornecidos 
aos assinantes sômont.e mediante solicitação. 

- O custo do número otra,ado seré actesctdo de GrS 0,10 o, por 
e:r.orctcla decorrido, oobrar..oo-llo mala Cr$ 0,&0 

Vtce-Ltde1 

Aloysio de Carvalho 

PTN. 

L!no de Matos - <SP) 

Vice-Ltder 

catet.e .Pinheiro - (FA> 

PSP 
... tder 

Miguet:, ?ou to - (RJ) 

Vice-Lider 
Raul Giubert<> - <ES) 

lBA) 

COMISSõES eER_O/lM.~flli&S 

Çomissão Diretora 
l\ioura. An!"rade _ Pr~idente <FSDJ 
Nogu.eira da Gama -. <PTE). 
Adalberto Sena !P'!'B> 
Rui Palmeira !UDN) 
G1lbert.o Marinho cPSD> 
Cnttete Pinheiro CPTN) 
Joaq:tim Parente cUDN> 
Guido Mondin tPSDl 
V:l.Sconcelos T®'re.t lPTB>" 

Comissão de Agricultura 
SETE MEMBROS 

Presidente - Vago. 

Vice-Preslder ..... e - Eugênio Barros 
(PSD). 

COMPOSIÇAO 

P.S.D. 

TITULARES 

Eugênio Barros. 
José Felic:~ mo. 

SUPLENTES 

1. Atílio Fontana; 
2. Pedro Ludovico. 

P.'I .B. 

TITliLARtS 

Nelson Maculan (licenciado). 
Dix-B.uit Rosado Oicenciado). 
R a ui G i uberti. 

• SUPLEN"tES 
1. Eduardo Cat.:llã(l 1"'). 

2. Aarão Steinbruch (**). 
3. Vago. 

'U,D.N. 

'J.'ITULAI\ES 

Lopes da Co~ ta. 
Antôaio Carlos. 

SUPLENTi:S 

1. Dante! Krieger. 
2. João Agripino <licenciado), 

'SUBSTITUTOS 

Dom1cio Gondim. 

Reuniões 

Quaftas-fe1ras, às 16 horas. 

Secretário 

J. Ney J?assos Dantas. 

( <>) Em substituição· do senhor 
Nelson Maculao, como titular. 

( 00 ) Em substituição ao Senhor 
Dix-Huit Rosado, como titular. 

Comissão de Constituicão 
e Justiça -

_?residente - Milton Campos (UDN) 

Vice-Presidente - Wilson 

Gonçalves <PSD) 

COMPOSIÇAO 

P.S.D. 

TITULARES 

Jefferson de Aguie!r. 
Ruy Carneiro. 

Agôsto do 1963 . 

Lobão da silveira. 
Wihon Gonçalve..s. 
Jooaphat Marinho; 

1. Menezes p;,zn~nt-e.l. 
2. Leite Neto. 
3 Belledicto vanact-Ire.s. 
4. Aarão Steinbruch. 
5. Henbaldo Vieira. 

P.T.B. 

TITUl-ARES 

Am~ury SUva \licenci'õi.do), 
Dezena Neto. 
Arthur Virgilio. 

SU"PLENTES 

1. Argemlro de Flgueiredo ("). 
2. Silvestre Péricles. 
3. Edrnundo LeVl. 

SUBSTITUTOS 

Melo Braga. 
A designar. 

O.D.N. 

TITULAR "E! 

Aloysto de Ca~·valha. 
Eunco Rezende. 
Milton campos. 

SUPLE.!nES 

1. Afonso Arinos. 
2 D<l mel Krieger. 
3. João Agripino llicenciado). 

SUBSTITUTO 

Domic:o Gondim. 

Reuniões 

Quartas-feiras, às 16 horas. 

secretário 

Ronaldo Ferreira Dias. 

( • ) Em sub.o;tltuição do Senhor 
Amaury Silva, cómo titular. 

Comissão do Distrito Feder~l 
' SETE MEMBROS 

Presidente - Lino de Matos, , 
VIce-Presidente - Pedro LudovlcQ. 

P.S.D. 
T1TULr.RES 

Menezes Pmlentel. 
Pedro Ludovico. 
Lmo de Matos. 

SOPLENTES 

1. Filin to Muller . 
2. Eugemo Barros. 
3. Henbaldo Vieira, 

P.T.B. 
TITULARES 

uscar PassOG. 
Dix-HUJt .Rosado <licenciado)., 

sUPLENTES 
~ 

1. Aarão SteilliJl'uch ( •) .. 
2. Antônio Juca. 

SUBSTITUTOS 

1. A designar. 

U.D.N. 

TITULARES 

Dinarte Mariz <licenciado). 
Eunco Rezende. 

SUPLENTES 

1. Lopes da costa (••>. 
2. Zacanas de Assunção. 

SUBSTITUTOS 

1. Cortez Pet'elra. 

Reuniões 
Quintas-feiras, M 10 he-ras. 

seqretãrto 
Julieta. Santos. 

!•) Em substituição do Senl1nr 
0Ix-Huit Rosado, como titular. 

! * • ~ Em subStttmção ao Sentl.or 
pmarte Mariz, como. titular. 



C~llli~§~o de Economia 
•P f.'I~MI!#flf?l 

Presidente =:=:- Filinl.A MUHer 1-PSD} 
Vfce-Presfqente ....:. · ~ú~i-9§- ç~~1àg 

<PTBI' 
cq~POS]'iÂO 

PSD 

'J'I'lVLARES 
FJlinto Müller 
E'l.lgên1p Barros 
A tlllo ,F.on tahã. 
José quiqn1a.r.e1 f!!cel_~c!JfiS) 

~f!l?L<~p:s 
1. Jefferson de Agu1at ~·> 
2. Slgftredo BacllecO 
3. Seb~stião -Aré'he-r 
4. o/O.Sfpha.t 1'!~:3fi~l:!9 

SURSTITUroS 

1. Jo~ Kr~irala 
' PTB 

. Tl'tlTL.-\JU:S 
Eduardo Catalâ.o · -
Nelson: ~~c~lap. f!}~C!1f!!!fJo} 
Jllllo Leite (!lcencu:.<iq) · 

~!T-~~ 1 O..ocar Passos t .. ~ J 
2 Bezerra Neto 
3. José Erm1rio 1 ~ • •) 

SUHS',:]T1JIOSJ 
1. oouvêa :Vlélla. · ~ .... 
~ ~e~q p,r~g~ 
l. . . . A ipdlC&f ~DN 

TITULARE'! 
AdolfQ Fril.nco · 
LopE's áa ·goílta 

SUPI-E:·rp;l} 

!Comissão. de Educacão 

lill!l)i$.~ª0 d~ finJIIlÇjl.. 
J~5~l 

Presidente - ,A:getl~•ro dt Figuelre· 
d9 :- tPJ'B) 

Vice-rr~!dentc - I(anl,e~ tçrleier -
·<UDN) . 

. COMPOSHJÃO 

J'SD 

TITUUBES 

VlctQrino Frelr,.. 
LObão ,dá S1h:eh:a 
Eí}getredQ Pachef!o 
vfj!SQD rs0p.ça!y~ 
~ítc NeÍO 

SP"ff-E=Jf~S 

J~. gutom~~a d:ccn~~o.qo) 
2' Euge~uo Barros 
3. Mcn~zes Himent~l 
4. -~tilig~··f~Íl~à'p:i 
5. l?edro LuilQVlCQ . ' ,_ ' - . 

SUlt5TlTUT03 

1. ~q::.é ~a~I"~!a 

PTB 
Xlféit...\llq 

4rgcm~!P d.e F~g-uelrcdo 
Bezerra Neto 
Óix~Huit Rosado tiiccnciad.o) 
He:::soa 4f: ~ucfroz 
~OU:ardà Càt~oão 

~liPL.S~ 

1 Nelson MacuJan d:cenciado) 
~. Lip.o de MatO:J 

.1 Amaury SUva "!lir.enci.adoJ 
4 Aurélio Vianna t""") · 
5. Antônio Jucá 

f!Uk~tJ'rtff9f! 
·Edmundo Lcyi 
JÔ~.é 'Ermirla 
Melo Br~p. 

e Cultura ~~-
n _ME!4J3W§f) ., 

t're,• !dente - Mcnesc$ ,!?im.ente~ -. 4. 

:trrL~fTE!] 

Adolfo Fn.nco 11 U) 
~urJco fl.czc.Qà.e 
João Agrlplno i llceu_:: 1 ~do) 
~\1íliOJ;l ~lllllPO.i ~ 

<PSDI . I 
Vl~e-Pre:::!dent.c ~ E'adrc Catazar...: 
iÇO_~) -

SUIJST~}p-1'?3 

Cortez ?erc1u 

SUPL~"'!~ 

1. Leit-e Neto. 
1. Leite Neto !·•} . 
2. Lobão da Ej)'typjr~· i"), 
3. Eugênlo Barros. 
4. Jullo Leite 1 !Ie,en~!~,:Jp1 • 

SUBSUTp'tOS 

1. Atílio Fontana.. 

2. JOSf! Kaira!a. 

3. Dylton Costa-. 

I2TJ'I 
'IITOLA&ES 

a.m~up ~Hya l]l.cp:q~.~do_J! 

Jieribaldo V1eira. 

y1y!!Ia9 J.-im~- ,~ 

SUl'LfN~ 

1. Aur-élio Vp!j-p_a P'*~>.' 
2. P.e~soa _de Rt.clr07!. 
l. AntônlO Jucá . 

~pl!S.!l1 U'IOfi 

1 . .Melo Braga. 

t~Ht:i 
TlTUt.ARtS 

,lrur-ll!o Rezendq 

Antônio Carlo... 

SOPLEl:!E-'J 

1. l'lt"Jes da PP...;~Q.. 

2. ZaG~ti$S ,dC AS:Slfl~-~fll(. 

- Em subsUUúção ~o Senhor 
Walfredo \.iurg'e-1, ·comO ti~ 
tuJat·. 

••) - J:!:ru subst.tutção a-c Senhor 
Jose GlJ/G-~arcl, como ti~/ 
tular 

( .. *) Em subst.ltufção "a Senhor 
Amaury Silva. ·comô Ulu-
lar. · · · ·•· 

Rctm1õe.s:· '4\l feira~ _às ~6 ,h9:r.~­

Ser:etá.na: Vera tf-e .r\tv.trenga Ma.­
fra. 

\ 

Comissão do flpllgono 
das Sêoas 

I 
t'l ME."iil!i03) 

Presidente ~ Ru~ ~~rne-~~ 
i Vlce-P1e.s.den.~ -- Aurélio 
I '"'SB1 
I OOUPOSIÇÁO 

fj"SDi I 
Viann~l 

cq.,t.E'?Stçiio 

1 
Pf. .i 

. I 
~!3D '-.-! I PSJ1 

. Tt'l"'.}L~S 
Mc~:tzes F?;rne.ote:! 
W2.~frerlo Gm·gcl .thce.nc!~:<io) 

$UPI.F~II'.S 

1 lJ';ll~JijcJo V.ahn.dnres .l•\ 
2 S~g~frCdo J;"ach.eco 

SURSTITUTOIJ 
1. I~~itc. Neto 

2. Domieio Gondtt · 

Mcm de~ 
-rrrpua 

SUI'LE":•ftll: 

Aloysio cJ.n Ca!·valho 

I 
(h) - Em ~ub.~t!tuição no Sr. :r;nx~ 

Hult RoSM:io, como tftulat. 

:I'Jl'":"T ,\<l.f.!J 

W-lson Golf-C.afYeS. 
Ruy carne1r?. 

SD;\'LEl;lTF':l 

1. S\ge!redo E'acl1(CO. 
a. Leite Neto. 

PTB 

TITULAI~h... PTB 

TlTULARE!J 
Pe~s))a de QueirOz 

(OU) - Em substituição ao Sr. r 
Dlnarte Mariz, como tltu1&. 

l.Jlx-l-:Iuit Rosndo !!Jc.;nc!ado), 
HerlbaJdo Viei,ra. 

Am~ury Silva Clicenc1ado\ 

SUPLFNTZ::S 

1 Oo•1vêa Vieira 1 ... ) 
2 }.,:Iahoel Vilaça 

lJI),'f 

TlTULAlU"J 
A:1hJnlo Ca.r!os 
Pa.Qre Calt.?ans 
!\!:'tJ d'} Ei· 
1 .(\dolfo Frauco 
2 .q.-IIItQn C:tmrtos 
3 ~rnon de Melo 

''> - ':\ -;ub:<WH~çíio t J Sr. Wal­
ft~ilc Gun-Pl :flmo Ht,J!~tr. 

l!"r,t} - Em 'i'..lb-')·ibli;ãq s..Q Senhor 
A:nautv Silva co·nq tit;lpr. · 

Reuniões: 4\ts-fe!rgs - 15 00 horas 
EÍi'cretaria: Ver a de Alvarcnça. Ma­

f~ 

Reuniões: 4vs telras - 10.00 hor'\S 
Secretario: C!d Brü::mer 

Comissão de Legislação 
(9 MEMBROS) 

Preslilente - Viyaldo Lima. 

Vice-!'.:"l'esidcnte - Ruy 
rPSD). 

cQ;.ttPOS.I\'ÃI' 

PSD 

'IITO'LA~E9 

Ru7 Cartleiro. 

Social 

(PTJl). 

Garnelro 

Wa,frcdo Gurgel tHcendado), 
Jos,; Gu omn.rd Jlic~nctaa.o). 
Raul Gmbel'C1. 

Aurélio Vianna. _ 

StrPf..t'lfn:iJ 

1. Argemiro de F:guetred:o 
a. Amou de Melo. 
3. Júlio L-eite (J·cenctado). 

SUBStrrü'tOS 

1. José Ermirlo. 
2. Antdnic Jucá. 

OPN 
TITULAf.:::l 

Dtnarte Martr. thc~ncladQ) • 
JoSé Cândido. 

SUPLENTT.\ 

(') . 

1. João AgrP;:nr.n tlicencl~do), 
O. Lopes da Go::.t:l (t;J,),). 

811BSTlllJ't'Gs 
l. CorLez Pel-elí-i\:· · 
2. Dom1ciq RçP~· 

( . ) - Em aubstit.q.~içã.o ao .-!ennõ.r · 
DlxMHuit nosado. como ti­
tular. 

- Em substitui{WAo aa Senhor 
Dinarte Ma.i-~, ~e:i.P,o · ~ii~-­
lar. 

Re"J.niões: 5f !citas- 16 hora~~­
Secretãrio: J. Ney Pa:::sos Dantas. 

Com!§~1> pe ft.eQ~çã.o 
r5 MEMBROS> 

Pl'esidente 
iPTB>. 

Vloe-Pres1dcnte 
~U:Ql',iJ: 

- Padre ..:'alazans 

PSD 

l'JTP'LJ.Rf,G 

Wallredo OU!.-gel tl:cenclaaoJ. 
~~P,:p~ti~'? J'.rcq.1-!r. 

SOPLEIITYS 

1. Lobão da Silv.ura l •) • 
:l. José Felleht40~ · 

SUBS'II'll11:!11 
1. ~.renez.e.s Flmeot~. 

P'!B 
Tl1'11L.U! . 

Dix-HLlit Rosà~dó' n!!enciadoJ. 

#fTlJ>L~ 

licribaido Vitlra t .. ) • 
su-aártTU'l'Q 

José Bezerra. 

!!~ 
I1TU~a 

Padre Calaza.m. 
Júlio Lcit.e Oicencia.dq) 

SL7~ 
1. Joãc Agr.tpino !llccnr:!ud<J}. 
2. Josapha.t Marinho l''" •). 

StrBS'llTUl'O 
1. Domício Oondiin. 
2. Dani~~ ~~-l~g~r. 

• > --· Em s.ubstlluiç~o ao Senhor 
Waltréao Gurgel . ..:ptp.o tl-
tular. ·' · 

*"' J - Em sub.,tiLuição "'O Senhor 
Dix·Huit Rô.sado, como u .. 
tu.ar. · - ' 

(,... •) - Em substitutlção a.o ?e• 
nhor Júlio Le-ite; t.omo tl.., 
!ular. 

Hf'tmtões: 4• fell·as ÀS 16 ~pras 
Secrt'taria: Sa:n'lh Abrahão . 

Çqmis$áfl p~ ~elaçqes 
Exterwres 

111 ~ROSl 

Presidente - J.e:tterson de Ag11Lar 
IPSD). 

V1ce-Presidcnte - Pessoa de r.,J.;et,.. 
rQZ. ,t?'rf3). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Tl'l'UU\J!l'D 
Bened1cto Valla.ctarea 
F1llnto Müller 
Jefferson de M!JiU 
AnrãQ SJ:.ein!lr1.1Ch 

SUPL.ENT&l 

1 Ment:>zes Pimentel 
2 Ruy came1ro 
3 JosP. Gu1omarrl !Ucenc4t.r;.:,.) 
4. V1ctorino Fretrc 

SUBST'l'rlJTO:J 
1. José Kairala 

l'TB 

'lTI'Ul.AitO 
Pl'ssoa de Q.ue1roo 
V1 ~-aldo Lima 
Ed uardD Ci\La!êo 

/ 
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SUPLEN'l'l!ll 

1.: Osoor Pa.s.ws 
Argemiro de Figueiredo 
Antón.iO '!"UCá 

UDN 
nTULARES 

Antônio carloa 
José Cândido 
Padre Calazans 

Arnon de Melo 

j SUPLENTES 

1

1
2

. Daniel Krieger' 
Eurico Rezende 

~. João Agripino (l!cenciadOl 
1 4. Mem de Sá 

l SUBSTITUTO 
' l, Domfcio Gondiru 

I Reuniões: 511-s feiras- 15.uo norna. 
Secretário: J. B. Castejon Branco 

I 
/ 

omissão de Saúde 
<5 MEMBROS) 

Presidente - Lopes da Costa lUDN) 
V!ce-Presidente - Dix-Huit Rosa1o 

<PTB> 
COMPOSIÇÃC 

PSD 

TITULARES -

Pedr·o Ludovico 
SJgCfredo Pacheco 

SUPLENTES 
l Euiênio BarroE 
t. Walfredo Gúrgel clicencmaoJ. 

I Jooé 
SUBs'l'!TUTC' 

Feliciano 
P'I'B 

TITULARES 

Dix-Hult Rosado clicencn .. -utJJ 

SUPLENTE 
Antônio Jucá ( ~· 1 " 

SUBSTITUTO 
José Bezerra 

UDN 

1!111UUO DO UONCiRElli~U NAC!UNAl- \l>eçao n) Agôsto de 1963 

tlDN 
TITULARES 

nmeu Bornhausen 
Zacarias de Assunção 

. SUPLENTE• 
1. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezende 

I'SP 
TITlJLAn 

Raul piubertt 
SUPLEN'Xl! 

1. Miguel Couto 

(•) - Em substituição e-o Sr, José 
Guiomard, como titular.· 

Reuniões: 5\ls feira.<; - 16.00 horns 
1 Secretário: Alexandre Pfaender 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

• <7 MEMBROS) 

Presidente 
(PTB) 

Silvestre Pérlcle-.s 

Vice-Presidente - .Leite Neto •PSD) 

"'tOMPOSIÇÁO 
PSD 

TITULARES 
Leite Neto 
Sigefredo Pacltecc 

SUPLENTES 
1. Victorino Fretrf> 
2. Benedicto Valadares 

PTB 

~são_ EspeGial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
· n9 2, de 1961 

(Dispõe sôbre: Altera os arti­
_,go.s 26, &6, 58, 60, 110 e o pará­
grafo único do art. 112 do. Cons· 
tltuj.ção Federal} 

- organização administrativa do 
Di~tritc. Federali 

- vencimentos dos de&emba·r­
gadores do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal: . 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; 

- composição da. Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal e 
do Tribunal Superior Eleitoral: 

- processo de escolha do Pre­
ll1dente e do VIce-Presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal; 

- a.pUcaçáo da cota do impõstQ 
de renda destinada aos Municf-

1 pi.os. 
I Eleita em 15~6-1961, com exceção 
dos Srs. SenadOres: 

Barros Carvalho 
30-2-1962. 

des!gnado em 

8. Nogueira da Gama - P'rS 
9. Barros Carvalho - PTB, . 

10. Daniel Krieger - UDN, I 
li. LOpes da Costa - tlDN. · 
12. Milton Campoo - UDN 
13: Ruy P.a.lmeira. - UDN. 
14. Heribáldo Vieira - UPN. 
15. Aloysi-o de carvalho ~f.!;l .. 

dente - PL. 
16. Mem de Sá - PL. 

Comissão Especial do !'ro)eii 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1961 
Dâ nova redação ao iteril IlJ 

do art. 95 da Constituição FeiJ.eral. 
~.Irredutibílidade das venc~en.-. 

tos dos juizes) . 
Eleita em 27-6-196.1( ,alvo 0-E\ Se-

nhores senad-ores; / · · : 

LOpes da Costa, designado eln 2Y 
de outubro de 1962; : 

Lobã.o da Silveira, designado cin 23 
de abril de 1963; 

Bezerra Neto, designado em ~3 d1 
abril de 1963. · 

Prorrogações: \ 
' Até 15-12-1962 - ~ucn..rnenw_ ll~_t. 

Nel.son Maculan design~do em mero 609-61, aprovado em 14-12-1361: 
15-5-1962: : Até 15-12-1963 - RequerimentO nú-

TITULARE~ 

Silvestre Péricles 
Lobão da Silva designodo em i' mero 779:.52, aprova~o em 12-12;19ó2 

~ 4 1963. . Membros - partidos 1 

__ )Lopes da costa designado em 1 1 Nelson Macula.·D tllcenciado) 
SUPLENTES 

lt. Eduardo CataláC' (*) 
j2. Edmundo Levi 
i SUBSTITUTO!. 
1. • .• A designar 

UDN 
TITULAr.. E~) 

I 
Antônio CArlos 
Padre Ce.lazans 

I 
SUPLENTE! . 

1. D1narte Mariz (licenciado) 
2. · Lopes da Costa 

,29-10-1962. I' 1. Jefferson de Aguiar - PSD 
Pr<lrrogo.ções: · 2 Lobão da Silveira - PSD. ' 

• 3 Ruy carneiro - PSD. I 
Até 15-12-1962 - h~'lucuuteuw nú .. , 4 Benedicto Valladares - E'S4. 

1mero 611-61, atJrova.do em 15-12-61;: 5. Wilson Gonçalves -- PSD. : 
Até 1~-12-1963 - Requerimento nú- 'I 6 Silvestre Péricles - pTB. :

1 me-ro 778-62, aprovado em 1~~12-62,_ 7 Bezerra. Neto - PTB. 
·, Membros _ Pa.I'tidos 8. Nogueira da Gama - pTH.l 

9. Barros Carvalho - pTB. ! 

- PSD. 11. LOpes da Costa - UDN. , 
' 2. LObão da Sllve1ra - PSD. 12. Milton campoa - Vicc-PrtSl• 

Tl<ULA!I 
Lopes da Costa 

' 1. Jefferson de Aguiar - Relator 

1

10. Dantel Krieger - UDN. 

3 Ruy carneiro"- PSD. dente. - ODN. 
1 4. Benedicto Valladare13 - pSD. · 13. Heriha.ldo Vieira. - UDN. 1 

5. Wilson OonçaJves - pSD. 14. Ruy Palmeira - ODN. : 

1 SUBSTITtJTOr 
' 1. Cortez Pereira 

SUPLENTE 
Dinarte Mariz mcenctaAnl 

SUBSTlTOTf 
José Cortez 

PSP 
4IJ'l'ULJ.l'{ 

Miguel Couto 
SUPLENTE 

/Raul Guibart~ 

I ,., - Em substituiç!l.o ao !Sr. 
FfUlt Rosado, com'o titular •. 

UJ.'X.-

I Reuniões: Quinta.s.feiras - 1~. OOG 
horas. 

Secretário: Eduardo Rui Btt-rbosa 

Comissão de Segurança 
Nacional 

<'1. MEMBROSr 

1Prestdente - Zacadas de Assunçlo 
(UDNl , 

jVice-Presidente -, Sil'vtstre Pér1cl~ 
CPTBJ 

COW'OSIÇÃO- -

PSD 
TITULARES 

José Guicmard llicenm~uw 
V"ictorino Freire 

SUPLENttS 
1 Ruy Carneiro (*) 
2 · Atflb 'Fontana 

St!BSTITUTO 
Jc~é Kairala 

TITULARE\ 

Silvestre Péricles 
9scar Passos 

SUPLEN'Ib... 
1 Dbt-Huit Rosado <licenciado} 
2. Eduardo Catalão 

PL 
TITULAR 

Aloysio de Carvalho 
SUPLENTE· 

Mem de Sà 

6. NelSon Maculan - P'l'B. 15. ALOySio de Carvalho - PL., 
7. Silvestre Péric!es - PTB. 16. Mein de Sá _ PL. '\ ~ 

t•) - Em substituição ao sr. NeJ .. 
son Maculan1 como titular .. 

RetUliões: 3'-s feiras ·- 16.00 bora-s 
Secretário: J. Ney Passos Dantas 

8. Nogueira da Gama - PTB. 
D Barros carvalho - FTB. 

lO. Daniel K.rieger - Vice-Presiden­
te .- UDN 

11. 
12. 
13 
14 
15 

Comi~são de Transportes, 1~· 

fJOpe~ da Costa - UDN. 
Milton Campus - ODN. 
Heriba1dO Vieira - ODN. 
Ruy Palmeira - UlJN. 
AlOysio de Carvalho - PL. 
Mein de sa - pL. 

Comunicacões e Obras Públicas Comissão Especial do Projeto 
<5 MEMBROS\ de Emenda à Constitui~ão 

Presidente - Jooé Feliciano fPSD) o 3 d 1961 
Vice-Presidente - Irlneu Bornt.ou- 11· • e . 

sen (UDN) Altera o t 19 do art. 191 da 
comosrçXo Constituição ,fo'ederal. 

PSD (Apooentad.oria do. t~ndonárta 

'.IITULARES 
José Feliclano 
Sebastião Archer 

SUPLENTES 
1. Jefferson de Aguiar 

aos trinta anos de serviço). 

Elelto em 21-6-62, salvo o.s Srs. Se-
nadores: · 

LObão da Sllveira. 
Wilson Gonçalves ~ 

' 
Comissão Especial do Projeto 

de Emenda à Constituição 
n9 7, de 1961 ' 

Dá nova redação ao art. [65, 
1tem I, da Constituição Fedtn·at 

(Dispõe s.ôhre e.s matérias· da 
competência- privativa do Se~dQ 
inclulndo as de propor a exqne­
ração doa Chefes de missão dip1o-
màtica de caráter permanente o 
aprovar o estabelecimento. rom­
pimento e reatamento de relaQõe.u 
diplomáticas com pai.Ses estrtm-
gelrcsl. 1 . ; 

Eleita em 4 t1e-outubro de 1961, Sal-
vo os Srs. Senadores: I 

Guido Mondin - designado em: 20 
de outubro de 19'62: 

2. Filinto MUlter 
PTB 

Amaur.v Silva. d:estgnado em 23 ne Vivaldo Llma - designado 
abril de 1963. Ue março de 1962~ 

em! 3G 
. I 

TITULARES 
Bezerra Neto rlir.enc11:h..., 
Lino de MatQ8 

SUPLENTES 
1. Silvestre Péricles !* ~ 
2' Miguel c~uto 

SUllSTITUTO 
1. José Ermirio 

UDN 
• TtTtn.MI. 

Irineu BorÜhauseh 
SUPLttn"e 

Zaearlas de Assunçã.. 

('0 ) - Em sub.'itituição ao ;:,r. Se­
'zerra Neto, como titular. 

Reuniões: 4~s feirn.s - 16 00 _horas~ 
Secretário: Alexandre Pfaende'" ~ l 

Prorr.ogações: -
Até l5-12-11Ni2 - ft'equertmento n\1-

mero 610-ól aprovado em 14-12-1961: 

Até 15-12-1963 - Requerimento nll­
mero 798-62. aprova~o em 12-12-19.62 

Membf()s - Partidos 
1. JeffersOn óe Agular __ PSD. 

2. Lobão da Silveira - Relataria 
PSD. 

3. Ruy Carnetro - PSD. 
4. Benedicto Valladares pSD. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6 Silvestre Péricles - Relator 

PTB 
7. Amaury Silva - PTB 

RUY Carneiro - designado em 1 23 
de abril de 1963; ' i 

Wtlson Gonçalves - designado ~m 
23 de abril de 1963. 1 

Eurico Rezende - designado enl
1
23 

de abril de 1963: -
Pinto Ferreira - designado em , ~ 

Ue abril de 1963: i 
Amaurv Silva - designado em \2B 

de abril de 1963. 
Prorrogações: 

Até 15 de dezembtv uç ~ttu ... -· '"l"'­
querimento n11 607-61, aprova.do em 

1
14 

de dezembro de 1961. . · 

Até 16 de deZembro de 1963 - ~­
querimento n'?' 780-62. a.provaiio em ~2 
de dezembro de 1962. · 1 

. I 

( 
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~embroo - P.a.rt1do.s 
1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. WiLson GmiÇa.l'ves - i?SD. 
3. LObãO da SilV"eira - PSD. 
'· Ruy Carneiro - PSD. 
5. Guido Mondin - PSD. 
(J. Silvestre Périctes - PSD. 
7.Vivaldo Lima - ~-
8. Amaury SHva - PTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

lO. E.ur(co. R ezen.de - UDN. 

i. Dall.jel Krieger - UDN. 
. MUt;on Campoo - UDN, 

l , Heribaldo Vieira - UDN. 
l4. Lopes da costa - UDN. 
L5. AloYsio de CarValho - Pf;.. 
l6. Lirró de Matos - PTN. 

omissão Esi)ecial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 

' n~ $, de 19ôl -
Acrescenta ítem ao artliO 39 d.o 

Capl!ulo II - J:>restaente da Re­
públiêa - da Emenda Con.stitu­
ciomil n9 4, de 1961, que J.nstitiliu 
o sisfema parlamentar de govêrno. 

lS~bre a exoneração, por pro­
pasta do Senado, do chefe de mis .. 
sãó tlip!omática. de caráter per-
tnã.nente). · 

Eleita em 5 de outubro de 1961, sal-
> O<S Sr.s. Sena.dores: 
Vtva!dO Lima - designado em 3<J 
a março de 1962: 

Guido MondJn - designado em 33 
t outu~ro de 19G2. 
Jefferson de Aguiar - designado em 

de a~rn de 1963. 

Ruy d'arneiro - designado em 29 
1 a .. bril de 1963; 

Eurico_· aezende - desiinad_o em 23 
' ~orll de 1963; · 
:Pinto .Ferreil'a. - designado em 23 
' abril de 1963. 
Bezerra Neto - designado em 23 
t abiil de 1963; 
Alilaw::y S!}va - des1gnadrJ em Z3 
• àbíil de 1962. 

Prorrogaç6~:" 

Ate 15 de <lezembro ie 1952 - Re­
téi'imento n9 608-61, aprovado em H 
' dezembro de 1961. 

Até 15 de • dezembro de 1963 - Re­
terimento n° '181-62, aprova-do em 

de dezembro dé 1962. 

:Membros - Pa.rtidoa 
Menezes Pimentel _ PSI)v 
Ruy Carneiro - PSD. 
Lobão da Silveira - l'SD. 
Jefferson de Aguiar - PSD. 
Guido Mu-ndln - PSD. 

. Pinto .Fexrejra - PTB. 

. BeZerra Neto - P1'B. 
• A.nlaury Silva - PTB. 

f 

.. ViValdo Llma - PTB. 

. Da.hiel Krleger - UDN. 

. Eui"lco Rezende .-. UDN. 

. Milton Campos - UDN. 

. HerlbaldO Vieira - ODN. 
i. Lopes da Costa - UbN. 
5. Aloysio de Carvalho - PL. 
•. Lilio de Mato3 - PTN. 

lmis$ão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1961 
Acrescenta diSlJOS1tlvo ao artl~ 

~t;o 15, revu-ga o item V e o I 69 
ao art. 19, substituiu o I 511 do 
art. 19 e o art. 22 da Comtltut­
ção. 
(MOdifica o regime de díscrim1-
nagão de rendas). 

JIHeltá em 20 de novembro de 19D1, 
ltG OS Sts. Senadores: ..,. 
. ' •if'l'&s Carvalho - ilesignado em 
... tnarço fie 1962; 

fi1(!•Q ~f.n ..... designado em 19 
~ OO~úbro de 1962, 

DII\RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo O) · 

Jefferson de Aguiar - designado 
1 em 23 de abril de 1963. 

~ Ruy earneiro - deslgna.do em 23 
•de abril d< 1963. 25' RJWNIAO, EM H DE AGOSTO 

DE 1963 

Agôsto de 1963 2075 

Rio Grande do 8\ll, e dá outras pr~»­
vidências. . ~ 

Em discUSSão, é aprovado unã.mme-
mente. - · 

dom a. palavra o Senhor SenadQIM 
Lobão da. Silveira relata.:, favoràver.;. 

Eurico Rezende - designado em 23 As dezoito horas do dia quatorze de mente, Projeto de Lei do Senad~ 
) de abril de 1963. agõsto de mil novecentos e sessenta e nt.~ 36, de 1963, que inclui no Pla~ 

Amaury Silva _ designado em 2o) três, em ba.la própria, reúne-se a Co- :Rodoviário Nacional, Program_a d8 
de abril de- 1963. missão de constituição e Justiça, pre- Primeira Urgência, a ool).Struçal? ~~~~ 

sentes os Senhores Se'nadores SilV"es- ponte rodoviária, na· B:a, ... l3, no muru­
Bezerra Neto - designado em 23 tre Péricles, Presidente, dé acôrdo cípio de Beléffi e de São li'rancisco, 

~8 abrH de 1963. com o art. 81 § 39 do ;R-egimento ln- Pernambuco, ligando a.s margens do 
Prorrogações: terno JeffersOn cte- Aguiar Aloysio R1o São Fraricisco. · · 

de Car':alhO, Jos~phat ~ar~nho, Be:. Em discu&ão, é aprovado por unat-
Até 15 de dezembr.o de 1982 - Re~ zerra. Neto e Lobao da S1lve1ra. . nimidade. 

quenmento n9 605-61, aprovado e-D?- • ·D~1~a.m de comt):uecer; por motivo com a palavra 0 senhor senadO!' 
14 de dezembro de 1961. Ju.;>tiflcacto~ os BenJ:ores S"ena-dore.s Jeffer~on de Aguiar relata, favoràvel• 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re- Mrl~<m Campos, Wilsçn Gonç_alve:S, mente Prol·eto de Lei do Sepado. 
. Eunco Rezende, Argem1ro de F1gue1- ' t b 1 

querunento 09 7132-62, aprovado tm redó Ruy carneiro e Arthur Virgílio n9 47.z de __ 963, que es a e 
1
ece nov~ 

12 de dezembro de 1962. '· d d . . redaçao ao Item B do art. 'i' da Lç11 
MemD.ro~ - Partldoa 

E: ll.da e aprova a a ata a reumao n9 1 234 de 14 de novembro de 1950.
1 antenor. · • 

1. Jefferson de Agui&r - PSD. o senhoz· PresiElente, .inlciando 00 Em discussão, é aprovado por una-
nimidade. 2. Menezes Pimentel - PSD. 

3. Fillnto MÜller - PSD. 
trabalhos concede a palavra ao senhor Com a palavra 0 senhor sena.dOI! 
Senador Jef.ferson de ~~uiar •. qu~ re- Lobão da Silvem,. relata., fa.voràvel· 
lata, .~nc!u.mdo por d1hgênc1a,. JUnto mente, Projeto de Lei da Câmara 
ao. Mm1sténú do 

0
Tre.balho, ProJeto de n9 49, de 1963, que concede a. pensão 

Le1 do Senado n· ~4(), de 196~. que es- especial de Cr$ 6.000,00 men~ais ~ 
tabelece novos .valores para as muitas Herundina Martins da Silva, fiiha dG 
pelo descumprrmento. por par~e dos e:lt-Tesoureiro aposentado Francisco 

4. Gu!do Mond!n - PSD. 
5. RUy Carneiro - PS!J. 
6. Amaury Silva - PTB. 
7. Ba.rros Carvalho - PTB. 
8. A.rgemiro Figueiredo - PTB. 

el:Jlpregadores 9-a::s I_eis tra)?alhistas e Josefino D.1aria. da Silva.. 
da outras prov1dencra.s. 

9. Bezerra Neto - PTB. 
10. Daniel Kri-eger - ODN. 
11. Eurico Rezende - UDN. 
12. Milton Campos - UQ.N. 
13. Heribaldo Vieira. - UDN. 
14. Ruy Palmeira - UDN. 
15. Aloysio de CarvalhD _ PL~ 
16. Lino de Matos - PTN. 

Em discussão, e aprovado, contra o 
voto do Senhor Senador Aloy~io i.e 
Carvalho, vertcido, adotando as razões 
constantes do Parecer. 

Prosseguindo, com a pala;vra, o Se­
nhor Senador Lobão da Silveira, que 
relata, contràrlamente, a emenda -:to 
Projet.Q de Lei do Senado n9 ~9. je 

Comissão Especial do Projeto 1960, _que regula o exerclcio da Odon-
~ C t•t . • tolog1a. 

Em discussão; é aprovado por una.• 
nimidade. 

Com a pale.vra o senhor Senador 
Jefferson de Aguiar relata. favoràvel .. 
mente, Projeto tle Lei do senado m 3'r. 
de 19G3, que concede a0s trabalhado--· 
res abono família, nos moldes doa 
funcionãrios públ,cos civis da União, 
e ,dá oUtras proVldência.s. 

Em discussão, é aprovado por una, .. de Emenda .. ons I wçao Em discUE.São, é aprovado por una-

nQ 1 Q, de 1961 nimidade. Com a palavra o Senhor Senador 
Continuando, o Senhor Senador Eep Lobão da SilVeira relata, contrà.rta• 

nlmida.de. 

Acrescenta parágrafo ào art. ~5 zerra Neto relata, pela. aprovação, ménte, por injurídjco, ProJeto de Lei 
da." Constituição Federal !Aplica- Projeto 1e Lei do S~~ado :?? 38, de do seq.acJo n9 26, de 1963, Ql;le autor~· 
çáo da parcela _pro'Venlente das 1.963, q~e p1:omove a dtvulguça9 do _en- 2:~ o foder J±)x_eçutivo, a traves do M1 .. 
cotaa de 1mpostoa destinados aos smo prunano pela TV-EscoJa ern todo n1.stério da Saude, a Instalar um hos-­
Municfplos> • o pais e o tel~visamento go~ trabalhas pitai central; no· municjpio de puaue 

das escolas tecnlcas profJ.SSwnais. de casjas no Estado do Rio de Ja .. 
Eleita em 28-2-1962, salvo os Srs. Em discussão é aprovado unã.nime-:- netr.o! .J>t:r.a at~nd~_r a essa Cida-d~. !Jt 

senadores; mente. ' às _YIZl!lhas de Sªo João de Menti, 
d C t d i •- 30 Em seguida o Senhor senador Jef- NUo:polls e Nova Iguaçu. Lopes a os a - es gnauu em • . 

de março de 1962· ferson de Aguiar relata, tavoràv~l· Bm di.scussã.o, é aprovado unãnime· 
' mente, Projeto de Decreto Legi~láta·:J mente 

Guido Mondin - designado em 23 nt 18, de 1$6a, q_ue aprova o Acôrdc Nad~ mílis havendo a tratar, encer .. 
de outubro de 1963; para o ~tabelecii?ento de um Iw:h· ra-s~ ~e união da qusl eu, Ronaldo 

Wi!son Gonçalves _ designado e.m tuto Latino-Amencan~ de Pesquisas Ferr · a Ltüuo, secretário, lavro a pre .. 
23 .. 4 .. 1963• F_lore:;;ta-Ls, sob os~ auspi~ios da Orga- ~en ata, que, aprovada, serã assina.· 

• mzaçao da.s Naçoes Nun!das (ONU) d pelo Senhor Presidente. 
JoãO Agripino - designa-do em 23 para a Alimentação e a Agricultura. ____ ~-

de. abril de 1963; · E1:t discussão, é aprovado por una- _ , a . .. 
2 Eurico Rezende - designado em 23 nlm1dade. h L b" d ATA DA 129· SESSAO~ EM O 

. Com a palavra o Sen or o ao a ~~ ~~~:~~ w§ ~~ ~ di de abril de 1963: Silveira relata pelo incortstituciona- · -
Josaph~t Marinho - designado em lida<le, Projeto de. Lei do senado nü- u ~ S Â (1 L A. ~ 

28 de s.hril de 1963. mero 67. de 1963, que modifica o a.r I f!. I T RA 
tigo 26, da Lei n9 2.370, de 9 de de-

-- aembro de 1954 (loei da Inatividade l'llESW~.:NCM.llOS. $8-; !IIQUnl\ 
"' · - E ·ai do Pro'1eto de dos Mílítares) . AI'tDEADE - A. ALBERTO SEN4 ,OmiSSaO , speCI . . _ · Em discussão, é aprovado por una- - GUIDO MONDIN ~ 
Emenda a Const1tU1çao n9 5, mmidade. ' 

de 1963 Com a palavra· o Senhor Senador 
Jefferson de Aguiar relata, favoràvel­

. . mente, Ofício nQ 6. do Senhor Pres1-
Dá n?va redação ao 1tem ~ E dente do cADE, solicitando seja con­

J.u § 4° do art-igo 19 da Constitui- cedida ·autorimção ao Assessor Legi.s­
ção treferen~ a.o. [Inpôsto àel]!'lt.i:VO, Luiz carlos Vieira ~a Fonseca, 
Ven - P Cons,gnacoes) . para exercer o cargo de ~1-retor Exe-

Membros - Partidos cutivo daquele órg~. â i 
Em diSclLSSão, é aprovado un n me-

. i mente. 
Jefferson de Agu ar - PSD 1 Com a palavra o Senhor Senador 
RUJ Carneira - PSD Lobão da Silveira relata, favoràvel-
Lobão da Silveira - PSD •mente Projeto d'e Lei da CâmRra nú-
Wilson Oonça!ves - PSD ·mero 46. de 1963! quê autc~i~~ ç ~oder 
l\leneses Pin'nntei - PSD , Executivo a abrir, pelo Mm1s±er10 da 
Leite Neto PSD ·"Educação e CultUra, o crédito e-special 
Amaury SilVa - PTB ide Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões 
Bezerra Neto - P'l'B Ide cruzeiros) como auxflio po lnstl-
~mto F'en. '.:-a - PTB tuto Mnckem~ie. sediado em ~fio P.aulo, 
Hu• d)etto Neder - PTB para a. aplicação na umvers1dadf! 
\rgemiro de Figueiredo - PTB MackemJe. 
Eutiéo Rezende - UDN Em discussão, é aprovado p:n.- una-
~.Ultvn Campo - UDN .nlm.idade. 
Daniel Krieger - ODN Com a palavra 0 senhor Senador 
Aloysio de· Carvalho - Pequ~nos Jefferson de Aguiar relatl'l., favorà.vel-

r.l ·do.s. . mente Projeto de Lei da Câmara 
Josap}"'at M:.rmho - Pequenos Par .. no 55, 'de 1963. que autoriza o l;JT01on~ 

tlc JS, gamento da Rodovia. BR-92 - Pelo· 
Eleita em :..i-5-1065'. ta,s .. Chuí-Pa.sso FUndo, 110 EJ&:IiQ.d.o clo 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS, 
ACHAM ·SE PRESENTES OS Sl!l­
NHORES SENADORES; 

Ada.Iberto Sena. 
O~car Passos 
Edmunoo Levy 
Art~mt Virgí.Ijo 
Pedro carneiro 
Joaquim· ~~rent8' 
Menezes Plmentel 
Wil~on Gonçalves 
José Bezerra. 
Manuel Vilaça. 
Argemtro de Figueiredo 
Domisio Gondim. 
Pessoa de Queiroz 
Silvestre Péric:les 
Leite Neto 
Aloysio de carvalho 
.Tosaphat Marinho • 
,Jefferson de Agui-M' 
Ra u1 Giuber\' 
Aurélio Viane. 
Moura AndF!We 
Lc!)eS da cesta 
Bezerra Neto 
Antônio Car'!!ll 
Guido Mop.-din 
Mem de Sá - (2G), . 

., 



_, 
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A H.a.ta de Pl'esença l'egi.:-.tra ·o com­
parecimentO de 26 Srs. Senadoi:es. Há 
J1ú.mero r~g-imente.l. . EStá aberta B 

6f'i~:1o. 

Vai .::e r lida a atol. 

· DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

só é p'ossível quóndo o funcionário oulro GO'Vcrnador do Estado, Pre.~i­
contar 35 <trinta e cinco) ~nos de dente do Partido Democrata Cristão, 
.serYiço, tempo é.<;te, que não pode ser o Dr. José Augusto Varela. expont.a­
l·eduzido ·por lei ordinária. ncme:rite compareceu à Com;ssão de 

Agosto 'de 196~ 

'dois itens, quais as pi'ovidêncins que 
devam ser tomadas para a.pu.raç:io da 
cxistênc:e ou no do c.I'im<"; 

~ verdade que, no § 4.Q, do mesmo Inquérito e sem :;.rrodeio.s, objetiva­
artigo, a-dmite~se, atenC.entlo-se à na.- mente, mostrou a coniv.éncia do Go­
tureza especial do serviço, a redu~âo vtrnaU-or Aluisio Alves no &cândalo 
do tempo de serviço, para efeito <le que era apurado. Falou com sua ~"e­

O Sr. Sçcretárío Ie s ata. da aposentadorJa. Acontece, no ent.a.nto. conhecida aut-oridade pessoo.l, amplla· 
.'ie.5são nnterlor, que, posta em que o dispo..<;itivo em aprêço t-o.z rnen· da pela responsabildade de Min:stro 

IV - Se o F~sco Frdera1 recebeu 
ne.:e~!'; d.o!s últimos anos qualquet· 004 

municações das autorid<1--des ~studtlal.A 
do Rio .Grande do Norte t:ôt:Jre Eaida 
ilega:l do café. 

Justijlcaliw 

ói:ocu~ão, é aprovada sem debstes. ção espressa. aos Jlmtt.es referidos no do Tribunal de cunta.s e cvm h insus- Há algum tempo, falava-:H: cum m~ 
o Sr. 1.9 seêt·etãrio lê 0 se- n.Q II e no ~ 2." do artigo, que dizem peiç~~o de te1· sido nc:meado h\\ pou- sistincia, de um fabuloso contrabando 

gu~nte \>·espeito, respectivamente. à aposenta- cos mese.~ pelo aturJ Governador que, de café feito pelas proins de Macau 
'daria compulsória e a vencimentos da no seu ato. não iJ:-r:niava mrramenR e que i.ncólume atravessava detenas 

EXPE:tliE!\'fE I aposentadoria nada tendo a ver c0.11 t.e uma solida!·ledade politica vaJio~a de Po:;;tos Fiscais no tel'!itório do Ro 

P o 376 d 1 . ., a aposentadoria voluntána. e decisi\•a, mas reconhecida, como pu~ Gr:màe do Norte, O desembaraço dos 
ar_CC_Q!:.._J:l .. ~--- '- ,__ e ~.ti"' 0 projeto não ftlla em apruenttJ.do- blic~mente afirmou s. E.'<l?-. "uma contralnmlista.s faz1a c.rer na tole-
lla comi.'1$(i-o_ dg__~t~ttF~- -~ ria, e sim, em reforma, mas reforma, vida pObre e honrada que só serviços rância e conlvencia do GovêiTl.O. O 

Ju:;tica. sQQ[_fi_g_e_(i]jel~e_.....fiCt_êi.Q, na linguagem militar, equivale a apO- prestou ao Rio Gran~e. do No~·te''. a-:sunto passou a ser de tal modo co­
Sr::Jzado n,9 67, _ _tle_ 19.6_3, __ qu_~_rnod'·- sentaCoria, na nomencltttura civil, de Aos serviços já presUtaos, o MJm'>tro mentado quer por lnic1ativa 'do pró~ 
jica o artigo 26~ da LeL_nP 2:3]0, modo que nfto há. na espécie, corno Jose Varcla, somoti mais e-;te de, de- pno Vtce·Líder do Gcvêrno rol forma~ 
de 9 de deze·mbro de 195-1 (Let da iludir 0 impedimento constitucional. ~:atent.clfldo cont't~IHências, prestar um da uma Comissão Parlamentar de In· 

· iJIP-.4ividP«_cto.s. Míf'il«r,gs). Diante do exposto, opinamos pelo lon"'o e corajoso depoimento do qual ; quérit.o com o fim fspec:al de escie.~ 
E.ehl.tar: Sr. LObão da_Silveil:fl.. 
Dispõe 0 ·artigo 26 da Lei 2.370, de 

~ de dezembro de 1954 (Regula a Irra. 
tívidadc Coo Militares) : 

'' Art 2ü. O direito de reforma 
.a pedido só assiste ao oficic.l.mem­
bro do magistério militar que con­
te mais de 35 (trinta e cinco) 
ano3 de serviço, dos quais lO (dez), 

· no mínimo, de tein.-po de rnagis-
. tério milit-ar". ' 

o presente projeto, de autori"?- do 
eminente Senador Miguel . Couto, al­
terã. a redação do cltaC.o dispositivo 
Teàuzindo, pG.re. 25 (vinte e cinco) 
anos, o tempo de serviço ca,az de as­
seourar ao ofictal~membro do Me. .. 
si~tério Militar, o direito de reforma. 

Cremos que não exorbitaria.mos de 
nossas atribuições se lembrássemos, 
no ensejo a. tendência, cada vez me.is 
acentuadà, na legislação brasileira, de 
reduzir o tempo de serviço, pare. efei­
to de aposentadoria voluntária, atual­
mente fixada em 85 <trinta e etnco) 
anos, pela Constituição Fedel·ai. 

Basta considerar que, em sua gene­
l'alidade, os ptofeasôres primários se 
~posentam aos 25 anos de 6erviço, as­
sim como a maioria dos militares e 
os taquigro.fos, enquanto aos servido­
rC-3 públicos estadual.s, na maioria ab .. 
soluta dos Estados, aposentam-se aos 
30 anos de serviço, tempo em que 
igualmente podem normalmente apo­
Sentar-se os trabalh«dores das diver­
sas categorias. 

ApeSar dessa tendência, que tudo fn­
c:ca venha a tornar-,se vitoriosa, com 
e a.prova.ção da citadll Emenda cons .. 
titueional, estamos que o presente 
projeto não pode mel'éCeÍ' a rioSSii ·ãco .. 
lhida eis que, em no;;so entender, fe .. 
te o' artigo 191, da constituição_.._ 

O texto constifuciorial é claro, po.­
sitivo, não deixa lugar a. dúvidas, e 
~êle se dispõe: 

"Art. 191 - O funciOnário será 
eposentado: 

rejelção do projeto. por 1nfr1gente do cita"'nws os seguintes tópicos: ; cer o fato. O Secretário' àe Es~ 
artigo 191, § 1.~', da Constituição· Fe- falo -u 11.;' taCo das Ftnan-;as afastou-se do carg<J 
deral. '·Vou e.;clarecer. um . . q e _... 'c confiança e pe:ant.e a Qomissão 

·c tempo eu hmUI vont.aae E~.;,-t Sala das Comis.sões, em 14 de agôsto mm 0 · . · ~ ·. · estarrecida. apontmt o ptópri{) Gover-
de 1963,- {a) Si11JeJtre Péricles. Pre- tüstótia ,de contr~b?-ndo vm~a êe ~~- nadar como implicado no contraban· 
sidente; LObão da Silveira, Relator: pet.indo · Pre.coenclel_ em l\.W.c ... u, · malS do d-o café O ex-con ,!itulnt-e f e· 
Bezerra Neto: Aloysio de carvallw,· de uma vez, caminhoes de.s.sa ongem. deqü que foi Vlce.Qove~nador num 

d ba c are n ~uss ca •·gas dentro da · Josaphat Marinho; Jefferson de .esem r. 1 ::o _· •. _ ~ período e em outro Governador n< 
Aguiar. Cidade. d!ante das au!.oJtdadrs esta Estudo, Presid-ente do Partido Demo· 

Ojício do Senhor Senador Nelson duais e fedc!·ais: . . crata Cr'stã o Dr Jo~é Au&üsto V"· 
Maculan, de 29 de julho - Comunica ·• · · · 0 Govern?d.or tmh:a conhecl- reia er.p~ntdneamente - ccm;_1.receu "s 
haver as.mmido, em 22 do mesmo mês, _menta e 0 Secrets.no de ;!::a.nço.s. me Comissão de Inqnér:to ~ se!u -arrodei· 
o Ctlrgo de Presidente ·do Instit-!lto ~tfirmo~t que en uma vcasmo, _samdo cs, cbjetivamente. mostrou a corri· 
Brasileiro do Café. do Palacw ~om 0 ~~v,ernador, .ele l~e vânckt do Governador AhtiS!Q Alv~ 

ponde··aa ~obre 1actltG.O::tdes paHt es~a • 
1 

d 
1 ,ouSa~R!l.. • .)l!;.!'R~E'"S:.!I.!;D:!E".N;!"T!_.!:!E· I .· · t ~ ::- d m resto de _café, no ei3canda.o que .era apur~ o. Fa 01 ... ~ · n:o\lmen aç<to e. u ,· . . com sua reconhecida uutondadc pes 

A Continua ta. hora do expediente. H~i.. dizendo q,ue es.s~ f:rma ha\Kl au:x.hado soal, ampliada·pe!a r~ponsabildade d1 
sobre. a meti\, requerimentos que vão] na.R~~a c~mp~nha, u 1 deputado que ll.finistro do Tribunal de Cont~s e con 
ser lidOS pelo Senhor 19 secretário. e:•r;:m en ~ :irm~do ou não 0 co· a insuspeiçâo de ter sido nomeado h~ 

São lidos os .!:e<l'uinles· dese}::na ser c._.n · ooucos meses !]<>lo atual Goternado 
"' ' nhecimento do GJven;.ador ?a exis- ~;ue n.o seu ato ~não p··e·niava mera-

ReJJ!!er!m_e_J}tO __ n9 5_75.~ _de,_ l963. ttt:c~a ,. d~· ~:·con~rnb:?ao, decmrou o !ne~te uma sol~c,ltJ.rie<iad~ poli~ica va. 
- . Mm1st.o J<l-e V ,\rC'l • · ~lima e de.sic~va. mas recvnhececia. CO· 

R:.eqU:eremos, ;lQ. forma reghnent.al, •·Em um:~. cotH'erso. com o Governa-I mo pub~icamente, afirmç:u S.· Excin_ 
QUe sejam solicitadas ao Poder Exe- dor, na presença 1o Senhor Aldo Fe~:- 1 "uma v1da pobre e honr>J.da que se 
cutivo, pO-r intermédio do Exmo. Sr .. uandcs _ banqtieiro em Natal - f1:l s~.,·viço.~ prestou ao Rio Grande dj 
~tl:o.~.deJndústria _e C_9mério, as 1 ver que éle _ 0 Governador - tinha \ No:·te". Aos serviços já prestado!'., ~ 
segumtes informações: \conhecimento atrm·ê.s do senhor Ade- Ministro Jo~·é Varela, somou mais e.st1 

I - ê~_<LJ!J.-stit_!lto Brasileiro lo lino'' ---: um dos sócios d-a firma con~ Ide .. de.sa_t;nc;:-Ido co~veniê!1c~n~ .. pres· 
Çafé _tomol! ç_onhec~m€n1o de Vultosos traband1sta. . , tat um ·?n"o e co.ajo.s? cLpp~ment1 
e continuado ..:on1i&-bãi1d0 desembar- Em outrd t!·echo do seu longe c m1- do qual CJtamos os segumtes top!cos 
ç.ap.~-nas Cõsf-as do Rio- Grande do nucioso depoime~to~ 0 Ministro Jo~e \ "Vou esclareo; um fatb Que hl 
Norte.."_uº M\1nicí_p-io O.e Me.cnu nos Varela faz refe:·encH1 a uma. quantw muito tempo {'u tirll1a vontad'~". Ds: 
anos de 1961 e 1962· - exata de dinheiro que. antenorment~ história de co!1b::bando vinh ... se tE 
-- -- · - ' o citado .sen;,Jt· Adelino dcara ao ;Jetindo. PrescncieJ em l\11.acat.1 · mai 

II - Se o referid-o Instituto conhe- atu•. 1 Governador. 
Ce OS depolm to I - -., de um.a vez, caminhõe.•:; de'.5a ·. o~·:•rerr en s e cone usoes a que Reti.stram::-5 0 impressionante deta-chegara 1 O P"·lrun ta t · de.stmbarca.rem S\t0S cr.rr;":, leh. tro d n s ....... - en res nor eno- lhe de ter .<>i..~o movimentado e apu- -· gr nd t·t 1 "u cidade, diant-e ds.s r:ut~:-;-d~d<is r~~a a enses que cons r u ram uma Co- rado todo ê.ssP.. vult<l.So contrabando "' 
m'··· d In ué lto f' dual~ e fednais: u:-:.ao e q r . com o Im espe- pelos prón. rios c::-re::.i~ionários do cn-
cl.al d apu ·ar nt b d f' - " ... O Govemador tinha· co<he e 1 o co ra ano o ca e ,.0·rno, cu1·0 Vice-Líder requereu que em Ma .... ... cimento e o ~ecrettr:o de F'·n:mca c.,.u; se formasse a Comissão· de Inqu :r: to, · m - Se o Instituto enviou ou na 0 ~eereta'rio de Finan"as cOnfirmou r: me afi•·mou oue em umü ocssffo, n 
hl.pótes n •"ti • ·t d - "' indo do Palãcio rDm o GOVflrr:~1dOJ e e" .... va se pre en e man- co11ivência do G07crnador e o Mirri.c:h·o 
dal• ao Rio Grande d N •· b éle lhe ponderava .sôbre facllLlf'.d:>. · . o Ort.ot:: um 0 - do Tfibun:J.l de c~ntas, há po11co n'J-servador ca'"goJ·,·zad a d m~ra l'<;ta mov~mrnta':'âo de U.fll re-o::t 

lrC • oo c paz e CQ11S· me~l'\o, <><:·.,rcificou p.:::!rt.icu:a:mente • tatar veJac"dad d 1 -'"' .....,._... de café, dizendo Qt.:e e~sa fin:n1 ha - a. · 1 e 0 cr me; surp:·ecndentes e arrazadoras. 
IV'- Caso já tenha a..s 1nformacõe.s via auxiliado na svr. c<:>m"Ccnlw: 

qual o montante do c.afe contraban- Sala das Sessões. f'm 19 de aq;ô~to Re<::'p::mdrndo a uw deputa+} QlJ 

deado no Rio Grande do Norte espe- de 1963 · - 2..2!J~.f.!!eE:E_.. dcsr_iav[l ser con~'irmr.do ou n~p o co 
cifica.ndo o tipo; nhe::-;mrnto d'J n-ove:·n"'d"lr d<): r~á<> 

1 - por invalidez; v - Em quanW monta a cota de Reau~rimento n~ 57ô, de 1953 tê·n('ia do cc:--trabnndo, d~c:-1rotl o il..il 
Ir _ compulsOriamente~ aos 70 café envi•ada para o consumo do Rio ~e-;;;;;,-- n:a --~r~~- --=-:-;ffiú~·l, n:stro Jos1 Var~la: 

finos de idade; Grande do Norte. que sejam solicitadas ao Po-der E'A:e- - "Em uma convcr<::'·:.'l com o Gover 
§ 1.11 Será aposentad!>, se o re.- Justijicativa cutivo, por interm.Pdio do Exm-o. sr. na dor, na pre.5ença do Senhclr Ald 

querer, o funcionário contar 30 , M:Jlistro dQ Faze11do, as seguint.es in- Fe. 1de:s - banqueiro em Nat:Jl -
anos <!e servlçQ. Há a1gum tempo, fakvva-se com in- fÕrmações: ·- flz ver oue êle - o Governador -

§ 2.'~' Os vencimentos da apo- si.stencia, ele um fa.buloso contrabando tinha con-hedmentCl através \iQ \Smho 
13enta<ioria serão integrais, se o de café feito pelas prai-as de Macau e I - ~-A-i_itü~t~Tio foi dev!d_n.mente_ Adelino" _ uo do.s sócios df\ firm 
:funcionário conta.T ao anos de que incólume atravessava dezenas de il1fO.D.TI?do, pe!o Se:viço Na~!onal de cont:r·3 bandistas". 
serviço; e proporcionaiS,' se contar Posto.<; Fisoo.is no território do Rio Repre>'~ão ao Cop~r.?)a~do dos r.-rimes Em o-utro trecho do seu longe e ml 
t •mp:-,., menor·, Grande do Norte. o desem'-·raço dos Ccnt"a . F '7_~·~j" Nacional, de .,m · t 

"' 'V uÇl - < ·-- t--- a nurio?o depmr. :mo o Ministl;o .10.!: 
§ 3.? Serão integrais os venci- contrabandist:J.s fazia crer na tolerán- vulto.::o e continuado con raba.ndo- e 

0 t . Varela faz referência a uma ctuanUI m.entos da aposentadoria, quan o cie. e conivencia,.. do Govêrno. o as- Café dese111barcado nas cos as do Rto exnta de dinheiro que. anteriorment' 
o funcionário. se tnvà.lidar por aci- sunto passou a :ser de tal modo oo- Gi:ancle do Norte, no Município de 0 citado Senhor Adelino do~ra. a 
dente ocorrido no serviço, por menta do que por iniciat.iva do próprio Macau, nos a Tios d~ 1961 e 1962: ntuo.l Governa-dor. 
moléstia pr()fissional ou por doen- Vice-Líder do Govêrno foi fol'm{l.da li - Ca'=-o afirmativo. se essas in- i 
ça grave contagiosa ou incurável uma Comissão Parlementax de Inqué- formacões foram ilustradas com ele- Registramos o impre.s::ionant~ deta 
específica em lei; rito com o tim especial de esclarecer mentoS apurados por uma Com:ssão lhe de ter sido movimentado e a.pt: 

§ 4.'~ Atendendo à. nature~ es- o fi\to, o Secretário de Estado das Pa-:-lamentar de Inquérito. Instaurado rado todo Gsse vultoso cont111band 
J_lecial do serviço, poderá a lei re- Finanças Mastou-.se d() ca.rgo de con4 na Assembléia. Legislativa do Rio pelos própriQ& correligionários do Gc 
àuzir os limitas referidos em o n:'1 f1.ança e perante à comissáo estar- Grand€. do Norte com o fim esPecial vtr:·r;_o, cujo Vice-Líder requereu qll 
l'I e no l 2.9 dêste a1·tigo•·. recida apontou o próprio Governador de aponta1 respvnsRbildade do refE'- se formasse a Comissão de Inq,ué::-it 

Como se vê a Constituição é im- como implicado no contrabando do ca.:. rido contr;;>.bando_; o S~cret~r:o de Fffianças confi:;m-~m 
p2:·ativa: a aPosentadoria voluntária. fé; O ex-constituinte fede;al que 1oi [ . III - J':Ta hlpot~.''>e de serem nega~! c~mvenc'~. do Gov~n~Jdor e o, Ml~ 
~=-evi.::ta. no i 1.'~ do c1tado art_igo 19J., , V~e-Governa-dor num penado e em t1w1.s as mformaçoes prestada.& ~w., . t1 o do T11buna1 de Contas, h-P., po-uE 
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' nom~ad_,, especificou pa.rticula:ríqades novembro - (lue não é bem pera ser direção de ·nossa mudança, e pro-) O SR. JOSAPHAT MARINI-Il' -
surp~eendentes e arrasadoras. relembrade. - o Govêrno tl'atou de curar -conhecer os obstáculos que Pois não. 

Sa:h das sessões. em 19- de ag63.to inm:ar, outorgand~ 
1 
ao Pnis novos a e!.Q .e opõem, para removê-los O Sr. Arthur VirgfUo - com en.!. 

de 1,953. - cortês P..Ef!!l_r_C!;. Codlgos, coma o Cód.go Pena!, _o Có- .sem demora". cantamento ouço o brHba-nte dl.scur.;. 
o' SR PRES_ID .. ENTE· digo de -Pr~~esso Penal, o. Cod!go de . U d f ~ . ~ so de -v. Exa., hesitando até em apar.:. 
~- --~ -~ -=""-~""""!.-o"'"'' Proce~so CIVIL Qll as orn.as àe fixar 00 ru· teá .. lo par.a não 00rtar o fio elas su:J.$ 

OS requerimentos lfdos, índepenaem Depois de 1946. entretanto, e em 1 m.os da. mud~ça e de. afe.star os considerações v Exa está. · ec:sa!' 
do ápoiamei).to e deliber<J.ção do Pie· que pesem as grandes esperanças <io ;a:esfentes otlit:áculo3 reside, exata- tando o chociue em ve;dade c;i:·ten: 
nárip. serão publtcad?~ .e. após des· povo ~ras~Leiro,. o Ppder Executiv~ e me~ ' em p~o~over . a. re!mma dosj te, entre a base real e a base Iria!' 
pa.c~ado.s pela Presidencm. (Pausa) .(o Le2:JSlativo nao tem cvrrespondido C~lgOO _de d OrreJtO .Pub!Ico e de 01· entre a e.stáUca legal e a diul'tmd 

.Hâ or\:ldores iru:critos. ~o trabalho de renovação, de reta.· rei 0 Pnv-a o. Na. f~xaçao dos ~um_?S I social, choque que poderá conduzir.:. 
Te.m a pal:1vra. o nobre Senador JUstamento da leg_islação vigente. da rev~uçáo .bf~st1elta, ~ at~o.~Izaçao nos a conseqüências imprevislveis s!l 

Jo.tapbat Marinho. · Tem-se falado, lnsJStentemente, na dos ~ó gos e un a.m~n~l "~5~0 ~ue não sobrevlerem ;us modicações pr~· 
-.. , . . ~cessidade de reformar ê."~es Códi· cnana. uma_ nova dt-Selphn:t as dife· conizadas. v. Exa. trata, de fato d~ 

9 ;;R JQSAPHA,_T .MA._Rl~"l-10. gos de Direito F~tbllco e de Direito rentes relaçoe;:; ~ue se desdobram na assunto dos mais palpitante e :11~\S 
tt'l"âo foi revisto pcl.o orador) Priva-do, muitos diJs quais ji tntel· s;.fem do Daeito. Nem é possível importantes desta hora, qu:l seja o 

Sr._ Pte.sidente, no Go\·êrno do Pre· ramente superados c outros conten- pensar·se em ~efo.rmas _de .Pro~url:di· de colocar o Bra.c:;il nos têrmn~ ctp 
si<iente Jânio Quadros e, em segui· do capL~tlru. inconciliáveis com a :>r- dade, ~no terntóno s?Clo-economtco, UllU\ sociedade em transformação, ne' ... 
da,_ notadamente na. administração, Idem fedet-atw.:. e democ<ática, oriun .. .sem e~tabelece~ permLSsl_l.S ou segtl· cessítado de modificações legais dn 
no -f',1inistério da Justiça, do sr. João l c.a dn Con.'itituiçâo de 1946. ranças • de carate~ juridloo, que as· nova ordem jurídica. para porie-r' u ... 
Muôg-:lbeira, foi assegurado impuLso\ Mas jã. a partir do Govérno Jâ- ;;egutarao. a.mar.ha: o desdo~m:.m~mo trapassar os estágtos «o seu de.,rnr. 
dog;iâvel ao problema. de reforma rHo Qu~ctro.s, o problema tomou 11m de . n:edida.s. corretn•as das lnJUStlças volvimento. Felitito, portantf), v:.-
do'3 grande~ Códigos vigente.::;. curso d1verso, visto C{Ue parcela. pon- SOC1.3~S domnu~_ntes .. Ba.sta, para se Exa. Dou êste aparte para maP!fe.~' .. 

Mais do que simple=:s revisão for- derável da opinifio do Pais p3.S30U verifica~ tal. lmpOSSlbihdade. fOOl.ll- tar, assim. o encantamento ~om qUj'! 
mal} trata-se de renovação de sub.s- a. participar do debate e a su~tenta.r, z~r o. sttuaçao de alguns dê.."-.~es Có- ouço o seu discurso e a alegri:'l fi)-> 
t3.ncía da· ordem jurídica, de modo mais do que a conveniência. a neces· digos. ver, !l~sim, pE>~a W.o import.ant.~ ~-:1" 
a ajustá-la a novos fatos, a no•,'Q.S ridade de p:-ú"!erler-te, quanto antes. O Código Co:::nerclnl, velho de rn!ll.s debl!tM.a, nrsta hora, no sena~10 Jc­
circ,Unstãncfe..s, a. novO.<> proc~.'>OS <ia à. re~~ão dos g:andes Códigos, pan de cem an~. ~~conhece os grande~ deral. 
comportamento individual e coletl~ concum-los Cf':l1 as no~·.::s exi:;l·ncías tipos de empresa de hoje e ignora O SR. JOSAPHAT MARiNHO ..:... 
vo. f:.'iSe processo de rê;•i.são das da ordem ~erol do Pais. a estru., .. a industrial que se criou Ag;s.deço an nobre_ Senador At'lhu: 
grapde.; Leis é, aliás, conte~porã.neo, N~tc instante em que se cuida. das no Pafs. A êle não ~e ajus-tam t:a·n- Virgílio a bondade de suas er.prCEsü~·r., 
na História., a tôdas as grande.s reformas à e base, a conclusão de tos dos. novos f_enõm~nos jurid.1cos ma~ devo tambétn declarar q\t~ ma. 
tro.nsformações poUticas e econômt· reror~a. daqueles Códigos é um im· que ho:e ca.raeterl'zem a febril a~i· !atlsfnz. sobremodo a concordàn~:a 1Q<t 
ciU. Foi o que se ~-eriflcou, por exem· peratt\'O, se não se quer de nôvo vtdr e n:ercantil no Brasil. no~os pontos de ví.st.a na sustent.aç.,o 
plo1 na Revolução Francesa. ocorri· j instaurar 10 ~'ais um regime de con- O Cód1go da Menores - para fi. da nE>cessidade de p:-omover-se. q•..:'!.tl~ 
da. _a grande mutação, processou·se a! fl!tos entre. leis .:.ssencieis. xar u proble~a em o~ttro s_et..or - e to antes. ~ reforma. das graurle.s lf'i'l 
elaboração de leis da maior impor· Se o Poo:er Eexecur.tvo e o Con· de _1927, e ~mda .ass1m, nao traduz da. RepúbllC!t, no domínio do Dh·r!''l 
tâQcia, desde constituiçõe.'> a códigos gresso ionat vão marchar. e!E!ti· senao a con:oud~çr.o de leis já exis- Privado ~ do Dtrefto Ptíb'ico F. s. 
de direito privado. Dêstes, 0 que nl· vamellt~. ~:u-a efetuar as reformas tentes. A n~~~ue:n esca.pa o conjun- Exa: sallentou ~:;se di\•órcio fntre <.-3 
caO.çou maior relêvo histórico foi 0 In.-,c-Jtuctonais, ~umpre tratar, .dmul· to das. mod1flroçoe;<; ope~adas na. fi- Códigos e a rea11dade, o que b:-m !{'~ 
Código Civil, geralmente conhecí<lo ~âneamente. da revi.sáo do.; Códigos donomta da t~ .. nília bra.sileira e no vela aquêle contrJ..':te que, já na ri~. 
como código Napoleão. A tradição e v~gente~, soo::etil.do dos àe maior .. e. trat~mento --Jr..s. reir-r~., entre ~ais cada. de 1_9:JO. e!a pôsto em re!êvü. tW 
a ,importância dê:ste Códígo ganba .. lperc~~l. n.'l. rida. sccí111, política e e filhos. Nin3'2·"m _1g~ora.. ta.mbem_ ~rasii. pe·o em:nent1:' ~oão Man~t!ils'~ 
ram tal relevância. que 0 pró;>cto j econom~c?- do P~is. como o Códig-o o com_plexo . d_os. terrr::eis d1·am~s que 1 a, quando ent>m ponoeravs à N .... f 'l 
Imperador. já ao f!m de sua vida, Co~erc~a1, o Civil, o de Menores. a. se es~ao mut~lpllc"ndo n.o Brasil, com a. n,ecesslc!adc de re~ovar.~e; n,) c:·t­
confes.sou •un dia a Mcntholon: •·Mi~ lcg1S!açuo q\·. con~ub.st.ancin. a dis~ re!(tçao :l lnfânc!a. ao<:mdonada, ,. Jun.o de m3.5 est.nhura.s, a~& tn".•r:~:> 
n}1a verdadeira. glória não é ter g.a- i.:ipllna dtts reiaç&c...s entre o capital em boa

1 
p~rte provenJen~é! da n:tsêria pn~·a Q~.e não ~ocorres~e a"Q~ilo ~ ftll:! 

nho quarent-a batalh.ls. wnterioo·C , t~·abalho. da mn.ona da. popu!•::tçao. Ass1m, o se refetm G-a-S.otl \Iorm - 1stn l', 'l:-'· 

r~p,agará e. lembrança de tam&s vi- i Não será de -:rande importa-neta. Código que ai está é imt:-umento im· ra. que ."sob a ferm~:>ntnção do ~·in)f) 
tórias. o q~1e nada apagara, 0 que v!·: nos seus efeitos, p.=tra a coletiviàth'\.e tJr6p-rfo à solução ~ê.~ses p~oblemas no~o .. nao se partissem os velhcs ::àh-
n~tá eternamente e meu CôdJgo cj •. nar~c~al. que voi emo:., a.'i lets espe- de reformar os Codígcs, faça-st> o talOs · . 
!fW'. Em verdade, Napo!eil.o acertou.] clais ::;õ'bre :;-forma aJ:·t\ria, .;;õbre contraste entre o que existe e o •]Ue ~os dias utuaJS. <~. ameaça é 1111;:t 1 
pdrque, se hoje já não têm a mesma r~forma ·!lcátm, sôbre reforma trl~ já se e~tá elaborando para QUP. "ie mlLs grave po:-que .o ~DYD 'J:-r!si:~.·::·oJ 
p~EP!!Ctiva histórica as grande-s ba~ 'butárla e Olltra.s que se enquodnUI po.5$a sentir, em s.ua plen!tude, a vdn- f?rmou u.rna consct?ncla mu!t.J m:~-;., 
:c}has que travou,· esta eJn \'"!rrQr ~no sistema das chamsdas rerorma:!!i tagem das tralll>formaçõr:s·. VJVa de seus prob'cmas. de ~-eu." d'­
aiba. 11::. França o Códi~o Cii•!l :1a:;de_ base. ·c não traternos, ao mesmo 0 ante roje(o de C"di<To Ch•H elll- reH-os e de s~~ deveres.. N.~c; r,:>~:t­
b_?,rado sob sua inspiração e bt·~·;e?.a.l tempo, da modi!ica~ão dos Códig03 borado :elo Professo~ OrLando' Gn• ções entre o capJêR! e o trab:l!ho. '"'':t• 
EHá transformado, modificn.do cir· ((Ue. como lers ge:-aiS. lntuessam a me:; dá nÓ\'o- conceito 8.() dlre•t d"' repres~ntam uma ~as fase.~ rte m:l\, r 
c andado de leis especiais que ~erta 1 ··6da a comun~dacte naclona1 I ' 1 d d 1 d ' . 1• c . ~ pro.feçaa na atuJ.l!O.r!.de br.!lsileJr,J. :J~~ 
mente, criarão· em tórno d~le' a pró:·' O que se chama a 'Te•·olu~fw bra~ prodpr.e a e. prlodc.amando ~uõe de e nao ge que as modlfica~ôes de carátf'r le-

. . d. _ . . 11 , ., . t . · . . po e .ser exerc o em e.sac r o com ,.,.nl se 0,..,re ... 1 < 

P:'íla. contra 1r;ao, mas o Có<hgo sub- .-, •. e!ra nao se res rmge à modlf:ca.· fi c ô · · 1 ,. · t.o ~v. " • .;i~te como Côdigo de Napol"":lO rçáo daqueles 2Spf'ctas da estrutun. 9 m e ar; mico e 5~~a 1 ~a p~opne· Sem duv1da, de 19~1 nos nDMO<: dl\ .... <: • 

. Não foi diverso 0 que 5~ ~·e•·ifi : bttu;i!eira relacionados apen-as com 0 dade; ftf'1be a c~n."vltutçao c; e no ... um.'\ série de leis importante,:; .s~' n'.1-

t.'dU nay,'Uela. out:-a gr:Jnde rei'DlUÇJ.~ j desenvoJvlrnento econômico: n revo- ~:it~~s e~e3·!;~"rua:nfn ~ ~[, rse.r 8 
bo1·ou, t~? .B;~n, e ent~ou em 'Õ'r.c:;u·~·~., 

de tendÊnc:as e al>jettvos dlfe··l:"nt~ !uç~o bra.•uleira rep;:esenta ante:! p•r•cto en u qt;"aa· den .o, lns ... ~-·d' sdu- para dl.'>ClP•lllar os vmculo..c:; qu~ h 4 

l 
- . . . · • u ~ d d ' · • " o ro rnna soe. e a f.' ram tomando cclor'do diverso no • · 

.. ..,.. a. Re·.-o uçao SoVIet.Jca. Vitodosa, m proce..-."o e mu ança geral na em pr;:>funda transfo .. m áo ,.0m a t ' - · · ·; 1
'" 

e:,.· llll).:imiu, imediatnmente, corteslestrutura de tód!Ui as instituições, ae sociedade brasi ei .. a iut~~ out;as ·~o- oo tfJUb its relacoe~ entre o cao_ ta e 
. woros dsando' a moditic.Jçiio •io modo que elas se tornem compatt- ~ações cons~bstah',..iadas no texto do .,.ra a 10. A ver. ade. porém, e c~r·,' 
Qttadro jurdico, para e:r: .. borar as leis 1 v~is ~ conci: áveis com as novll.s soll- ant!C'projeto há aq~Iela que cUs~ipíina !?t~sa~It~a.s alte~ac?~! ~uc~s~v::_s. i11._ n 
cr!W fôssem _adequadas av nóvo pro~~Citaçoes h•.wann.s que, por :ma vêz. os ~nômenoo c•t e"venient~ ao CÓ· ~ ,tra. a. ~glS ... çao 0 •·:;t'"~o ..... 
ct. ~so ~is~6~1co qu~ sz ;n~t-:mra\'a e.stão, tumnndo formas e .coloridos cU- dig; elaborado -p(;r "cio.· vis Bevilacqua, é ~próprif· c.e m'.l.deq__ua~~· "',1t;: ~J 

A t:a(h1;ao bras1leü-a nno é dife- fer:c>n<es e_q;.,e não ::na1s se coadu- como por exemplo 0 condomínio dos d~ ';,3 rno ;o-rl!Jela P•ÓP.I}'l~Ll.I ~ ·
1 

c~!lt~. D~ de a. proclamação da_Re~ nam co::n uma .. le:f;isl<:.ç:ío arcáica e prédi~ de apatta~entas · I c" s.u con eu 
0

. e 1odr>er1D, ... ~ :1. 1)'
1 1 

l:'ublica aos nosso.s dias - pat·a re~ j !iUpe:-~da. São conceitos ou fatÔs novos Q:I~ ~~ e~~eot~tra~n vm~r:,_ a. os va:ws o~_;-
\h·er apenas o periodo m::t\s próx:mo M~ pa.-a QUe a revolução bros!lei- e~n'lparam _ e muito.s d"',e.s obrf":t J- 0 

5 
I um. ntos te,a!s. . 

--t-as f:nes anunci-ld1>U.S de tran:.for-)ra. não Signifique apena'i. d~nvo~~ tÔ;ia .. 1ente deveriam csc;'pa'r o~~~ é qu que agom.dso~retudo, H' 1
"1»· ... 

J"tiaçõo_s mais profundas, têm sido :>e .. 1 vimento econômico. é ptcct..c-o que e~pfr;to ag' udo d~ Clóvis Bevi ;,._..,ua P'>'na•,, umd granl e _ms ru1mento ct~1 L-~-, utdas ._ -mprc d d'f'·• · I ela seja ,,,,, . d · • - - ~>,{ • ·Or as rc ncoes en re o cap tnt .. .,~ e m~ 1 l-;-··~oes subs- ... 1 .. : ""• exn.mm~ a P executa- que,, nao obstante haver construido e 0 trabnlh :::1 t) tit 1 ., " r t~ncuu~ ":a. ordem J;.t;tidica.. Com. a ?, .. no CUl_!Jun~o d<:> a:v~ctos, atra- uma grande lei, na verr~ade a elabo- r1acionada 
0 

.. t. s 1 u~- a e..,!~l~r:· t~ 
n.oclr'lmaçao da Repuolica :::obreveto, ,p .. de cu ;a d.isc!plmc.ç:w se as.:::€3u- rou sob a iro...')olração do po.n;s.,mento além de lne 0~m-~l_t tárla que Rl ctL. 
~e ~ :ed

1
ia_to, e. _elnboruçõ.o (c uma rr>rá a feliro ::de ao pmo bra~ileiro. lndii:!dunUsta e liberal que e'n~ã~ mar· levante, ccn~ os P~o~v~, a~itarJg b:~ 

~;J~~~tll.;~~íc~im~~a~~~~â{c~os novos ! Ainda uem. porém, que um ho· cav3- as idéi:ts no s:·csil. . . • diJ~iplina llu:Idlca dOs t;t~'i Q\1e, ~u 
• Em 

19
l

7 
entra\' • , ,.·· .. [mem de p~n nmento tru:Usp~ito ~;a.. De rep~rcussão mmto ma'..s Jm~=:la· ~t~-o illl.llt:p\!c-!lnào a cada dh. 

"od~--o Ci il a em
1 

u_,or O novo lienta\'a kz ~e-m pouc0 q._1 .. núo se ltJ, talvez, do que a revi~ão do Códi~ For U:iso. diria Qlle o AntelJ~o_l· 3 y,.
0 

~. a":.'l.rr:t~l.! \P:~.u~ao de l9~0 1 podc rF·t ... :n--H· a r~··o!l',-{. 0 ... t.r;.tsrlel- r:ro CivH é a refonna da L'~~l5::tÇão do Códi<to d~ Traba"ho, elabofr.~t') ~ '.) ,; um' n ~__,.· ... c~n.st.ruçu~l ra. a um <im:;tt..:..-:; cte:;c,n:o~..-imento Ido Trabalh?· Pal' afixar o pnb:e.na Prcfe~::or F.\•a .. 1sto de ~-1orats FW:·,, 
'V'('fi Ovo. b "'rme fon ~,Hucwnal, ec-::mõm:eo. Em recente p:-onunc1a~ bcst:t. verificarmos o q•Ie encer ... ~a de repres~n~::o. ::.ub~~1io valicso p::.~.l J , 
·r.···~~~ co~: ~ o~ .par ed a-1ur...s dos J menta e.n ,.-:,.caz, dis"~ 0 -dovc~·n3.:io!"; nOvo, de uniform~. <:le lls~a:na!lze.do pro::esm dó! rrconstru"·1o da. or1> ·.t 

J 
1 

.z un '"'mcn a1s. a e.:.trutura ~.li3uei Arr.1cs: 1 o anteprojeto de Códl3:o do TrabaH10 juri'iica. 2 9. con::;ubst::mcir":'o ,·. J 
. ~r·~~ca do~ Pai~, sab:etu"!o d1ncto ..1ro 

1 
• 1 e!a.'lcrz.tlo t:~lo PrüfC33.or En.:i.S-:o c~ mincío:os e dcs wst!+utos fu~·h:nr-·-

r.pz to. _novo ... Ieg:sl_aç&o ~e rsrá-- _,um d~::.e::!,,o.;r:nt.nto pu~ 1 ~10"J\is F.i~ho. o ~ue todc3, tn::li~~n- tois o:IC d:v"m rr.,.•1':-r Ps<:e a'.l')! -·") 
!er polltl:?O ~ ~e .sentido sn.::1al. 1 ~·cm.~~~"e eLr:ón;1c:>, ~·p.:-~r da ! ~."nu:ntr, juF.st:.1s oa leJ:;cs, ex!Jerl~ r":t vida so~bl. po'itica, cCJI:'êm'.c; 1 0 

Com o pn~no golpe de lO de no· llu.:::or..a. ap:!rencut de p:.-ogresso, m:ntamos e sentimos é que 3 1~1is· jurídica do Patn-
'~rembro ~e- .19?1..: qu~.n~~ sucumbi~ ~.Pt:mo; ~ace!i-t'.la._e ngt-.:::.1 a3 de·l!açfo sccial, hoje dsrente no Brasil, yej.a.-sc qae nCo; dia" prt:s<;>nte1~ r-1 
tam .. as m~htt~lÇO?J5 hvr_, e .. r~:mbll- .,l~~:tld .... de.s extotentcs entre as !~tá, em b{)a p!!rte, sunerr•ln e, nou- prmc~pe.is instituir~~.s e~tão t';:>:l''J. 1 
~r:~· ") Gove:-no, na ~e'J..J.tn·a de regwts, e entr-e as dc.sscs, e. en·! tros. setore~. r.:-•;e~a wntradi~5~ ma-lpor leis es:;::-r-<>.?1', ·ele ép1Jc'ls e rl.> 1- -

~e~1tlmar suJ. pennn.?~ncHl n~ pod.er,! tre .. as. !_l:>mens, ~rn;nct? _ amÇql niic-stadas .. entre c.:; difc~en::o:; diplo~ pirita ctlícrent~s. De o~1.t1·n p:::·t\···· 1 
iU!~ou. d~ .alterar .vanas . à~ estrl!-! r.:_It4S InJUSta a d_rst.-ib,ULÇiiO da \ma~ em lngor. a.spectos ou e m!'.;;mo '1::-:vi'õt"':> n1. c 1 · --
~~';s JUiidlcas fucament<::J.s au P_als.! r1q•, ·a .e da m.isér1a. E necessá· o Sr. Arthur t!Zrgu:.o- v. Exa. tituição da Repúb~ic~. a':H'~a n'!":l ,,,~ .. 
~..-J. à. margem a Carta de 10 'Be 1 rio, pats, p!"eclSar o sentido. t.t. ne1·mttc um anart.e? recere,m a consagrr.çfio de!in1t1~tl. i~t,a, 
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1 legislador ordinário. Mas enquanto 

I 
1sso se verifica, o anteprojeto do C6~ 
cllgó do Trabalho dl.sclplina a parti-

i 
c!paç!io dos operârlos nos lucros das 
emprêsas, regula. o direito de greve, 
dispõe sóbre a organização sindical. 

Parece não ser preciso, para acen~ 
tua.r sua importância e repercgssão 
no mundo jurídico, "'assinalar mai.'1. do 
que êsses três aspectos, que se :retra~ 
tam no meio brasileiro como pontos 
geradores de permanentes conflitos, 
com reflexos graves sõbre a própria 
ordem política. 

DIÁRIO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1963 

junho, foram atendida.s 4.088 pesóOll.S, O .SR. MANOEL VILLAÇA ~ V<l 
graça.s à dedicação d€sses serVidores, V. Exa., s-r. PreSidente, que " s_itua-Tem a palavre o nobre Senador Mn- 1 b - ~ mesmo a.ss m, sem rece erem venol .. ção, nesse particular, é' profundamen-

noel Villaça. mentos correspondentes 'aos relevan.. te grave.~ 
Escla.r~o q1_1e havel1do ainda do\s tes serviços que prestam aos pescado- O Sr. Heribaldo Vieirêt - Em Vários 

t:~<radores mscntos nos têrmos do Art. res, uma da, classes mais laboriosas f;et-?;es da administraçã9 púq1iça da. 
l(i3 do Regiment-o Interno, V. Exa. do Pai.s. umao. 
dtspõe de apenas 15 minutos. Dêsse ·modo, Sr. Presidente, penso o SR. MANOEL VILLAÇA -- ..• 

o_8.R 1\IANOE.L:--YILLACA: que se faz mister uma determinação conforme o depoimento do nobre E·e­
de S. Exa. o Sr. Ministro da Agri- nadar Heribaldo Vieira. 

(tSem revisão do orador) - Sr. Pre- cultura, à Superirltendência da Pesca, Sr. Presidente, aqui encerro nl; mr-
sidente, aoobo de regressar do Estacio no sentido de serem tomadas as pro- nhas considerações, na certeza ü~ que 
<!:11 Rio Grande do Norte, que aqui re- vidências necessárias. de modo a evl- o Sr. Ministro da Fazenda hUmano 
presento, Ao vi:>itar alguns serviços tar o fechamento d·:l.quele Hospital. como é, tomará as providênc~.as l}ecEs .. 
públicos, fui pr-ocurado por uma dele- Isto porque, alem de não serem re· sãrias para sana-r essas dificuldades 

Como ê.sses Códigos, outros devem gação de funcionário sda campanha metidas verb(lS para pagamento dos /em que vivem centenas, ou rri.esmo 
·ser elaborados ou reformados. A res- de Erradicação da Malária, e por Se1·~ funcionários, também não são libera-,milhares de brasileiros. (.fi.!uito ibem#· 
peito de todos êle.s o Qov§mo a-dotou vidores do Hospital óo.3 Pescadores de dos r~ursos destinados à aquisição de muito bem>. 
medidas para que as reformas H: fi- N.at:U. materlal necessário à execução da. ta- Tem a palavra o no':lre Senador 
zessem. os re:atores ou elabora dores A me.Jána, felizmente, no RJo Gran- re!a a que se destina aquêle nooocõ- Joaquim Parente, nos têrmos d<) Ar .. 
das reformas foram designados e vá- de do Norte, está. na sua fase de qua- m1o. tigo 163 do Regimento Interno. 
ric.s anteprojetos já foram entregue:; se erradicação, graças ao esfôrço e à O ;~r .. Leite Neto - Permite Vossa: I o SR. JOAOUil\l PA«:Z~TE: 
no Govérno e submetidos n Comissões dedicação Coo que ali trabalham. Ve- Exce1-ent.la un1 etparte? " . . • ' . 
re;1soras. - rifiqttei, com a~raS}o, Que O programa O S:R.. ]..,fANOEL VILLACA - Com ~-:~ o s~gumte ã:scUíSO) ~ ,.s~nncr 

~ 
~iinistro da Justiça. o Sr. Joaç de enacticJ..cáo ct2 lllRlária, ali já se muito prs.zer - ~leu.dent;:, Senho1es Sen3.do._es, em 

/Ian[{abeira, como a.ssinr..Iei de iníclo,· encontra na· sua fase derr~deir3., adi- O Sr. LeitS Neto - Estou inteira- flns ~-~.sÓmana. P~~s~da dc.sti~~ efl 
et ênfase especial ao exame '::ssa.s antando-.se. {I.SSim, o meu Estado às mente ,solidário com v. Exa. Também m€u ..,.,a. "?..• na_ c.:~:c:a ~ e~ ~re~ .. 
Pf~rmas, mostrando _q~t~. ao.3 ~n a~os outr.:1s Unidades da Federação. los funcionários do Serviço de caça e na. Ol_lde Ula pa. ... tic;p;~. ... ~~~ t~a~J,t, .. 
e Idade, a sua sen.•;abJlidade Jttr1:ltcs Acontece. -por€m. em que p-c::e a S'..l!l Pesca de Serg·ipe encontram-se exa- lhes . 00 . 111 Cpngre~o ~s~,..:aual) ~~ 

le o seu descortfnio pJ}Otico permanc. dedicação e _cflciêncie., que aquêles jwm.ente nu mesma si!ua':'JO que Vossa MuJ:udpiOa, ~? _q,ual ::stl~e .. 3.ll1 1Plc• 
ciRm vivos como em 1930. ~~n·vidcrz::. hà. 10 m€se.s não recebe, Exccl6ncia acaba de descrever com se;ntE? os ~~ el~ltos e Vel ~~dore~ do 

I Nos úl~it?os dia.s. poróm, v.iio su:- r seus vencimentoa, fat!' êste que. cr1_a lre!et,:Gncia a~ Estado t;to Rio Grande P.t!at;"'!• ass;m. ;:omo ~uto:·t~ades:~ f e· 
glndo duvH'Ias .!:Obre \Jl mant:.~ençao para centenas Ce P'<l.lS de famílla st-~do. ~~orte. E'xl.Stern serv1dores, inclusive dttrns,_ e~tlldw~os e 1;1te!,;:;ado~ ~o 

~
'o imlhr'.so no trato da matérla. tua.ç!io de angústia, de penúria e até memcos e enfermeiros. com mais de r~c:munham~rt-o 4~s .. o1u.,..0-~~ r9qu.., ... 

· . . de fome como se sa.b€; os vencimen ano e meio de n.tro.-:0 em seus venci .. nUas p-::Jlas Prefehura<:: locais. 
Náo acr~d1t-o que o Governo Ycnha · ' • · - m€nto" E' · ~ · ~ -
·l·c~lar desinterês.s·e pela eb.boração ~s. ~egul~rc.s daQtle_les serv:!4.2res já ~ca.lam{t re:um;nte uma ~!tuaçao ltste Gongr:êZ<S•O, não obsta.ntà a.s 

'e ta.i reformas A hon•el)S in'"-e):- nao ,.tenaem. nos du.•.s de hoJe, à:s ne- , ~osa.. Como \ . Exa. mmto bem oc-orrências que p.or fim o pett"!ll' .. 

!en_ ter/' não escnp~rá 0 co~1heclm~ntc ce.<:;,sidlde~. de tuna famHia que se abri- (e.f.:~altou, tr~t~-s~ de funcionários que baram um pouc-o, d~u-we, a ~1m., 
a 1.,1portância· nessa~ revi"'fJes e 0 ga n. restllng.lr -despesas, a fim de evi- 1PtC-l.;\m assiStenc1a a mna classe nu- c aos demais co-ngressistas. a m~lhor 
fe;t; que ela-; pro;:oc~rão c~1 benc- ,t~0r eqmue o"dorça,I?endto dor..e_ésti

0
·co

1 
cB1tou~ ~~~~~~~~re~ ~~aB~1:~1e P~~ifcilo apdoors d~s jmpressões. Nele foram de~ati .. 

fk'o do Govêrno ' · c .. n. zm e m....,, a cu e-se u t · • - dos os problemas cruciais que MU-
I 

· . · . · agom a. .situação daquele· que nada an °• V· Exa · por esta justa recla· gem as populações do Últtrior e' dl· 
o_._que deseJo ':_ntcs d~ fud.o a.ss;na;. recebem há 10 meses. P~<X!-e ocor r~lm?-ção. com a qu. ar nle soUdayizo ínr ficultam a. ação admin;<-irativa I das. "\'J.r e que o Governo nu o pod~ por a ctn~: . . ' · r~ teiramente. ...., 

f
ar3:em 0 exame dê.sses anteprojeto3 Q~IC o ~·:"m,Im~ ~enha a tomar con~a. _ Prefeituras. Digo mesmo. Senhor 

t •·ct . . · ~ desses func:onartO~ na execução de O SR. MANOEL VILLAÇA Pmiàente, que dessa reunião trQuxe 
, em re a. st, por mrus, sua remc:::.~a ;uas ta!-,fa. . . . . . . Ag-radeno o aparte do nobr coe ad r - e- - f t d o I 

0 congresso. Encaminhó.-los ~o Po- dad~ a ~ftu~çi o que e comp1eentSlVC1 Leit-e Neto . e ., n o uma. 1mpr s.::ao con ora ora c m re-. 
e.r Legi.'5lat.!vo é, para o Poder Extcu- pas;:,n·d" t' .looem que se enc<>n ra!ll, O Sr Úeribaldo Vieira - lação ao surgimento, no meu Es.tndo, 

d 1 · t D ll ...... o a. ~ me - pondo em r#l~ · < Permite ct~· uma. nova mentalidade, muito mais 
" 0· e cup;a v.an a.g-em. ·e um - co uma fo•·tuna imeru:.a V, Ex-a. um aparte? at.ent.a e mais.apta. para compreciisão 
o. ~lUUJ?rlrá êle o seu devn: d~ on- ipvesti~do ~n·o p' l'O"'". 'dque s.c y~m 1 O SR. MANOEL \iiLLAÇA _ Com . bl f ti 

t~·o, d·1ra c.o Cong:r('.<:So opo:·tunldade ção da mal'l-,·a J·,-'""I.ama ef e;w~rca- mui!o p!·azer. Ci?.S pro em: . pop~ares e das .la ... 

~
qra- ~tudo e exame ~e 1"1:;; \·i+::'l5s 110 «- • • a .m .sua a._e flnal, . · YJdades admm!stratiVas, nn.s qua!~ se 
- ~ · " " ·· ··. ' r:o:no acenttJeJ O Sr li rt'b ld ,, .. · c emP"llllalU todo os nl'"e·s d go•·,. esenvolvlmento .Jurídico (' it Corrc~_;ão ' ~,.. " ,.. . . · _ . . ·c a o ~-' tezra - orro- ~· ·· s • 1 e ~e -
~ erros e de inju.<:tips no Pa!s. } !Ovu.cr snber as l:a~oes por que hO~ando o apar~te do nobre Senador no, lst<J (•, o municipal, .0 estacJuaJ. 

J _ il nao e_ra_m y_ag-os os .salanos. Da parte r...ene. Neto desejo acrescentar que e o federal. Est.ou convencido, Se .. 
J.·Ias o Govêrno não pod('" air.da ~e- ?o yrm1steno .d~ S!i-úde, ve1·ifíquei que t.ambem os sen-i~ores do ~~N4M de nhor P:'<'sidente, de que o ni Con ... 
o:·ar, por uma out.ta razao qllc ID-- I ,ôa~s as provJd~ncw.r- foram tomadas Serglpe encontram-se ~m JdentiCa si- gT.{..~o EGto.'dual de Municip;os, 1re­

t~re~sa de perto .a-o Pcder Legi.s~, ... tivc. Resta, po:·tanto, que 0 Ministério tuaçao. H~ mais de ano não reêebem cém-realizado no Piliu!, nào obsta.Dte. 
Sib múltiplos os projetos de c!1rá.r.e;· 1àa ~Rzeuda faça a necessária transfe- seus. Vencur.entos, c não obstante, como disse, empanado no ~eu brilho 
j11dividual e de sentido parc::tl exij>-~r~~Cla ~e créd~t.? para a. 'Delegacla. cont:,t~uam trabalhando com multo em· seus momentos finais. trohxe 
t~•-n!.E"S nas duas casas do ParJRme:1· F~.,cal, llO se. nt10o de que os. p:J.n·a- Jentu.,Jas~o,_ nos .;:n:argos que lhe fo- grandes contribuiçõ"es para a mci-ior-
t . Inúmeros dêlcs se "relacionam com mentes seJam atualizados. "' lnm atnbutdos. compreensão do r.eleve.nte papel aas 
H· L~gJ.s:lação Civil e a Legislnção Co Neste sentido, Sr. P1·esidentc. é que . administrações rnuniçipais pa.ra otiem 

:·ab-:t.lho atingindo :::.sprctc.-:; cruciaisJnso ":a palarrn, fazendo o.pêlo n Sua . O SH.. ~IJ:ANOEL VILLAÇA- Agra- (,star cTa.s populações do interior:. 

~
s modificações . que nonnoJlmcnte !li:xcelencm o Senhor Ministro da .F'n· l<1cço tt colaboração do nobre colega, 

d ;-erão consubstanciar-se no.s gran- 1zenda parJ, que mande efetuar 0 pa-lqt;c vem demonstrar que a situação OS ACONT~CIMENTOS 
1
. 

o s Códigos. lgament'? a que ê.s~es servidores fazem .n_rlD se restringe ao Rio Grande do 
. 1Jus, ~vltancto, ass1m, que 110 Estado !N-orte. 1!: necessário então que 0 se~ SE:nllO! Presidente, não me por;~·J 

O Senad? da Rep?b1Jca, por e:xen;-~·do R1o G~·aude do Norte, 0 problema. nhor. !\'Iinistro da FaZenda ·tome 85 fm·tnr a dar o meu testemunllo pes .. 
P o, a~en .. ando no enca~nmhamen~o da malárw venha n agravsi:'-se com prov1denciM a,dequn.de..s pw:a tirar soa~ quanto ao sentido e. às impli .. 
db.s proJetos de _re-forma, adotou, em la.:; chuvas tlc fim do ano, que se apro- essas .famílias das garras da· fome. c:.u;oes das recentes ocoJTências ve ... 
aifu.umas oportunidades, nesta legisla- Xlmam. . Tambem o sr. Ministro da Agricultti.· rificadas em meu Estado, ent::e a. tiu .. 
t r~. a. providê~cia de retardar ou p> <?utro ~sunto 9uc desejo tratar. in- ra. -:: Que sei não est.ar a par de. si- tol'idade do Governador e as justas 
r 1sar a tramitação de. proposições. fellzmente ta!Jlbem se refere a salá- !tt:açao - deve, no caso, como 0 Mi- reivindicações da Polícia Milital' tia 
p~a que puC.-essem elas ser cst\1daõ.ns .rios. O -H-osplte.l e a Policlinicn de n1slro da. Saúde, tomar as providên- Piaui. 
e conjunto com os Códigos ·a que wescadorc.s de Natal, que mantêm a ti- _cias cabíveis. Ambos certamente eStão - / 
di csscm respeito. ~v~dadcs em várias cidades praieiras na dependência do Ministério da F'a.- Senhor Presidente·, em acon tecimeb .. 

. ence.ntram-se também em dificuldades ,zen~a, e, por isso, urge que 0 Senhvr to~ como êsseB, precisamos sobrePor 
p P.arlamento, ~rém;_ não podera qua.!_lto ao. -pagamento de pessoal. OsjMinU?tro da Fazenda. adote ~dida.s e.o nosto ponto de vista pessoal Um 

P~-~!'lnecer ~essa s1tuaçao ~e cxpec~ sery1dores que tr:t.ballla:n nos aml)uJa .. que 1rnpeçam, _d: um lado, 0 agrava- espírito de estrita justiça com re!R. .. 
ta. na, pe.roll.s~ndo ?U reta.. dand_o o tónos das pequenas Cidades situadas menta tia ma1ana .no meu Estado ção 20 julgamento das pessoas e Qfts 
e'- :ndo e a dell):>eraçao sôlire proJetos ao longo de tôda a costa do Rio Gra."I"J- :quando já chegou a. ponte de qua~e se~ inslittli ... i' n-"~es em·clvicl:l.s·. A pQ .. 
d~- seus representautes, a menos que d~ d!J Norte - como sabe Vossa Exce- terratlic<J.th. e de outro, que dêeD.1 ao Ucia. M.Uitar do Piaul · como auqs híJa segura_nç.tJ. razoãv:el de que o. Po- lenCI_a, d~ mais extensas em relação .Hospital recursos para qne continue oco::-re com todos os ci'emais' servi-' 
d Executivo encam:i.llhará à apre~ .à.s d1mensoes do Estado - não rece- a pre!.tar benefícios c assistência dor~ públ.icos dêste Pais, sejam fe .. 
~~ cão dos legisladores os grandes pro- -

1
bem os v~ncjmentos de.sde janeiro :j(' 'àquela populacão. · daau:, seJaifl estaduais ou munid:i. .. 

J=' os de reforma dos Códigos. EssJs 1~62. Estúo, portanto, há um ano {' \ 8 - . . . . pais. sofre também os LHI.les da iU. .. 
:rr ormas são vantajosas, . sobretuôo.,.Dllo me.ses sem seus saiário.s. E como ao e~t~ a-: pa~aua.s que de.se]ava ilação financeira do alto cust-o :ie 
r" a a Nação, que substitUirá ume..le-~Podem sobreviver? P,.ronunclal, e~per,-.ll:do que. tenh3:m v~da e da acumul~ção de E:rros prQ-
g: .ção fracionária~ e tumultuária por O mesmo s:t.Cflntcce com os servidores ~õ~'ti~~a ·que brasdf'Iro.s_ humildes naa vmdos do passado. Daí por que qs 
l"G ·O<i e adequados sistemas disciplina- da P_oliclínlo-a .de Pescadores. que, " em a .pa~sar tome. . ""'\:r. (piz1::.~. s::tr!tcnx ... <; e :o4dado.S. 
dr:·e.s da V!da jurídica., Se as refor-ltambem é hospital e m~ternide.de.! O E:f. lleribald(! Vie!ra- v.ossa Ex~ ·tambem pressionados por ê.sses fatôrés 
r. sobrevJerem, como devem sobre-1

1
De.sde novembr!J de 1~62, nao recebem cclênc1a me permrte ajnda um apaTte? )e outrcs. que com. êles se acumpl~ .. 

v:r t.cremos então uma legisl-Jção no- _êles zeus. venCimentos. A sitl.!-nção é j _o SR. MANOEL VILLAÇA _ Pois c~am, s~-o _vítimas, ~zanbém, da ngq­
\'-1 SJ.stematizada flexível no seu con-lde calam1dade par.1 êsse.s funcionários 

1

nao. ma. e o.a mç,ui~taçã-o que h-oje pen­
t~: O. vigNosa. pÜr stia unldade espi~ lq.uc pr,est'?-m grandes serviços, e para O Sr. H_eribaldo Vie:ra - Bm com- ""'o:-re r.~ leres e as _mesas dos mena:; 
Tl~ nl. Esta é a legislação que o PA1s .suas :(am~l~.s-, ... . tP~ementaçao do aparte ahtertor, devo favo:-ec1do-s. Os oficiaís, sargentos .~ 
t_e ama, atro.v~ do conjunto de Có- .o ~osplt...~.: '=~ Na~ru. chamado .H~; (dizer que os funcionári<?s. do SEN.A:M!~- hdos dacrucla corp-or>.:tção- militalr 
ai ", para corrigir desvios abusos e lp}tal Profes ... or Ra;vmundo de Britto • I foram. agora. todos demJt.dos sem te~ vêm de algum tempo para cá. ret­
inj lStiças que ai estão, def~rmando e fP~esenta. os segumt~ _?ados: entrei rem sido :P·lg:Os p~Ios tra):lalhos pres- v;n~:i":;"·l<iO do -:Tovernador Petrõnio 
a•~. lando a sociedade brasileira. I~ r~~entos e a_tend.im .... ntos no am- t~dos durante.mru.s de um ano. Quer Pmi~l1:>. um justo aumento de venci!.. 
(l!t ~·to bem! Muito bem. Pa~mas_, o b.;l.a. __ ~o ~o 2~fpttal, e~ 1962, !~ram ~~~~r: o Govern~ ~?ssou lllll ve1:cta- n;entc.s, poiB, na. verdade n,ão é po.s.L 
ore ar é cmnprimenf4l.do). : s~â ~Jliarele~so~ dtwt"f~'3 :o:rtZ eu o conto do VIgáuo nesses ~erv1do- stvel a nenhum pai de família min.~ 

__ • o o e , a res. fAir. os seu& com um snlá.r:io de cêre' 

\ .! \' it .. d I I 

! 
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<le clez mil e seiscentos cruzeiros. que litar de meu Estado. ~es preci.sam dim.ento e pruz; completa no meu Es- ram nomea.d"" 'Rar& atender soliclta<Oif 
é q)Ja1nto percePem o.s soldados da mesmo 00 substanéial aumento de tado, pois, .estou convencido ta-mbém çoes da política. passada. E e. arre~ 
Pol~ia Militar do meu Estado. Jtste vencilmmtos par~ que possam manter de que os Ofícíaís da Policia Militar, dação dêste ano, estimada em C:r$ ..... 
salát'io é\Wouco maior do que o sa- suas familias com um mínimo de de· envolvidos nos atos de indisciplina1 l.'l,O'O.Of'..O.OOO,OO, não será ultrapassa• 
lario mini&o vigente no Piauí. o.ênc~a. h.o reconhecer isto. entre- já estão convencidos da uecessidade da, porque a arrecadação não ultra-

E.'Iaa.'i l'eivindicações vinham sendo t.anto, Senhor Presidente, não pos- de serenarem os ânimos, a fim de passou, no primeiro semestre, ......•. 
cnc<tminhadas com tôda a tranqui- so levar a minha compreensã-o ao que o que pret:-ndem seja afinal con..- 140.000.000 de cruzeiros mem:a.is. 
Udatle entre o Governador e as figu- ponto de achar que podiam tentar !Seguido num clima de ordem e res- Eu esperava que essa manifestação 
ras lnais rt'pres.tntat!vas daQU'ó:la brl- transgredir a disciplina. n que estão peito. vi~::' 1 l> a.l•c;o ·-;n\J­
lllante corporação, através de demar- .sujeitos a serviço náo .só do Goyêr- O Piaui vencerá a.s suas <lificulda- versivos, que estão acontec~ndo nb 
che1, nas qua1s estive:·am present.es. no, mas do próprio povo, como man- de~. O GoveJ·nador ficará cem a sua meu Estado, e feitas Vela Polícia .Mt,. 
€nUe outras figuras proerr.lnentes, 'l tenedores da ordem que são. autor:dade intacta. Os membro-s da. litar, que ganha po.uco, mas ganntt. 
Arcebispo de Teresina., Dom Avelar, C: interesados na agitação, Senh-or Policia Militar serão satisfeitos nas m.:üs do que os funcionãrios civis! 
c o Coronel Eduardo Mota.. Coman~ Presidente, flingindo esquecer as ~e-ais suas justas r.eivindica.ções e' a dis- Sabemos que um soldado no meu Es .. 
dante da própria Polícia, e, no ~aso difi.culdades que o Govêrno enfren· cipHna. será mantida, f.~lll a menor taCo Perc2be 10 600 por mês e verif1'· 
o - t:t'lais legitimo porta-voz de seus ta, tentam situar os fatos de modo dU1'ida. Como vê V. Exilo, Senhor c amos com tristeza. que uma praffS' ... 
co~ndados. A-contece, porém, se- 1~verao. danct.o a ente_nder que o Go- Presidente;• não há motivos para agi- sôra púbJica, da capital, que fêz UUl 
nho;r Presidente, que ce;.·tamente pes- vcrnad·o!' vinha vacilando na con- t.ações excessivas nem para distor- difícil curso, ganha apenas 7. OOD 
."ar::{ intereEsa<i~s na agitação e Dn cessão d..: um justo aumento aos seus ção dos fatos 'ts.Js co..'llo ocon:e:am. cl·t,:-:eil'Os r.-o" mês. O Diretor da Agri'­
rac'.lc"Jlização doo ajus· s necessários servidoren, deix3.ndo, a5sim, de agir A r: ----J.de· públi:xt, sensível às di- cultura dÕ Pi~ui g·anha 12.001J cruzei' ... 
:\ r'eivindi-cação tão ju~ta e humana, com a presteza qu-8 os fatos reda- :fdculdades .ct.~ ssus e2rvidm·es. está ros mcns.ais de ven~iment::s bás.ico,. 
ac:-mram de introduzir na .... demPT~'1~S mav:.m. , atenta aos seus reclamos. Não pede, Pel·;:;unto c.o Sznado Cl'l R"DÍ'h'i~" m-
j:Jfbl'J7mções que m·ientarr,.n mal o Nada menos ''.:'ridico. Senhor Pre- etltretanto, deixar-.:Je desmmal:zar !'l:Ji' mo o Pinú poderá atend~r às re~:a:-
C"'to fin2.l d8" ent::n'h-·Jent:- ·. E~ dente. S{JU tesLemunha da angÚStia imposições desarrnzc·adc.s. os aco:1- m~rG;c.; ;,· 1~~"" do fnncic::nlic;mo p;'·-

0 1 vernador Pttl·ónio Portella do Govern2d:Jor Pctrônio Port~ua e tecimentos, ns.sim, ficam reduzidos às blico e.wl1entancJo 05 venclmcntcs s~ 
ê r~rcciso que se diga a bem da ve::- do Comanclz.nl!! d9- Pclicia Militar, propaTções dsvidg,s. l!:l~s são frutos pam o G:::ve-rnador é m:mifestr>,t;lu <ir> 
Pr.1e. estava tot::Jmente inclin:J.do a ~ue C·Cm ê~e p.arlamentava sôbl'e a da inquietação socialrein·.a.nte no Pais, ufania, de satisfacáo, de nrenltJH"~(' 
Lt'lldcr aos servidores do ?.sí~do, na n2c:ssidad_.e de s~r enviada à A~sem- p:Jvocada, sobretudo, pela inflação nr:T1

4
t) 9~'lncia que C';tão em dias O"~ 

H;,nra da Polícia. l·J[ilitar. P...s d~fi- blé~a. LcgislstiYa de meu Estado uma financeira, cQntra a qual t-odos yrrv- l)aq-lmf'nt~ do vencfment.o do ;5eu 
eu:~lades de Sua Exce1}nt:ia no at~n- ".'fensa•em ca<l~t·.b-.tznc!~mdo as •:;.ri'l- curam Juta• d•ntro de ou-, 5 p"so'b' functon.a1ir.mO? 
der de prunto ... s re!vin6iC:J.I'_,õ: .. _- que J.,',-, .. :_,-T-.ivl'l'O't'caç.u'es da n.enci'o'na- - .... .. "" _, ,). l e~i fl_'-c 1-' Governado'!' terá que ffi'Pl,~ _ d d . ... - - . lidades. (Muito bem! Muito bemn ,·.,r r~- .. __ ,.>n il As<oemhlf:,'l Lni• •1 ~ Ihe traziam, eram e to os conheci- da ccrncrac_ão. 
~ o G ê h d - - ~ O SR ·rnn::•.:.:ffi1\iP.TlT'<7• tfva. pediné'o aumento de vencimrn ... ... ,.;..~. ov mo er ara um pats"vo O Govcrn~dor. po.tanto. ao fin::~.l ---=---.!·_.~~;:JC~""" _lo:!.~.!:!:'.: 
f . - 1 · tos. Será um aumr-nto d.e vencim~.,.l-.l1tü1C·Iro que evara o Estado e ate vin-sc, a'IJ:'1:J.s, n9. c')ntin1ência de, Tem a J;,gJavra 0 nobre s~nador ·.,_ _ _ -~ 1' .. ~ ...... , r>-, . .,_ 
z.trttsar o pagamento de vencimentos s2.lva.nêo- o princíPio de autoridade, Sigefredo P~checo, na fOl·ma do ~1 rt. c:::rr.o pa~ar, deede que não h::'i aunPri-
e :ta.lários dos servidores públ!c:Js em 1;arantlr. por ou-ko lado, a. ordem 163' do Reg1mento. 1 t{'l de prn•c.,~acão no Piauí. 
ge;,•nl, assim como os reldivos a r,úblics., vo.lenào-se, para tant,o, dos I · b d' t d · o s~. SlCJo±:-rpo PArm?ÇO: _A inflaP5r> ~tiOtl _esb~ situaclio. A 
o ras e empre~n 1men )S o malC'r meios lrgnis q,uf' a Comtituição lhe -- cer.~ (!f' Cãl'11':"\Jba ha seis anos cus·.s,-
inttr~ss~ da terra .P~auiens~. . _ aFsegurrt. Nfw há, Senhor Presidente. Sr. Presidente, Srs. Senadores, o va 4.ú'l0 cruc:eiros 15 quilos. Hoje. com 

ObJetivando corrigir esta s1tuaçao inter:::ncão branca no Est'ldo do assunto de que me h·ei ocupar é aquê~ 10 dfo'~: n rn";c:: r e sno cruzeircc; e s':'Ú­
~'~ extrema dificuldaàe, o Governr.- Piauí p· ;n fato de haver o Governa- 1~? me~mo ventilado com pro!ficiêllt.ia, do Jiv-·e ('I cfi,trll'fn do dólar pP''" <t \!'~ tJ 
00~ plycurou, no curso da:. demar- dor Petrôni·o' Portella recorrh:lo à smcer1dade e clareza pelo meu .!Olega de carnaúba, ela ca.ntint'" pelo m"~­
ch~s. ~c.entm.!.r. ~ necessido.d_e de que ~judn d:1s Fôr::;!:-s Armada~. ou me- de Bcmcada. senacto1· Joaquim Pa- .mo preço dE' 4.(1!10 cruzeirc•.> 
a Pol!.Cla M1lltar aguarc..~ss::- urn Ihor, do 259 B.C., sedinflo !'m Tere- rente. o avmento de vencimento.:;. co:n 
poUco mais a melhorili d:1 situ~ç:ío sina, uara a n-.:mutencão da tra.n- O fato ocorrido no Piauf, Senhor repe:cl1s.o<:?o extraordinária Da Guana-
de caixa do Estado, para que fô.sse qüilida-de pública. · Presidente, foi por mim previsto da hat·a, oue vai tPr mai.s de r'lll-""'lhJ;o h\-
possi;'~l ao govêrno remeter à ~~· ontem, 2~ feira, deixei o · JUí ~m tribuna ct.o Senado, quando da vota- lhões de cru'7eiros por ano. p.úa mrl­
semb.ém uma Me.nsagem na qual fo~- completa pa:-:. não obstante, ê claro, ção do Projeto de aumento de venci- vime-:farf-{'1 de ne_góctos. tem. ~pen~~~ 
!".fT~. cm;substancladas ns Ju:-~as rei- as ínquietacõe..; ali reinantes, tace ao mentos f', pas.teriorment.e, qu indo a influência de um bilhii.o e duzentos 
nn:;!eaçoes do seu PesscoJ.l m1htnr · imp.asse vel:ificado nas rcl:a.ções en- d~cuterei sôbre as contradições do milh~'"'<; <'!" ~''ll<':e-i'ros no Pianf. 

Tôda a Nação sabe, senhor Presi- tre o Gove:·nadOi· de m~u Estado e E:·a.sil. ) O Sr. Vi1ialdo T.~ima- Pe~mit.e V'lJ-
d;tzte, quaís ~ejam as atuair: dificul~ uma pail.·cda da P.dicla :M1Hta.r, t'Ô- Esta política que vimos adotando, de sn. EX:2. um a'~' a-rte. fAssentimenf' r.'o 
d:la.es de todo o povo em maWrín dE' bre certo sentido subl:::vada, :pvr se C·On~olar apenas um setor econômlco orador) - Li no O Gl(Jbo dcsna. h"l 
recurws. E. no que concerne ao Piaut. recusar ao cumprimento de Qrdens nac10nal, que é o setor ~'?-campo, con- teiegrá.fico do Piau! - Tece·riÚa. <e 
toqos também conhecem as ingentes legítimas. A pronta e eficiente, assim trola.D:do o preço. do feiJao, do arroz, respeito de reiYindicnção ela or;c;.Jll­
dtf~culdades co111 que lula u seu povv como prudm~e ação do Comandan- do m1lho, ~a farmha, da carne, cl~i· dade da. Fôrça_ Pública do P.o:hr'o ch 
pata Eobreviver à mingua de re~ te õas Fb.rças Federais, coronel Fa- xando ~m hberdade o preço de indus .. Polít",in. '\>tilH.ar. no sentido cf~ um ·~li~ 
cutsos. ç;:.nhr.., c ct~ ~ma. oLci~lidade, no sen- : .. ··-. ~:o~:·:e e:..; la. <.i em Que mento de venelment.os. Achl'i tllo 

o Govêrno do Estado, para- pôr t.-do de, tn:l!1tenclo a ordem, evitar hoje v_IVemo,s, de dlflculdades, pol'que baixo o teto de vcncirnentr-:; rlo fll:l­
ma:ls ou. menos em dia os sws com-I 0 agravamento du situação, foi re- o Gov~rno Jamais. quis f.azer contrôle don~lismo eStadual! Um tenmte-:o ~~ 
pr.Qmi.o:sos, teve q,ue cm·ta,r na ca,r~ I conhecida por tô(!a a população de .g~r~l. da econo~ua. ~aciOnai, o que ronel, romanda.nte, está nlcite'ln•:o, 
n~ o andamento de obras e serviçosjmeu Estado ·e p~los pt·óprios mem- Rca!.tetou esta, dlSparlàa-de. re~uz1ndo a~.ora, atr;1~1 é-B doJ. Assembl"1"' -~.::­

·dn. maior importância e slgniflcaç!io I bros da Policia. Milita.r, seus Oficiais, ~ homem do campo à :r_n1séna, PI)"Ji dumt.e M;,n_;;fl."':;m ~est.J~ ao Gove,\;~o. 
para o ulterior desenvolvimento eco- 1 seus sargentos e soldados. hnha o preço dos: seus ptodutas m~J:~ o q~e co.,sJdedt .r::ttuaçao de mc>• .. <-­
nômlco-social dessa sacrificr.da Uni~ Dêsr:e. reconhecimento demos hoje cactos •. enquanto O homem da 1ndlU!-Jrla, Jst~./'~:.-um aumen:o ~e ~.:o-,,d."'l:r~Jt~­
dade da Federação, que é 0 P~ituf. conta' r.o Sr. Iv!inístro ela Guerra, tda tmha a liberdade de auptenuu 0 tos. Pct .. q~aÀ1'a nerce.b_r ~4 o~o CllJZ.,!p 

s~nhor Pl'esi-dente estou conven- General Jair Dantas Ri'belro, na "Vm- p;eço de suas :pro-duções .. Vmha. en .. rc.-; e. dr -.r•. ro com o e;;ca.or::1mel,­
'd d · :. f' . . hi d - ,_ nh... . t.ao, a solução facn, simplista: aumtn- to das wte!'l~~s. ~empre ~P. re·,u7lNiO 

c, o e que os prop110s o IC'l?-lS, sa~- pan a e meu emmen!A:: co~pa e1-- tar 0 salário e os vencimentos· subta nara baixo.:'.! r!!"'ão d-e 2.oor. t:'l·n 7N'"·~· 
gento~ e solcl_a.d?s da. P_oli-cla Mih- tro de banca~a. Sen.ado~r S1gefreão 0 custo de vida; novo aumento'de 53. .. "J<;ston cnnt'l'i."hnio com a qftul:tc'io do 
tall nao negam etse P!O~Icuo esfôrço P~c~~co. Estivemos com S. Exa. ·1 Iárío, novos vencímentos e novo au- runcio~..,usr»n rh p;auf :e um no;; 1 ,-..~ 
do Gollernador Petromo l?ortell~. MlJl?~.oro da querra para agradecer .a mento do custo de vida. o Cong!.'E.os- do a Pr1r,...q Mlllto:n• reivinrtir!>r 1·1·n 
Contudo. apesar d~ já hem encam1- pt ~oente açao (das fô~as feder~1s ISO, na. sua magnanimidade, dava au- lun f}f!Ci?l P.,.,., fi>n ne cal'l'E'Íl''' 11 n1 ~ ~ _ 

n~dos os ":.n~end1ment~;'> etn fav0r sed1adns em nosso Esta.do: .. ~atl'antm- rr~ento, até excessivo, ao funcionahs- '!'l"'l"l"'PC"'"t'l.,"l ,,~n"hnf'ntc.c; no ba~? cJp. 
de, :uzna €quamme spl!Jçao. os acon- do, de um lado, a tranqm.hdade- do mo público federal e se esquecia de 24.000 C"ll"'"":-:<ro-:::. quer dizer p.; ·"1 
tec1•mentos se precyp1taram. dando p~vo, e, de ~ut~o, a autor1~ade pú- que, correlatamente, nós tinham~ mais c"" .,~u; .. ;,_'n.lnimo do tr:'lb1ll,:'l­

fl'}argem a. ocorrência de graye in- bhca e .0. pr.oprio respeito a corpo- funcionalismo público estadual e mu_ dor. At.<~im, ?"l'>O em e deve conr;mHlr 
d,!'lei:plina no seio_ daquela bnlhante ração reivllldlc~nte. , nicipa1. Essa disparidade cresceu ns- nn. tribHtl!'! "lo.,"!.nr'ln a favor r1o tc•u 
c bnosa c~rporaçao de meu Estado .. 1tt:se agradecimento é ,tamhe~ ~x- s:>mbro.samente e eu preveni, an'lll· ii'st?ilo. o p;.,:.~ nm rlno: p,.l,,r'i(l" t,·n .. 
~ Govei~ador, embora. sen.sív~l, t~ns1vo. de noEsa pa.r~ .. as proVlden- c1el. desta tribuna, a agita.çãc nos E;;. tJ'l'!(lg r>fJJ"'"''f'l f1lJ,.. f'-~D,1rfl' 6a N?r·h. 

rnQ.1t.o ~e!l.SlV"l ~esmo a<?s problemns CIOs tomadas pelo M1mstro da Jus- tados, pois, pelas suas condicões pr·~- Não é nc~_.,;v,.,l ('lHe n Pir>t1f t.""'h::~ "~-o 
que afllg1am e amda afllgem cs seus t!ça, S:-nhor Abelardo Jurema, com cárias €m relacão ao funcionalismo ·'e vE>nf';.., ......... ,<o r-""~ o F!>ll fnr('r ... ,.; 
t'O:tna.J?dado~ da Polici•a Hiiltar, não o qua~ só hoje não estivemos por~ públic'o a quem .. nada poderiam dar lismo tl:-~t.,.r- (lo cifr3s cc:no a n·J~ 
poderra, enc:etanto, suportar que q,s que nao se ach ... presente em Era- nem ser magnfi.nímos como o federal "c>'l~Mt "" ,.,...,n,.,.•~r ; ... 
lu~tas reivindicações _lhe fôssêm pos- silia. . no aumento dos saláflos, ' n f""':' "Tr'~""ron P.t\C:-T'í<:',....n .:... 
tas à mesa com carater de 11 ultima~ Enflm. Senhor Presidente, en1bo- ~ . • A<;r?.clf'f'r'> n ~.-. ... Ht"' dn n"b~r> rn,"'Y? f-d~ 
tutn". 1l:le tinha que res~uardar o _·r. lament· ndo os fatos ocorridos em Nó~ nao _tínhamos máquina !le im- f"I'!CI"r 'y:~·~ 1 r1" n"""l"' 111 p rn,!" rl~ 'lw .. _ 

tr.'linc~~D dP. autoridade. encarn8do meu Estn,do. po.:;so informal· à cas~ pres&:-ol T~mo.s de Iençar" mao dog "'1ml''"'"'"' ,...... .. ~,..,,..,.,.,.o., "'Ôh'·r "df' .,~TJ­
nrli sua pessoa de govermmt~ le,1tiD,'l~ qu.~ nada há de mais grave cem re- PróTJrios rnews de 2.rr~c3.d~rao nora~ ai:: +-" o\ t,,.,_,., ,..,,.,,:,.."'"1 ,~r fo ., \"""­
rn~nte eleito pelo povo. !ação ao seu destino e à tranqüili- e_ chegamos 8 essa sJtuar.~o calamlt.o- rlrtcl"i"'.". TT .. ~ r'~'-"'"' rh Ffo"r~· F '·1~ 

A sua reaçd.o, port:=Lnto, senho: P•·e- dade de ··eu povo. As instituições pú..: sa, por exemplo a s1tuaç::.o do Pi;ou1. e<t f'! C\ o'-"' - .. ,.,,..,... ,.,r'\ ,..,,{,..;.,....." rr> rrl" 
n'fente, determinando a puni.r>'i 0 cl''" Olicas ccnt:nua2r1 a ['unciooar nar-. ~ t '. ' 0 "'1~~-.,-~· -- ..-~. r"A· r ...... ., ;-,,~,~r•"<: 
p:o.·n!tados e se- recusando CF-., .. ~,.,. m.,lrt::-nte. O Gove·---'lor tem sido Impos,o sabe que nao vaf receb~,r n/3. ,.,n;,.,.,,.n ..... ,•-" "'~ .,l.,.,..,~ rf"'-~ fll'" ,,.,. 

O"! prcib1~mas em curso ·_as l-.t~~ 2 ., f'"esti:;ütdo em tôd:t linha ;lo p 0 ,(0 da td? <?~vêmo, em comrcnsaf'RO rla ''"'1'11 :> .... --~~·-r ""' ,......"'\ , ... ,..,..,;, -; ""':"" 
t>-'"1 que as questões foram .postao-. !õ"'· e pr :::::us renre:2nt~ntes nâ. Assem-tcc::~~~bu.r'_:J no P~gamc'lto d 5s lrn-1-""'" " t ·~ ,.,,._,.,~--~ r.:r'l "' ~f'·n. 
r~ a a de ~ua1quer Cid.':'à:'ío inv"-Pd.o ·~~Jl:ln L"'"lf'l:!th'a, oue o visitaram. l~c~t ~ ;-0 r;_r~so Pl::wl, Dara. u~m ar_~~ .... ~~~·-·-- ... -~- ... ~., ... e r"'" ~ ~- ,,_ 
r~~ funçã~ Públic'l de gov~rn('mte e 1-evc;:-,c~o-lhe a solidariedade nestat

1

t;cJ! ... c~g~u 01 ; 1.~CJ cl~O.OC,,.o_.~a~-~~~ ... o t.,.~,., '''"-::r.:··:--:; lC.1!$ ai'_" 
c'·)1SC!O. de SelH; õ-verP". h_ora dific.l, m[!.s perfeltamente tan- cêrca de 2 bull~~-nd~n~r~~~·o.iu~~\C'l rL, ,...,~~ ;:: f\12-~mt~_f~.~-1. 

:rr ... tlStlmOs. Senhor Presidente. n? '1IVe1. la'}"!Ql' d" () t "'1 G .:'.d, ' .;:,. o ("'I ' . w" - '~<'"' 1 ""0 ('111 "i~ 
.1;!f't>'7a.. na proeeclência, na raz?,o, e no Ccnsetilientemente, Senhor Presi- sii; pat!'i'ôti<o~ouae vc~~~rc?e"" ~:·~~~o 0 h,...,. .,.".,. 1!'f"_1'"". · c;n fi" V -p".,, . r" .... ,._ 
fqn!3a.mento das rehind;cB.r~õ~s 'CJ,.,s d€1lte. estou conv-encido de c:.ue den- ·rar a. sitm~Cfi d m t ·~ t-. d '·t- ~'"'"l.hnt,..-. nnf~~"·~"d"' rh '!i'~+.,rln ~'' 1 · o 
l:r!.lhsntes membros da Po-líc!•'l Mi- tro de poucas hora-s haverá. enten- ~ Qo milhareS ~e ~un~i~~~i:iousr qJew.f~: : ;:.i~u,~~~:.,0~-~~ ~ c~~:~~~"'":~~' ;, ....... ~., "'~, 

'!~.;?-~ ... -·_,._ .. .'1 t_:.. ... l. tJ.o baixa ~ .. v 
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'chegou a. chamar a atenção de um re­
, presentante do Arru\-zonas, 
. O .. . r::.IGEF·rlJ!;JJü ._--lo-CHECO -

!!: para lmpresslonar a Optnlão plioll­
ca nacional P. justificar o movimento. 

Sr. Presid1~nte, como 1a. a-firmando, 
es.t.ou ce:to que o Govern.a.dor do P1-
au1 mandará Mensagem à Assemb1éia 
Legislath·a, pedindo melhoria de_..,.sa­
lArlo para o funcionalismo estadual, 

'civil e militar. Não o fêz agora, por .. 
que jamal<; o faria sob pressão. Tem 
ll obrigação de defender a digni-cbl.de 
do cargo que a Confie.nça do povo 
piau!ense lhe cometeu. · 

• < Hd. também na. Policie. · E).tadua-1 G 
Clube dos Oficiais, dos Sargentos e 
Suboflciais e Cabos, que nesta emer­
~ência funcionou preparando o pedt .. 
do 1m positivo ao Governa-dor. A sJtna.­
~Ao financeira precâr!a. do Piauf, .dên~ 
~!icn, em· todo o Nor'- " N,.,-,..<><"te. tor­
~ tmoossível o atendimento das ,.1s .. 

1t~. reivindicações de aumentos sala-· 
;riaiS. 

António Jucá, que altera o I 29 
i!Oãi'r: 71l-e ·o art. ·77 fl(i"Jlegf: 
'IIl:!:nto liDemo;-no -tocti1its- a- pre-· 
enchimento de vauas nas- Co1nb­
iD'ii~7:iiii · reg{1'iieãe- ür§Cnêia: ·nos 
t~rmos do art. 326, 'nll 5-c, do Re­
gimento Interno, em virtud~ rlo 
~equerimento n9 555, de 1963, 
aprovado na sesSáo -de 13 do ·mês 
em curso), dependente . de pare­
ceres das Comissões de Constitut­
ção e Justiça e Diretora. 

.§Q..licito _{l_q_Sr --~n-ª4Qt .JO§a_pl)a.t 
!';!f,girlho_ ~ _.Jlll.r~ç-~r -~a:__dotrt.s._._C.Q!!!.iB­
~!1!. de ponstitulç~.,!t~-!.~11Ç..a. 

o' S" 'QS&PRAr M>'BIJ>.JIQ; -

(Para emitir parecer. Não foi revis­
to pelo orador), - Sr. Presidente, o 
Projeto de Resolução de autoria do 
nobre Senador· Antônto Jucá vis:~. al­
tera-r-~ diSposições re_gime_ntals. 

Ao art. 76, ~ 29, dá êle nova reda­
ção, nestes t~rmo.s: 

"Em caso de licença. ou afasta­
mento- com prazo determinado 
art. 38), ·substituirá. o titular o· 
suplente de número mais baixo 
na. classificação ordinal. Em caso 
de vaga, caberá à. Lldera.:tça d6 
Partido propor ao Presidente da 
Me.sa o. nome a· ser designado 
para preenchê· la." -

I Tenho a impre.ssão que, a. Federação 
\rai deixar de existir, pois os Esta-dos 
hão podem viver a a_pelar para o Go­
Vêrno Federal. Os vencimentos do pró­
Prio funcion·ausmo federal em alg·1ns 
Estados está-o atrasados dois-, dez e de­
kolt., meses. E como as Estad<l:S paJa­
i-ão aumentos? Com o suolemento de 
dinheiro federal, Que já nlio extste? E 
ticará sempre essa situação de men­
~icâncle, dos JDstados. Sempre estar!io 
'- 'pedir de mão estendida ao Govêr... .:!Ao ·art. 77 oferece medida supres­
~o Federal, que seja maJZnânimo e .sivn. da& pa1avras "'ou vaga ott de-
qnmolacPnt.e para com as Unidades da finitiva.". · 
l<'éderacão. - A fi~idade do proJ"eto, sen-und-0 
1- Esta ft. _c:;ttuação do meu ~ta do. para . . ~-
o cmal não encontro e nã-0 vejo como C0ll:"-!4 mesmo de sua justtflcaçao, é 
fpdlcar· remédio. facilitar a. compastçã.o das Co-missões 
]: O nO~so Governador, o Sr. Petrónlo nos casos de licença ou de vàga. de 
~ortella~ cUmpre a. sua obrigação,. de- titulares e, ao mesmo tempo, propor­
~end~'ndo a grandem do seu cargO e\ ctonar aos Senadores que or!ginària­
!j,Stando A. altura. da missão que o po'\"o mente não foram incluídos nas co­
me impôs. ~ - ! mJssões a. obtenção de lugar, por in~ I e trag-o-· aqut, .des~ -.tribuna. meu dicação das lideranças quand-O ocor-
~n-l<?..uso à 5\\'l a~ão·e -. minha solhia- rerem Vagas: " ' 
r.tedad(' no C'«l-Vérno ào Pia uf. (Milito . _ -
~em! Zlfuito bem.') _ · ' Salienta O· autor da pro~n~lção que, 

' º- _ sv. PBJ§lD..E4J;f.._:_ -fere no funoionamento dM Comis-I 
pelo regime atual, o suplent-e .int-er-

A.Prrsidêncis rletet!u...o.JtetJut·nm<>n. sões. Quando c- titular &e llcencla, 
f n'?. 573. do Sr Senador Loõbi da ou ·quando ocorre vaga, os suplente<; 
go~~~~ ... at:resc.ntãTo ~ba-sessãO-· Cte .>n-~kão ".hama~os, segundQ á ordeni es-
tfrn: · - tabelec!da. ~ 
·O Sr. Primeiro Secretá•·l!'\ -!rã ·pio~ · . ~ 

"'t"..:z"'r A t<>it'mt de_comunicaÇào. _ Pl:tende a t:e?Qmç .• o 9ue, nas _lli-

n 
t: lfda a· seguinte. _ ~ótese~ de. vagas em_ carát-er defmi-

1 
J 

·. . : · i tlJ·o; fiQue ressa_IvDdo às lideranças~ o 
· T:!_f\-~{.'1'-~~CAO l direito de indlco.ção "'do ~nóvo titular, 

E:n 20 qe agô.~to de 1963 , ou seja, do substituto. Argüi_. o autor 
_ • · t da -medida que,- em se fazendo a.<;.<;ltn, 

__,enhor Pres1dente: f facilitar-se-á: me!hor co~rd~na~ão c!_os 
Tenho a. 11o n r a de comun!c:ar a; tre.balhOs e ma;s justa .di.Stnbu!çao 

os.o;;a. Exceléncia que _me. ame"r.ts.reiJ dos repr~entante.s Alega m-e.smo que. 
Pai;:;- a .@rtir do dia 21 do cõ?reíf;i n-ão ·raro. ocorre, no inicio da sessão 

, pan1brevê -Vl_àgenl-R'"'l'.:tirôPa·, "'n·o legislativa, que: determinados Senado· 
Ese1ni)en"lio de m.isS'ão-cG'nl-ciue ,_rii.é res_ não são indic::t-dOS parn as co-

~
"Úh!ffiTUo Senaao-:-ra--rc...:Iôllanã -com nt!Ssões. nem como sup~te-?, ma.s, 
fnshtfficãOâa-eftl!S:Wl=-a-d'i)'"Co:lzré..o:;~- concedendo O ·Regimento o privilég-io 

-mêfó.E-!!1.- _ ---- - .. - ..,_,...- de os suplerites t:e tarnarem Utula-
Af.encJo!-3s saudações. e~-ma: de res nas va11as que ooon·erem. os que 

. • e'ro . . ante~- não 'et<l-m s.equer ~uplentes 11.-
. O SR.. PRES!JlF~: - canl destit.uídos da p~ibilfdade de 

- . funcionamento ~as Comissões téc-
0 exp~die:üe li-do· \'ai à. pnlJlicnclo. nlcas. 

( f!USa)--, 

'?assa -se -à 

' ~. 
;Comparecem mais cs- Srs. 

r s-: -· 
:vivãlcto hnJ~-
. !'.:acha:rl,;'\<; de AS.-=urnpçâf 
L:Jbão Và SHv~í-rn. 
Bebastif o Al'chet . 
S!~efrec'..o _ Ps.f:J.Ce(; 

·Antên!.o _Judr. 
Car'os Perelra. 
Hcrib~ldo Vieira, 
Dy!t.cn Costa~ 
Eduardo Catalão. 

: A.arão st.einbruçh. 
· Va-"'concelos Tórres. 

Ainda. salienta o . nobre Senador 
Antônio Jucâ que esta sitüaç.lo . é 

1 tanto menOs neon..-::clhftvel quanto Se­
Seusdo- r nndores. . Õrlg~n~r!amente indicadO-s 

I como 'suplentes, ~t-~ comumente, ti-. 
_ . tula.res de outras comi".sões e, quan-

do se tor:nam · port-adores t.artlbéni, em 
1caráter ~-etlvo,- d-q, represe-ntação na­
, qu~outr-a~ :coPli<'4~s em q_l;e. acotre­
: rfl.Ql" VC!Jas, ntt-:> po:'leni dor trr.ba.lho 
; efici-ente a fuil1;l.1s as com!s~õ~. Dal 

· 1 o ProJ~to de ·Re.::oLtu~ã?, com qu~ pre. 

1
1 tende o a.utor f~ci!itar o. indió.ç5.o 
de üovos titulares, med!Pnte_ :1. R1~~­
r:::.cã.o do art. 76, § -2,9 e art. · 77 do 
Re3~nento. 

: ~Hbcrto MarJnho _,_ (13l, · 
E' Q pu.recer da. Oo.mi.."'Sio de COn.;­

titutç~q c JUStiça. p-elo qunl se vel'i­
fica qtte_ n:.-o hé. ile3A!idade a argUir. 
O Plenário de-cidi.Tâ, conclu~>ivc.:mente. 
!!'.1'11"!\~ ao méx:1to. (M-uito bem) . 

. - ~ 

D-!7CB$''~'.f;O, ·c:n t.urno !ÍJtlCO dó 
f) ... ~"1Cto de P...Jto-ittNn n1 2B. _de 
J~7 ?.iGU!.9r~ .. li~~!Jc}!oT 

2-1'-~--,....~RES_lD_~ longar-se por anos. Não é justQ que 
continue a pertencer _à camlssão, pre-

0 po.recer da. Comissão de ConsU- terlndo outros senadores que o sub:s­
tuição e Justiça -é ~a.vorúvel . ao pro- tituirão na condição de Supiente, 
jeto, no que lhe compete. ntribuiç&>....s temporárias ' 

T..cm a palav.ra_o nobre Senador Sala. df!.S Sessões. 20 '":9 trgôsto d(;! 
Gmdo Mondm, para emittr parecer 1963. - Hertbaldo Vieira. 
em nome ~ ~-~mLSs __ ao_D_tret~rõ":'_ --~ 

- - O SR. PRESIDENTE: 

9 S~-, C:~~DO,.-~O~Dl~: _ . Em discussão ~~- P;~.e~o.,_ ~~n "' 
(Para etnlitr parecer. Sem revlsao Emenda. (Pausã.i · 

do orador) - Sr. Presidente, nada N"ãO havendo quem peça a palavra, 
mais teria a acrescentar, depois de ~-.a _g~~ussão. . . . 
ouvirmOs o parecer emitido pelo no- ~-mat~m. rrá. às cQ.mJ.ssçe~ .. con:­
bre senador JuSaphat Marinho, em petep~_, -PJ!.l'!L_.se_ ..Pt:9~!!I,l,Ç_iarem ~()­
nome da comisSão de constituição e br.e -A--- ~endal e yoj!ar~ n. _or_dep-t do 
Jus.tiça. D~a -~l!,_q_u_at·t~ _sessao 01~âlnánn, 1 con~ Como se vê, o Projeto. de Re5oluçào secutiVa à. presente. 
é uma. apreciação a amparor, na 
práUcs. e na ealidade de todos os 
diru;, no.--:.sas observações do cotl<l.ia­
no, no Senado. 

o Reglm€nto diz, atualme~lte, no 
2.9 do art. ';6; (Lê): 

"Em c:v.:o de v,aga ou licença. 
o preenchimento ou a subStitui· 
ç:..o caberá. ao suplente de núme­
ro mais baL"<o na class!flcação 
ordinal, alnd;\\ que t>Gt-eje. eA~r~ 
cendo .substituição de Senador A sua discu..c:são foi encerra.dh na 
ausente". sessão do dia 16 do corrente nl.ês 

Então, o Projeto de Resoluç.ão, aten- Em votacão -~-.!~~f.!n_e!l!C!: I 
dendo p't·.:-~:t:u.menie à p::áticu, pro· Os Senhores Senad-ores que ~ ~pro.~ 
cUra resolv-er a respeito, dando nm•a va.m, queiram permanecer, sentado..i, 
redação ao art. 76, § 2.9: (Lê~: (Pausa.) .- ! 

"Em caso de licença. ou afe.st6- . E'>tá n~rovndo. Ofortunamenle, a 
mento cOm p:.-azo determinado Pr:~ldênc a -ãesignnF os .sr,r--:<jena­
{art. 38J S:UbStituirá O titular O >i,OJ:~-~: qÚe deve'i-ão CO!!l~JX?r á: referida 
suplente dé número maL"i baixo Comlssão. - . 1 
na claSsificação ordinal. Em ca-. dJJ 
so de vaga,_ cabE· rã à- LlderanÇd -dt 
<lo ParLido,, propondo o Presiden. Df· 
te da Mesa. o -nome a ser deslg­
nScto para preenchê-_ la''. 

A inovação está no que s.e l':egue: 

"... Em caso -de" l~-a~a. c:lberã 
à Liderança. do Partido, propon­
do o Presidente da ME'sa o nome 
a ser d~signado _pllra preenchêla". 

. Sabemos que hâ carátér partidário 
na composição dua oomissóes. EntJo, 
no caso de vaga, nada moi-; lógico 
do que propor P L!derança a .substi­
tuição de Membros da comissáo. 

Entendemos que . êste Projeto de 
R~lução resolverá com símplici<inde 
e etareza, uma questão que. por vê­
zes, suscita cont-rovérsias e ate com­
pl!caçõeo;, com os Presldente.s Ms Co­
IDitlsões e seus Membr'os e com e.s 
Lideranças. . 

Em razão dil;to, somos · fa:,·on\-veis 
a que seja o Projeto aprovn.do. C Muito 
bem). -

O SR. I;~~SI{\);NTE: 

O . .'Parecer da Comksão :Uuetora é 
favorá:vel. · 

Ao Projet-O, foi apresentatln emen­
dá de autoria. do rtObre senadvr Re~ 
ribaldo ·vieira. que Será lido p_elQ- Se­
nhor 1.? ;3ecretárlo. 

E' üd<t e ap9iada ~ srguitite 

EMENDA Nc:_ll j 
Indu.a -se- no . Capitui~ rV Qo Ti 

tulo v do -Regunentu Intei'no o se­
guint-e nrti~o. 

11 Art. . . . Quando o S~:n".dOl 
licenciar-se para exerc~r ,as fun-

- ções previstas no art. fil · da 
c-ôn.stituiç!i.o Fede:el, o Pr~!dente 
da Comic::~fio tomHnico.rá. ao Pi·e- , 
sidcnte da Hes::t do S~n~do, paru 
que o lider do P2.rtldo dn liccn­
cia(:o indique St~stibto defini­
tivo." 

Justific:::.-:-ão 

o Senador que se Hcenc!a · J)ar" 
exer<:cr curgo de Ministro, Secrctá· 
rio de Ests.do, , Prefeito da Cs.pltal 
ou Interventor Federal, deixn o exer­
efcio do man-dato legislativo por 
temr..,o indet-erminado, que pode pru-

A discussão fol encerrada na i St'S-
sáo do dla 16 do cori·ente. j 

!:illl_votado o ~r~º-Jte_~~~olu-, 
~~o. · I " 

Os Senhores Senadores que- o a:pro .. -
vam, queiram permanece!'.· senti' do<1' 
{Pausa.) · 
' Está _.,!!_provado. A f maferja l!lá i) 
Cq~SS"fio -nTt·etOra -Para-~ a· R'"edpçj. 
12!!!!I" - 1 - . 

:e o seguint~ q ·projeto .. apro-
vado; f 

PROJETO· DE-RESDLUÇAQ i 
Mo-31J";ãcHfn:i _-- ] 

Nomeia para o;· cargos de T~­
quígrafo . de Debates candldtttos 
habtlitados em cpncul-so. : 

o Senado Fedet;a.l resoh·e-: .· -[ 
Artigo -ún.ico. Siio no~n~adas.-: ur 

acOrdo com o n.rt'._ 85, letra. c, tterp-1 ~ 
do Regimento Interno parà- os carg~. 
de.-_ Tnquigorofo de. De_bn_tes .. PL-4j d·· 
Quadro da Secrct.1.rin. do Sen:tdo Ft>­
.der , Maurício Péeira VRsques, Afiol· 
p -. Perez,- S~b~.stiáo Nonguerol -e 
·' jrthes Nogueira: l 

Dtscussáo, em tarno ~nig~ dü 
Pro,eto de- l'te%~1 _ .. dr. 
tgS:S; de- u.ür6rta--: fla Comissão ·~v~. 
-retom, -.que· poe-ã·-~dü'p.:::srcão c!o 
ConsaT!to~' ilàmint~trâll'CO àe- b<· · 

, ]esã .ectn.~-õhl!t:-r'D-ii"S"S6850r tc­
di!uatwõ7:'iltz-t;;lttttm . vte!1'a-j a , 
F'o1r::C-ca ·cre?~o' Pfire.J;:er· fàvor~,lt, 
LJob--1io~m, de 1SS3 da Com!s.:.D 
de Co'll:rtfti'.fÇi!o e Justiça, .. só ;1 ,. 
a t:n!.'cftaçilp crmifd.a -_-em OI,.,· • 
rt? fl, ée 13 dt! _aflôsto de Hl".', 
do Pres.:e.cnte ão CA DE). . ·1 

º..>".UJR:r!_.S_'R_~~~: ! 
Na sessã<> ·de ontem, o Seua~~~-~ 

Aloysio de Carvalho indagOu C•J. Pf\.- · 
sldência, em Quest:io de Ordf'rn. 1 ~~ 
houve pedido de cUspen.<;a de ,pu~li­
cação de paret:er para que. o Proj~lll 
de Resoluo;ão n9 31. de 1963 flku­
rasse na Ordem do Diil. 
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Em r&;posta a. Presidéncia in!or- ciumento da Comi.•;.·"ão de const1t\lf- çá.o do Conselho Administrativo ele deMad~.:,_~;.;,.t0r ~fu~-~onMI-~ I 
ç,fw e Justiça, ou de outl'a.s ComlS- Defesa Econômica o Assessor Le- ~l"-"'»Y"' ...,;; ut;;L ; 

11.n.: sões ouando fõr o caso, e obtido o g:Lslativo Luiz Carlos Vieira. da Fon- prestação de serviços em ou os . 
Kos têrnio..o;; do Regimento Interno, I esciarêcimento do ~untQ, dirimidas seca. gãos, eu, em principio, aprovaria com 

\!'t. lC~. ll 3°, os Projetos ~e~Resa:- as suas dúvidas, exercita as suas atri· Pr;vo-me {\e a.p!(Ci.a.r, neste mo- entusiasmo uma. deliberaçA.o do Se• 
!toção de iniciativa da cm~1ssao pt-~ buições regimentais, e:r.amina a con~ mento, as explicaçõü; orerec.idas por nado no sentido de oão se admitisse 
!et-ora não_ dependem de mt~r~tJcJo, veniência da medida e, conc~rdando, v. Exa, por dois Jt-otivos: primeiro, em qualquer ·hipótese. Se ~ Sena.do 
IA que esta o excluídos das h1potese.s t elab-ora o Projeto de Re.soluçao :;;ôbrc: porque ela:s ref!leteflt1 a au.sênc1a de tem funcionários, a presunçao é que 
pre;cistas do art. l'iO. : 0 qual há de pronunciar-se o Senado. v. Exfl, na questão de ordem levan .. dêles nece.ssHe, sobretudo dos mala 

Foi. pois. a inclusão do Projeto de 1 No ca.:o do Projeto de Resolução tada e, amda. mau;, - a. au..sência competentes. A praxe da Casa, po ... 
Rcsclu~~2o n9 :ll, de 1963 na Ordem, no 31, de 1963, a Con'llesão Diretora nos primórdio,:s de.<;..Sa questã-o de or .. rém, ao que soube, não é esta;. Já, 
lo n:a, feiTa com total apõ:o nas: entendeu que circunstâncias existiam Idem, porque, do contrário, V .~a. de longa dala:, s~ tem. permitHlo o 
a!:-:_.)(l~il;ões regimentais. ! de natureza a permitir o afasta~ com a sua brilhante Inteligência, e. eteudlmento de tats ped1dos. Encon~ 
Eú~ ainda. a C'Sclarecer a seguinte i mcnto do funcionário- com as vanta.- sua experiênc:a e o seu conhecimento t.rando a praxé, eu por outro lado, 

po.r(,e do discurso pelo nobre .Sen:t- i gens de .. ~eu ca.rgo. dOS serviços do Sena'Clo não teria adok, UJU critério- e V .Exa. me re~ 
dt\:· pronunciado: . j Considerou a Comissão Dire~ora: chegado à conclusão a que <;hegou. levará .e não o acomp.a?ho ~ nas 

Indagou o Sr. Senador Aloysio a~ 1. o conselho Administrativo de o outro motivo, Sr, Pres!dente, é discriminações que con.s1dero Justa. 
C~t:·vrdho a razão pela qual a Co-\ Ddemt Econômica é imütuição novJ. que não que~·o- <ieston.r no momento faze-r no exam.~ dos caso." posto$ ao 
mi:·;;fo.o Diretora mandara ouvir a Co- na ~ibtema administrativo brasileiro. da alC"!'in_. com 0 vo!o a favor dê~se exnme da Comissrro-n·retora. ~ 
nú: :':o de _ConsWuição e Justiça só- 1 2. Não dispõe o órgão de dotações Projeto"" de Re.::ol.uçào. Voto a f a- Admito també:n. como presun{'::~.O, 
bre a mate!·la. . : p~u:::. pessoal, mas apenas. de um:11 vor, Iou\"~1nclo a Comi.ssão otretora que quando Governado"e.S. AsSem­
"' He'"J'~ndeu. o Pres.ldente ,do. Ses- verba. de. inntalaçào, concedHla na lei 1 ror haycr feito ju.~ti~a, 0 que nlio é blé1a, titulares de chefi::~ de 6:g1'los 

~<-o, "-;:enadm 1'\da~b~lt~ Sell.l, qu,e CJ, qae o cnot~. . 1 muito dos ~eus hábitos nesta casn, outros quniquer requi.sit.arn um fnn~ 
R to fora da Pres1dcncJa do Sena~o,: 3. o órguo é de grnnde Importãn-~ a: nm funcionário elo Senado. Ju;;~ cionãr:o, fazem~no respeitosamentE", 
p que desper.ton e.~t.nmhezn n_o ..... e~ 1 cw, particularmente para a .repr~.s- tiça, Sr. Prc:.idente, em têrmo." :--:ó- ou ~eja, para que éles efe.tivamen1e 
nhol' senadOJ A~oysJO de Catvalho .. sü.O do abuso do po?e!' eoo.nom1co. b!·los e eX!l.tO.'i. , se destinem a prestc.r servtçD:'l. En~ ...r 
estranheza que nao deve permai?ec:r I 4. A cúpula admuu;-,tratlV_a dêsse 1 v. Ex" tem razão quando d<>cl:lra I qunfo nfw dispuser de prova em con ... 
diante do que e~pressam}':'l~tf' d1spoe \órg.J.o é diretamente . .subordmada i tque é motivo de satisfação para 0 trár:o n esta presunção, admito que 
D ort. 47 do Reg1mcnto Ilhe1·no. que "!provação do senado Federal. 1 Sena · ·.,. u•n d 5 se ~ f n ·oná .1 :u; requis'çõe.s são lí-citas e corret:~s. e. 
e~ta~elcce os atos de cm_npetê!lcia do i· 5. A ·"ua jmplanttl.ção a-dministra-: e un~o ~~ci~n' .. ~ duo:. ~tec;oria1 ~s~ porisso, em principio também _ ela~ 
Presidente, entre os qu:ns se mclue:_n tin1 deve e.~tar cercnda do máximo [ 0 ,. L ·. c 1 't\n · ad c F"' ro que me resgua"dando para e~::J.,me 
Qs da. letra F: "'Determinar de Ofl- cuidado e port.anto entregue a pes-- · ·., mzl ar

1
cs. -~-~lr:l a 011feca, a de qualquer hipótese expcion{l! .-

ClO o d€'~tmo do expediEnte lido e .soa de reconhcc1da capac1dade serv1?0 {e l~Ll 01 "'a'Ü q_ue, I~es e mo- não admitirei, de m:nha patte. d!l!'• 
c:h~tnbmr matmms .ts Conussões". 6. A e~c()1ha tendo rcca1do em !nn- :nen,o. S'e .m~.tala pala _p1cstar o:s renciacões de t~·;_ltamen!o no atendi-

A Comissão Diretora. diante do vo-. clnnário do 'senado .F'eder.al. que ~-~le_vante.~ seruços que de:-se _mes:no mento· do;;; pedidos. 
lume sempre crescente de solicita-, reúne es._<>a.s qualidades, não deveria org:;.o.:<.:e ~esper~, e se instala vmcuJa- Multo obrigado a V.Ex" .. U'r!u'lo 
r;ões de funcionários do senado para i ser fr ,tradu pela ne::rn:ha de a.tri- d?_ m.dm'::::me~tc ao se:1ado, porqt_lf' a b 
servirem junto a outros ór~fws. en- ,·buiÇ'"o dos vencimentos do servido;- mgm:u•:açtto a sua cupula a-dmm1s- em.'l · 
tendeu .:oer conver:iente ouvir a Cu-· parti'cu!annente por uma casa que dtrat1va, conforme V .Exç. acento~.. 9 ~R.. PRESIDL.'liE~ 

Conanua em d .'lCU::<;~.o o r:·oJf.''O. 

(~_§.P... Vl\'.-\LDO LUlA: 

hlis.são de Constituição e Justiça t:s~ ·tem sôbÍ'e si a re~ponsabilidade elo .rpende d~ voto do~ Senndot 
pPclo.lmente porque lhe parecera P.XIS- ~ nuiliiJl'io federativo e da coopera<:ão Sr, P~es1dente, na o quer.a. so~re- I 
t.ir contradicão entre os arts. ~~ e ~ôm os esforços nacionais no sentido, tuclo, cle;-:-=ar pas."ar Rem é.sse _reg:.~-~ 
\€~ do Regul2mento da Secretar.a c <1c reduzi!· as dificuldades que prco- 1 tro C:'J>CC!al o meu ~voto favorave] à 
o art. 405 do_ REgimento In_te.rno. i c'mnm 0 povo. ! que.~tno, pa:·a .que nao pudes.3e p:u·~-~ ~Pcr;o a palavr:~, S · Prc.'>:de:1tc. 

o art. 92 unpunha a previa auto·, Trr'.t.a-se de missão transitór:a. dr~- cer quE' cu tmha. qualquer restr:c-ao !i:: Dr .. 'TE 
1'izacão do Senado para o afasta~· tln~da :9. implnntrtção daqueles ;:;E'n·i- de 01'de:11 m_o~al a Yotaçâo favorávr·! Q......§.E.2.!!I_2-:-f ~~~-·~= 
mC'nto do fu~l<:_:onário JJ:'1l'a s~r\~lr e1~~. ecs e encont:-\1 antEcedentes part!- dei'"sa mspos:(.';\0. Quero até ace_ntuat .-- T-:m a ps.·lav1a o Er. 2::\:-,~:cr 
outra rcpartrçao. O 369 p!·mbm Px~ ~~'llnrmente idênticos no c8so d:J. nüs- nes_te nwmen,o, oara hE'm d:2f10!r a v~·.·aldo Lima. 
pres~ament~ a requisição, excepcio- ·..,50 ntrib~tída [I dois funcionários do yalla do_ meu voto e htmbém a fiua I 
nando ~mena." os casos de mis-.oes e Sen:tdiJ Federal, para implantar os msu..'>pelcao, que co<>tumo sempre real-
com!-S"sõcs de c:uáter _temporáno _cl'J serviço.-;; da Assrmbli·ia LC'J,is1:ltiva dú1ç?r. (~ trab;~Jlw fntPli~·ent.e. honesta. ~ (1\'ão foi revisto pe:o cn1~u'' 
!'iel'_V!Ç;:>s em orgumzacoes .mternacw- E.'itado à o Acrf'. 1 oesmlE'ressa{to do.s funcionár:os drs- Sr. Presidente. a fala de V. Ex. 
nms mteg:radas pelo Bras1l. . _ Essas a.s ro.zõcs por qlle fêz que~- tH Ca~a que trab:1lham - po:·que: a resneito drr questão de ordem on-

_Nfio esta v::~ c!nro, pa1~a a conn~~ao t5.o a comissão D!retora de frisat nem todos tnlba:ham, e v. Exa 0 sa-r tem i·ormulida pelo nobre Sen:'dnr 
D!retm:a .. que a J.?!'e~t.açao .le serVJÇ'O."': não ter 0 caso pre.:senfe correlaçiH> bc melhor do qlle t'~l - e realC,'ar Alcysio de carvalho e po:· nó.~ nco·n­
.bur?cratlcos. _.r~tmen·o~ e com.uns a, com. vários outros casos subo~dinad_?s exatamente que êsse f~nzl{)nár.lo e panhnda, traz-me a coav:cção d'J 
o:Itras repartJçoC'.s _PUaEc:;se s~l _con~ ao senado. Essa correlaçao nao aq~ele em quem eu t.cr:a que Slm-race:to·da McS:l. A fala de v. Ex·\. 
};tderada como ~n~5sao ou_ comJ_:S.sao de 1 e-xiste também no ;r'lmpo da ur[!ên- bo.!rmr tcdo ? func:onali~mo do Se- convenceu; Trata-se de um fune;·o­
car_á!!'r _temporar:~ .. Assim, t?das .Ps cia da <leci~ão do Se1~ado, q~e. para 

1 

naoo f'. a mu_1ha estima particular, ná:io que se tornou útil n um Ól'~•;'!o. 
:?llcltaçcrs q~f' ct:nnam a calactet_J.'>- o caso do CADE, é _lmp~~·atlVO J-?Of se p.rec:~·";~sse 1.''"0 fazer. I No "entanto, ccnfeuo que sou. r.·:n 
t·?a de mero ofadamento _do funct(J· que. tõe'i ligadas aos mt~re,<;oes nacw- 8 ~ ~ . . . princípi-o contrário às requisiçõc.~ c:11e 
:nar1o do S2nado _para Sé'l'VICOS adm!-ln::-is no campo econômico. ~ Jod e,~~..s .. 81.·• P!<~Jdente, as ra- impo"terrl em sacrifício dcs scn•:,os 
.n'strntivos org8lll?ado.~ e srm cm·o.c~ . ~ ?ors o n1"1 1oto n hvor. Quanto · 
tE.rísticas dP m!F~ro nu comissão ri~ _o ~~-DE é _:.<m ,ór,gáo cu.la.

1
.ms.a_Ja- à.~ cxplicacõcs .u:- V.:Cx'. teve a gen- té~ncos d~ .;:nad?·. r' 

:c:1r~tE:r t~mpo:·6rio fo•-pm enviuc1l':,:<:;;o 1u.~e? ;;ao.?.cH· .enc~n,_nr ?~S- tlrn dr me prestar e aos nobrC's ~e- .como.l· ...... cret:HlO_ d.~, C~,a .. ,'á­
p:-climinarm:-ntP a co·oiFF.:'o dr CO'"'-~ \\cn,'J:- )JlO! ... latoucs a SI a ,ef~tna: n~iol'es que $...,~ 1 ,ndal'am .a minha rws v~zes me mn.mfP":·l con~I·~ .n. 
t:tuir-Eo e Jt·-~u,.. 3 P nm de f'.l'P r-t, c.:? .. N_a_c.>,.,.ó .a ~.~.L.~m(t. hi_P~te~e., ?'- qur~!ão c~ 0 d;:m, n2o (> ê.-.:.~e real- co::cct.·JO e, n~. m~;m',~.o. o" Sc;t~,~o 
cl.,fini .~e 0 p:>-~JI::ilicl"dC' jmíC.:;ca d' ll',1C.?TI.Jll~l., 1equ.'~.~tn~c.s PJJa ~~n:l- ment" 0 mo·nr-·to P~ra co.:Tvr.-..:-::-:mc.s p-lJ..FCfrne~a c.::..enc.u c, _t:~~.-0:131• .'i. 
a~:n(:imcn~o da r"c.ru;"ir·.-o. ·:·:::~ ... Junto a ?,~~ed1::tdore~ 7 A .. em- 3 1'(-'lJ:'·t..,. X.'io f.1l1"r:o J';c'1lnid!l- ~orno Pres1d:-n~e_ct,1. Ccw:f-: ao s.n.o 

,.,..: .•. " ou a s~.\lÇ~s _de r:-b.nr.tes 1_le df'" r··:·a t:·atnnnos {la· m~ . 
1

_ este dc<>Imp:>:o. c .c Ci~ e:to no~'-. o 
1\o c:. o o P;.·'Jjc>t:J de R·~-·~~·--··,J ,":iG·rr. f! da Prc.s:td~DC!a d_a Rrpu- tml'f'o bt":tl · .. rr.J ::1'!<. ccm:~·ee-. p:' 1J f:lltJ cl2- RI'. 

;r'> 31 tn:t.r.'::1-.CC.', s<:c_:tmrlo no" r." i'-· J;;,·.t. !.:..~cs últimos n)o u:m qu:1l~ · • Cncb e d.:- ::ç. ::· .::1 . so'Ja:tu(o A 
c~"· da s'l'lcit··pfo d<J f!:nc :n'·r:.:> r,-:.::· ft'l:r:L:o c,!:K":üka, n:o :;.lo Ch3· Q_,~.:--'~ ___ .!"':;,.;;,:__'~;~:~···~-::;: !.< c·:oo·:a Cf-':'1 c·;r1r'n:"n'Pn'p cl"'_;f, ~~ 
r·:· o e:;2:·tf~i:> d:> twl1 n~' ~~-:rJ f' ... ,, rr.: :-. 'J'. c--•a:J.:n:· .'"'.· n~!l~l'.J'.:.1 . c~t.::J. e e!:1, m;::·s C::c qu:- nu•1c.1, ct .. ·~ã" 
c· i'J, Ql:al f,_,,<,(' de o;g:·n,7•l N ~~r. ,1'''11 r::.c::.mo r::::ra d:n::;w f'2'l"',";~o ne- C~n:i:l::l n- li;'.:.'l: §o. 1 ór<o ir.1"o:,an:e C vi.: . .l [:Ma o~ 1:0·;~ 
v. '!Cs cên.n-'>tmtivcs do CA lJE oba- 1n>u:n. Q....:":',:~- ,_:_r_~·:---~· --r :'~~.:.:-·~ ." .'' :J..:_ _. 0. trab'l'l:~s. c: 2ve !:'('l' pou,...nC·l D .1 
ni"'mo rc~.'m-fund•"dO, de grar..dc CX· C··•:.o sendo :o:oiic~!:-d~" c-om tõd1,; I 1.n: u··~:r-::'l.c c:mra quatr.u~r r'"'.".f"'." i~ 
r:c:~ ;- 0 _nara a_ ~ic;_a econ?mJca dv,<"> VP1~t.~scn~~ inclusive .venc:.•nentos Sr. P:·:/d:ntr, p::~o a pa!av:·H, (':o,. mmmcnte il~ F lJr da A· 2~, 0~ '-·. Pr-:" C-.!Jl"l C9D:'>.Jdh.uçc.o dn,ct:.pul.a ndr~- ,p:-r::~ p:cs:o'lçp.o de:_ .:-er

1
v1Ç':s dmd;t('l·- Q_§_.:1..__ro;:tr;c:;;"Q~::'~ ....... E: .ria TCcn:ca do se:r:.ado 

~n: ·~ynti·;a n ~ H'etc.:11cn E ~·ncor 1- · r.Ji~;::d:J-" mwtp~ v~zcs ruto e .avo- · 
n .. ~::t a spro"n.ç~'J do SE'nadq Fed,·r~l 1 

r;:c1:nen!o pohtJco. Trm a p"~L:v··a 0 nobre sc:1:- :'b:- ~;o o1J~t:mte, a fala de V. E;; a íol 
~Tr·~:n· <:2 de o: ,-,_ani.sm.o que ainclJ.I

1 

:K.2o pcd~ J?Oi_s a. Comi::~f:o Dire~o:·:l Jc.s:1phn.t ::..rarinho. c}~ c!:--:·eza meridi:cn.1 e !:>2 tonl-' Ya 
n::1 t2m O.ir:!m"nto po1<o: a~ n-p.:-c- e c.sla Pres1dencm tratr'r com cs /nec~s<n.na, lmp::'r'cf'a, e fo!. scb~2,1 :\"1, 
ti~·.~" d:::tflrõ~;:; deverfo ~e1· mcll::d:->~ r..tc-mos p:::>os e as m(;sm::<; meàidJ..'> ~.J':.-·If::'.~P~1·:~ ii~;:~HJ~"O; fo:Lci-somr.· 0.11 convenc:I-me dr 1 ne 
n'J Orçamento d1. Unifio de 19·14 dir:: duns circun.ctâncias tãu diversas nas lSe,rt rer

1
sra do orado,) Se- devemos IJllCOl Lu cem mais êste ~n-

p-:-nd? apene" de uma verba dP ins·j<;Jla~ ori:'{ens ~ m_s suas fin.alldaàes n.ho; p.·:e..-:dcnt<>, deve:ncs a~tad~c-erl Cl'lflClO quanto :':t. reqms1çco em d ::t, 
t<>lw:-:~n. ·' ~ "ti . C~C'lO Q1:12 :::ssnn fic~m p::-rfrltamrt;te. a atcnc:o de v. Exa nas expllc:tcõPs 1 se o Senado a~sun o de!Jbcrat pr.~ 

De outra. y::u ,e, e.~ t_:t-.do o CS:l~· 1 esclurccldas e.s razoes, ns q~te.stoes, .,. 1,-i pouco deu à Casa Quero, vando-se do co:1curso. por dm.s anos, 
tfl' de sern:o ou m1s·a~ _te-mpo!anoj(- ::>rc!er ·- ... ro"tas P~'-' enunente.<:!i~~- 1 .,;n a."'~:nalar que foi diminuta de um as"e"sor dn catc:>:Ol'lfl e do r;a­
~ sN cumJ?ndo pel~ r:equ,I.<:tta~~o ~ll-· s~na~or~s A~oysio de Carvalho, JO- :a ~Í~h~ intrrven('ão no nobre ontem barito do Dr. LUiz Carlo5 Vieira, da 
w?t.e ? plcce..,.<:o d_ lmp._anta ao ... d-I 1hn-c ~"L. 1~0 e V . IJl'Ua. ! . P;ndó. ~'!:a<>, Gei.ador aue começou Fonseca. 
ll'lnl"'trativa d:w_uelf'. enhdí':de. ! Em d1scussao o ProJe-to. jne~t.P ano 0 exe··cic'o do man.d:Olto Não ex:Ste de nossa pnrte- e ni~.~o 

Não ob.~tante es"e entendtmPnto. Q 1 ----~- - ..- , . ,.·~. , ' d ... , .. _- j . ·t t' ·n·.o~ endosso -.1teira,nente as prlanas dos 
Pl·esidente rc-·o~veu solicitar, <tpen~s ~~-.. o\I.OYRIO D~;. C\R,ALHO. p.c.c:do ·'·'a.' rat_?s cel O!'; Cl . no',·"s S"nncto·e.!'; AJo,·sio d-2 Carvalho 

· · .-.t,,.- d Co ·sc;··o Dire - • da m>nha oncntaçao nessas de!I- u to to -
prna orre ... ~~~o a mi ~a .. • Sr. Presidente peço a p::tl::!vra. b~ .. -.. e Josaphat Marinho -- qur::qucr opa~ 
tora. pl'<J'J.Unc:amento da Comif5:1"" · --~co~~. - siç2.o a que vã servir com a .sPn in-
de Ccnstit~licão e Jn-tiça qmmto no, º-li!L....!:.li~!D_~:o-;Tf:: N:lo tE'nl~a·.,~omo nao telvhe o nohbre t~li!!ência .. a suu experi?nc::-~ e o SE'U 
pedid~ e n:':o qnnnto ao Projeto de Senador A:O'!f· .o rle _Cana_ o, 1.en .u~ .. 
Rc"olur.ão Ten_1 a palavra o 1::.obre Senador ma rc."trl~'RO à dchberaçao do ca~o tirocíni0, neste ca.~o um_ fl~nc:jonárto 

E. 't-, l s 5 hipótese-s po'·érn , AlOYSIO de O:uvalho. concreb. É !<~ualm.ente com grande desta c8tegorla. a u:n on~::o recen-
Jn oua a · · · · ~-- · •• t· r · " t · Pl · · t nt ··i do Pelo CO'l'Tâ";O P uma iniciativa regiment-al d:1 ComL~são Di- • o· SR. ALOYS~O DE CARVALHO: ~a l~ ac3.o. ~~le. man .ere1 .. ~o enar_'o, 1 e1~:· e;; u a . . ·,. , .l •• •• , 

J"ctora. como tambc'm a de qualquer . -_.- • · "'·· 1 o_ voto Llo: J. ":.et _qt~e emlll ~·::- Com L"- .<;aL:of·.lç~o pa! a t~d-s ~o~ s:-tbm que 
10,1tra comL..,~2.o. desnnarcce por fôrça, (Sem _reVlsao de} orador) - Se- suo de C<:J1""dii'Jçao e JustH'.1. para temo"" e.emen,os Lo ca<·~'c': de pre."-
de audiêncb ,<;Dlicil"nda H outra. nl10l' Presrdente, flf~nal e!'tl'a regt:la- qu~ .~cu• :>~encl"da. o ped do de re("!lli- tar o_ ~:ou c-:mcur~o m~m o·.g:::o ~a <'a-

A C::>miss:lo Dire~OJ·a soliclt~. sem- mente em_ ordem do Dla .o ~ro]et.o sk:·o do Dr, Lmz Carlos Vielrn da t:.,-0:_;~1 da co:1."'e_l!n .A~I·n_,n·~trat:vo ~a 
pre que julga neces:ário, o pronun- de Resoluçao que coloca a. dl'p:::s~ 1 F.;;ac: a. l Defei5a Econom1ca. Dr.J, ,_,r. PresJ-

1 



I 
._, 

~~.~~~0~82~~Q~u~a~rt~a~-f~e~ir~a~2~1~=====-~D~I-A=R~IO==D~O==C=07N_a_R_E~S-S=O-=NA_C=I=O=N=A~~==~(S=e~ç=ã=o~I~I)~==========~-A~ggH~s~to~d~e=1~9~6~3~ 
' •nt_e,_declarar de antemão que,da· no Senado .. Aliá.s, estamos provando .Um bom assessor é dificil; todos sa.. o SR. AURltLIQ VIANA_ •.. e.1 

rei i:voto favorável ao ProjetO 'de Re.. que há excesso. T6.mos funcionários bem que é; não é com facilidade que estâo curtindo, atravessando a mes .. 
~lu~o nl? · :n. Natura1mente não em dem~ia e, tanto os temos em de- se consegue um ·bom secretário; são ma fase. Todos foram aumentados! 
exc ue a· apreciaçãó ·pesSOal também masia, ·que os ·cetlern:os com a maior· elenléritos excepcionais, de qualidades êles ·continuam na"" mesma. ·convêni 
em r<:!lação a outros ·casos, cáda um facilidade. rarra.s, de cultUra vasta, de acuidade que se diga, até como informação a. 
de !~u:t vez e conforme os ·objetivos 'Se o Executivo necessita de nossos mentàl a tôda prova. EStou 'falando Mesa, que os aluguéis já foram ma .. 
qu~:5ejam revelado-s atr;;tv~s dos ·resw func!onãrios, pelo menos pague~ Os do ·bom assessor, 'do boci .secrétário, Jqrados.em-·Brasíl:a. Esta_ informaçãO 
pc~fivcs p ·ojetos de resolução.· ·(Mutw seus vencimentos, gratifique-os bem, pois assessores e secretál'ios exist~:m toma até a firma de apêlo a s~nst.: 

"to b tn). . · · . • ·pelo menOs. se sãa tão necessários em abundância; superabi.U1tlam· neste b111dade do Presidente desta casa para 
· assim; que os rlàmeie 'para o ·exerci- País. F.s~oti 'dándo :as razões de mi- Que decida urgentenl.ente, de.sde que no 

: PtA~.._J:n~srp_EN?;:E;-';. · cio de "'funçõeS multo altas,. dos ór_- nha atitUde; não ·importará -que fiqU.'e projeto or(\enado pela ·Mesa. na Pre• 
-: Cu:ntinua a discucsão. gãos re'cém·criados, ou daqueles jã. sOzinho.- E!' lll!la que.stã<f 4e Consciên· sidência, ·creio, do nobre serÍador .No ... 

~ 
·criàdos há ·-mrns· "tempo e que: apresen· cia-. ·. · guelra da Gama, não se tratou dos 

O '~ ........ t'\.:G.Rtt!..!.O,...YJA~: •ta.m ·vagas ·no seu ·c01<>po dirigente. . ·O ~r. 1leribqldo Vieil:tl - Estou '"pro labores~·. Mais üma. vez a ptessà. 
- ·Pi!;o a. P·:tlivra, .~.r. ~.te. s.iden. te. O Sr .. Heribaldo Vieira .:__ Permite coni. V. Exa. ' demonstrou que é inimiga da perfet .. v.· Exa. um aparte? · . O Sr. Vivaldo Lima - Permite- o çào, Dai porque 'não tomos despe-rta• 
O f~..- i:'~E~~'i_l.'fu . · ; O SR. AURELIO' VIANNA ...::..... Tem noôre oraao; um -âparte? . dos para aquela;- realidade do stii5nnin .. 
Tdr.1 a • apalavra. 0 nobre Sen~dor o aparte V. Exa: · ' . . :0 ·S~. AUR$LIO VL~N-4\ - Pois. do dos "pro labores" . 

.AndLo .Vb.na- . . . O Sr. Heribaldo Vieira - O mais nt\;o. , O Sr. Silvestres Pc!ricles Muito 
L~u- ...,., · lameiltavel é que somos fiéis cuinpri~ 0 Sr Vivaldo Lima _ Devemos .sa· bem, emiriente Senad.or. V. EXª' est.~ 

9~_t.,s~~~-.X.IA.!SJ.! · dOres do ":Regimento, que nos p:-oibe I.renta•r que feraos bons asseskôres. com tôda a razão! 
- tSpm. 1"eVlsào do orador) - s-enhor re~utt_i~o~:,~r funcionãrios de outras re· . o SR. AURJ!iLIO VIANNA- Exato. ai Oes~ro. tr~b~lhLainOdoVIcAoNmAo -,eEntpêlrese,· 

l'-r.:--~dente, confesso que não ·esto11. pa'. .: ~. 
coa ~raflglào·em mznUestar'ineU ..,cn. ·O SR. AURll':LIO VIANNA ·- Pra· O Sr. Vivaldo Lima - Não e.<:;tamos mas, nota·se. com aquela tr:steza de 
t db. ~ tendia, agora, mesmo, c:.uase que por falando de outras Categorias tunci-o· q1:1em -se julga, e é, injustiçado. 0 ·f VISta ·contrária··~ a;prov~ão ao sugestão do nobre Senadbr Silvestre nais, maS' desta de que trata o Pro· Então, não mereciam também ser 
Jl.· .j~L-o-. : · Péricles, t<>car neste assUnto. · jeto de Resolução: E' categoria espe· benefiCiados? -Mereciam, Senhores, e 

f. i-e· Pafs sente faltá de. técnicos. Não podeino.s convo~a.r funcionâiios cial, que requer grandes ·requisitos da mer-ecem! 
<lo I s.:;e;:;stores competentes, c·apazes, de outtas ·reparlições, mas bá u::na parte de seus titulares e 'daque!es que Muitas vêzes cedemos os nossos !un~ 
e " ;.;::mteN, pa:'tioulaimente às lieus - t t 6 t i se revelam no curso dm' arro.s e se co-- cionários, constra. ngidos - dlria na. ()I·,;:v,.s le.ziferantes. A' irtl'''-..ess<>o que razao -para ano: n s o.s emo.s aqu, :--._ 

.t"-" .. dos de melhor qualidade, em abun· locam em lugares de graàlde relêvo. queU:t outra linguagem - presslona-
Be f..~m ·e •que a 'pobreza· é ·tnais que dância tal que os :cedemos aos Esta· M~s se reahnente os pos~u1mos, se dos pelo coração. pela amizade "Por 
:t'~·an.p~cann;, chega às raias do ihmta· d t · - ·f d · são -bOits e da. mot.ior ·c> •.e~or· t'a - fal·o aquêles a quem •<t!Ill· amos u d ]lfl-::\vel... - . 'i L os e a ouros orgaos e eraLS. Ha- '" ~ ~ , a q em e .. 
c ,yft-í:cEEa, em p:incpio e em primei- ve:-ia contradição em se convocar fun. do meu critério 1ie.S.soa1, a respeito do sejamos prestar um serviço. Mas o 

l.J. p~ana, que não possui ·elementos cionários, ·quando os ent.regar:p.os, para assunto - eu trans:igitia em que o se· Senado da República, que proClama 
c:-.,;~~ . .es ao c~rercício de' -cert•- ·e de· trabalhos 'nobilitantes,-a outros seta- na.do cedesse, vêz por outra, fuilcio· :>s.sutr o número estritamente neces· 

""" res do serviÇo públiCo nário d'êsse gabinete -para serviço E'- sárlo ·de funcionários, não os deve con-
tenllj~nadas funçõe.s, o própiio Exe· - ' pecial, para tarefa transitória a eurt.o tin:uar Cedendo,' porque, doutra m.anei· 
<:1-!tl,O · Há milbare.s ·de funcienários O Sr. HerWa1do Vieira - Mas o prazo, a fim de inostr~r ·que 0 Senado ra, não terá. como se justi~icar -pe·: 
publ cos espalhados pelo pa:t.s. Executivo ·aceitá. •essa contradiçã.o. possui homens ·de ca.paci.doa.de, como rante a Nação e a si mesmo. . I 

Adredito na ·existênci'a, apesar da. o Sr. Aurélio Vianna - Sim, o ac~ ·:teceu recentemente. Sei de ca.c;os que já eStão em an ... _ 
po':)~eza. já mencionada., de muitos Executivo ·muitas trêzeS nos condena, dam-ento. Desde que cedemos .. ; 
do.:; 1ma1s capazes, dos mais comoe- critica e comtrange. Reconheço que, O SR. AURÉLIO VlANA - Exato, _o Sr. Silvestre Péricles _ E' urnaJ 
tent~; ·vez po:- "Outra; porém, aPéla· muitas ·vêzes, a A1"esa é constrangida. no Estado do Acre. questão de lógica. 
se Pfra o Senado da República. que: Não é obrigada, lmas é constrangida O Sr. Vtvalào Lima -Um dos nos-- · 1 
v~z _por outra, cede os seus funcio-· .pelos po1iticos de -Estados, pelos Pre· sos mais capazes assessôre's foi ao O SR. AUR.l!:LIO VIANA- ... para: 
na-r!ós· ao_ Executivo federal, a Ex~ ... sidentes de 6::-gãú.s' que apelam para Acre, por ·pouco tempo, ·para ajudar uns, teretnos de ceder para outros, mas' 
cutr~os ~sro.~uais - não digo os mais ela, no sentido de que apresente pro· na formulação da Con·stftufção tf.:.d- ·pelo menos - estou aqui com uma' 
nec~~sànos, mas aquêies dos mais ne. ~eto de resolução Cedendo funcionã- dual junto à Assembléia Legislat.:va rnienda a êsse Projeto - sem p-re-­
te3:atto& à execução das suas .filllções tios que, pressupostamente, são ne- do Estado. Houve uma ·transitor:eàa- juizo dos vencimentos_ e vantagens dà 
es!leçíficas, cessários ao bom funcionamento dos de. Podemos suportar· uma auSência, c&.rgo. - · 

.Se\o Senado da República-não pre· trabalhos desta Cas·a. desde que realmente a curto prazo, ·:esse órgão i:UspOe - conforme. me· 
C1sa Jd~s seUG funcionários, que en· Sr. Presidente. nêstas palavras.não porque se trata de assessor essencial informaram. - de trezentos milhões 
con~.t~ mei~s de eliminá·los, que não vai qua1quer ct-itlca à Me.sa; não hã. aos trabalhos técrüoos do Seh:. ,.., Mas, de cruzeiros para.organizaçã-a dos seils1 

re~II~e ma1s concursos, não convoque condeMção; há Uma análise que, in no caso presente ·é cessâo a prazo lon· serviços. Então pague a êsse funclo-· 
orn:rqs! Mas, se dêles tem necessida.:. ultima ratio implica em críticas, mas go - cOiiforme diz o Projeto de Re- · nário mais do que o Senado está pa·· 

~ de, i).ue -úão os ceda como vem fa- estas dirigidas a nós mesmos,... solução - de dois anos - e que pr1· gãrtdo se êle é tão necessário assim.~ 
_ -~:endb ate hoje! . ' . . - o Sr. Herivaldo Vieira _ A nóssa vará o Senado da-presença e do tra- LeVe.·nos o funcionário de que temos; 

Aot Go.vêrno de determinado ESta- legislação interna. balho diuturi1o dêsse assessor, que irA necessidade, deixa·nos uma· la.Cilila;i 
do, fed~u um. Te~inado 0 prazo, RÊ - exercer função de caráter executivo. éssã ·funcionário não vai ser substítul~1 

cons~gum-se sua dilatação por mais O SR. AU LIO VJANNA- ... au ít:le nio irá apenas para i.uná assesso. do, pois que pague os seus serv1ço3,f 
.algulfS anos. Ao Govêrno ·do meu Es· Senado, · ria, para ajudar a organ!zaÍ' uma co· que o sustente. . .. _f 

~adt?J~:-eio que vamos:ceder outrõ·fun- Lamento, po:-que se abrimos a por- missão constituída: vai com função Ouvi iazões respeitab!lissimas. No 
cwnar10 Ao OADE · - d. - ta para qtte saia um funcionário, ela executiva e dai 1·ecear es"" ause'nct·a Projeto de Resolução nOs obrigamos a· 

1 • - • orgao que lspoe, """tara· aberta '-- J'ã esta· ·- par• a ~ ru · á · l segun.j;lo consta, de Cr$ 300.000.000,00 ~ ""' deplorada, com grandes prejuizos para pagar ao nc1on r1o os seus venc-i 
P.ara 81s.ua organização 'e 0 .seu-fun~ saida de outros e mais outros. Ama- d Assessoria Legisláth"'a ·e, portanto, mentos e vantagens decorrentes da suà~ 
cwnaínento, em principio, vamos ce· nhã, o Governador das Minas Gerais para os trabalhos dar nossas comts. funç.ãó no Senado. Entretan"OO, estau1 
der -~:um bom _funCionário, pagando~ p:·ecisará de um funcionário do Sena· sões técnioos.'· convencido de que o Conselho Admi-1 
lhe, amo se nao bastasse,_ 05 venci- do, e os Srs. ·senadores da<q_uele Es- 'nistrativo de Defesa Econômica pode' 
m~n s e as vantagens a que tem di· tado; cregadb-s ao Governador, cons· O SR. AUR~O VIANA- Mas, no-- pagar a êsse funcionáriO -porque, se. 
re1_toj_ como funcion*rio do Senado. trangerão a Mesa e o Senado . . . bre Senador, acredito que com esta ex· não me informaram erradamente, vali 
o <>l'gao que necessita do Senado des- O Sr. 'Silvestre Péricles - Por Isso, ceção que V. Exa. faz, quãse todos pagar a outr~. ; 
talc~nos de um bom funciollário tue eminente senador, lembrei .:~_ue nos os .outros que foram cedidos pelo- Se- o Sr. Vtvaldo Ltma- v. Exa. me1 
!:leve~ perceber por êslie meSmo' Se· também requisitá:Ssemos funcionários, nado, o foram por longo prazo. pern11te um a.parte? 
nado que, quando apresenta à Na· o SR. AUR~LIO VIA..'\TNA - • , . a No caso da Bahia, depois daqueles o SR. AURl!:LIO VIANA - Po.:.S; 
tão J montante das despesas anuais, que ceda aquêle funcionário. ~Ama- anos, mai sanas. Não foram mais ·me- não. ' 
l'ecetie, de pronto, a c:-ítica mais se· nhã, será o Governador de Se!'gípe, :es. Paro. o exercício de- funÇões a O Sr. Vivaldo Lima - Já se d.es--1 ,. ... 
TeraJ pois é muit<> melhor convocar um bom curto prazo, v. Exa. diz muito bem, !ateou, estA se desfalcando e ainda scy~"' 

Qtt;~ndo defendo a tese de que não, funcionário, que f:erá estipendiado justificar~se·ia. Mas se 1sso se -tornar des·ralcarã, a máquina legislativay.(i~: 
~evenamos ceder êsse funcionário ao pela Nação através o Senado, do que hâbito, ·então teremos de aumentar as peças importantes, peças que não se] 
~AD~, estou, implicitamente, :elor:ri- criar um cargo, ou contratar um téc- verba.s, teremos de uontratar mais fun. substituem senão por outflaS peças 
!rmd~f . o. funcionário, ac11S:ndo·o l~e· nico pa>ra a prestação daquêles ser- ctonários IXlra o Senado, porque aqu1 iguais. 
cess8!rlo, e pretendo não estar enza· viço!, às t!xpcru;as do próprio Estal1o nesta escola nós aprenderíamos e eles . Esta máquina que funciona com sua' 

nado jllO meu julgamento! Se me, pro~ convocante. Seria um não acabar também, ·trocando experiência, e teria'-~ en~enagem bem ajl.L'ltada sentirá a·1 
vere:(n o ·Contrário, reformulo todo o nurtca, e se êa:ses órgãos· que· podem mos então ê~ manancial inesgotável, retJr.a.da dessas peça.s sem que outra111' 
meu J pensamentO acêrca da capaci· pagar não pag-am, e se os Estados fornecendo aos sedentos_ a água de que igualS poss•lm substlt';li-las. O asses--: 

.___. dadf1. da cultura, do amor ao traba· mais poderoEos conseguem cedermoS necessitam, aos famintos, o pão inte· sor, como V. Exa. dll5se, não se faz• 
,--f(co ~ê.sse funcio-nário que vamos ce· bons funcionários para servlços espew Iectual que l!les D.ão têm, com o m-a· num dia. E é prejud~cial ao Serv:ço' 
f _dar (:ao Conselho Administrativo de ciais ali efetuados, com muito mais terie1 que existe aqui e que existiria a-dmitir· se um principahnente para su··! 
~ Defelia, Econômica . ra.zão de'Vrm. os pequenos Estados so- peta forma. por qua estamos apresen· prir a falta d.: elemento experimenta. I 
; Fu~am€nte, nãverá rebelião no licitar do Senado da República a CeEi· tando. Ora, as verbas são curtas até do 4.'11e teve que sair para uma função 
. t?enapo, a fim de que não sejam mms são de funcionádos, para a orgeniza-- para a manutenção do que temos. Há foro, ced-ido pelo senado. Quem senti-: 
't' .Ç.onvocados outros.elementos para ser- ção de serviços especiais. :m os Se- poucós dias, os funcionãrios desta Ca- rá. mais do que êSte Plenário," que não. 

'Y-!1'. jPa;_·a. q~.>:e? Entram para.. o Se- nhores Senadores dêsses pequenos Es· sa. tiveram um aumento de 70%, pôsto p-ede prescindir de uma assesSoria efi·l 
-~001 por unta porta e saem ·pela ou- t.a•dos devem strg;erir a seus Governa· que o funcionalismo da República o ciente, com tirocínio de longos anoo,.de' 
p-"~':1, pon1o se não t11!0Csemos nacessf. doras que o f-açam e, por uma. ques-- teve. M.aa talvez por esquecimento, tarilnba dos trabalhos legislativos, para 
ll~Ãia d;}Ies. Ainanh§. ·convocaremos tão i!e eq}title.de, o Senado então terá. confesso que nao set por q.ue apresen~ resolve-r de pronto as inúm.eras. maté-. 
~ '~;~4~ taquíg:-afi:>.:; e n.OOs9B datilógra· de C3der, e cederá a1Ila-nhã a todos te1 ei:Q.tm.~~. ainda hoje smtowme re- rills que, }ror vêzes, precisamos de pa·, 
~ .. \ $nn, oõ melhores, os mals compe· os :estados d.a 'Federação nraslleira voltc.:CO contra mim mesmo, os "p-ro- reeerc:J r·~pldos· de tuna Ass.e,ggorial 

. ~-' ·~"~ Ç§ mais cap~s. que seriam que necessitarem dêss~ elementos oa- labores" fi-caram na mesm!sslma t:l· com a'quele. exPeriência de um ama,..J 
t'l.:·- •. i:'~àos pqr oütr12a, ob. não se· pazes, que a-qui existem, e que estão tua,çóo... . • . durecido p.a. função? Quantas vêzer so·

1 :rt.;:~~+..l,~ti-tuídoo, porQue se pressu- saneio leva.~. deixa.ndo·ncs nu~Bt- O fJr. Silvestre .Pcncles - E' triste mos surpreendid~tB aom rg!!{uerlmentos· 
r,lÕ.l F há. eKCa&9o de funcit.mários tufl-9ão mu~ta.s vêzes difícil. Lstot de urgêco:a especial, PE~ipi~~ndo a.1 

I 



tr.a.mitação de uma matéria. qu9 obri­
ifa a Comissão ou o .teu relat#r a se 
~ da Assessoria para esclarecer 
t fornece1· oa subsídios de que neces .. 
ê;tta ~ra a formulação de um parecer 
de emergência.! Se os melhores asses­
sôres desertam, se os mais capazes vão 
em busca de outras funções, ficaremos 
de.sam,parados. E no futuro quando já 
não n)a-is fo1·em necessários ou pela 
muda~ça de situação ou da adminis­
tração~êles retornarão, talvez are de .. 
iSajustftllos. Devolvem-nos tuna.. peça 
defeituosa, desgastada, que já não mais 
se ajlll3ta ao maquinário do Leg:s1at1-
vo da República. 

Terthino, Sr. Presidente. reconhe~ 
cendo que é aificil não ceder. Não é 
impos.Jh~l, mas é dificil. Há um jôgo 
de int~rêsses fortes. Agora, vamos ser 
os únicos prejudicados. A falta de uma 
peça, p.quela peça a que se referiu V. 
Exa., todo o organismo sofre, a. não 
~er quE essa peça seja prescindível, por 
sex sobressalente; ~Ela está encosb.da 
à e~pe:ra de que hüja um desastre pa~ 
r'""' que ela venha substitu:r a que .se 
encontra. em efetivo exercício. 

Como não estou acreditando muito 
Q.Ue essa peça, que se chama LWz Car· 
los v;Leira da Fonseca, esteja encos· 
tada, não esteja funcionando; como 
não estou acreditando nisto, defendo 
a tese de que essa peça deve continuar 
ajustada ao carro, à máquina, porque 
vai faa:er falta,. 

Agora, se me provarem que é sobres· 
:;alente, que nós a compramos, paga~ 
mo.s e· está na prateleira à espera de 
uso, é outro caso. 

E' 1-kia e aprovada a. seguinte: 

J!almlne~se: 

A Comissão nLretora, pOTianflo, é 
sens.ível a situações reais ex.i.stente.s 
entre oo func-ionários. O que preten .. 
de de !<>dos os Srs. Senadores é o 
crédito de que necessita, para poder 
agir energicamente com relação · ao 
funclonalismo, s~mpre que neceSSário. 

A partir <lo instante em que a Me­
sa passou a exigir a pres-ença de to­

, continua em discussão o proJeto dos os funcionários, a exigir a pon-
éom a respectiva emend•l. (Pausa), tue.lidade não permitindo os atrasos, 

"Sem prejuízo dos vencimentos e 
vantagens de .seu cargo". - Aurélio 
J!ig_nn-a. 

O S~J.'!lcESI~IlJo!~Ej 

sem descontá-los, nem a saida ante~ 
Não havendo quem queira fazer uso cipada e o afastamento das respecti~ 

da palavra., gc_er.r_Q__1L_~ssâo. va.s Diretorias, o nümero de pedidos 

~~ reallzad. concu>so ele i)!'O;o 
yas e titulas para ingresSo :na ihagili~ 
tratura. do trab.alho, àe a.éprilo CqQl õ 
previsto no final do art. 654 da Con• 
solidação das Leis do Tr-abalho (De .. 
ereto-lei n9 5.452, de 1.5.1943). 

Art. 29 Fica revogado o § 59 i:lo a-~· 
tigo 654 da Consolidação Ça..s Le"is dO 
Trabalho (Decreto-lei nJ' 5.452, d.e f.Q 
de maio de 1943) • 

Art. 39 Esta lei entra em vigor na , 
data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário", 

Justificação 
O P · •- · d o d d i de requisição de funcionários aumen-roJew s_~l __ a _ _r_ eJ!l __ o_ D_~ pa- 1 Reportando-nos • justillcaçao ao . ou enormemente. Diante disso, sur- · ~ ra gue. a emenda .receoa Parecer. proJ·eto, formulada pelo nobre Sena.--Ant- d --·-:;.,;:-.. --- -,'1 ----. t giram em mas'Sa os pedidos de re~ es e p~ar ao Hem ~egum e, dor Arlindo Rodrigues, pedim<is vênia 

d O d d D. p ·ct· · quisição de funcionãrios, porque aque-a r em o lJ., a res1 enCla e.co~. para acrescentar: · 
1 f - d d i les que nJ.o obtiveram a aprovação he como &e o.<:se um ver a e ro pe~ o objetivo do projeto, e do -;ubstitu-
d.d ·nr - d s S d do Plenário para sair desta Co..sa, 1 o de 1 ormaçoes o r. ena or tivo, é eliminar a inJ'ustiça diferen~ 

·1· · 1 t d nesta Casa devem permanecere du~ Aure 10 vmna, a guns pon os e .seu ciação que a lei est9.be:eceu entre os 
discurso. E como está capacitada a rante todo 0 expediente. Suplentes d:> Presidente. 
infonnar L"llediatamc-nte, não deseja E' esta a determina-ção da Comissão Na organização pri!!-litiva da Jus-
perder o. oportunidade. Diretora e ela faz questão que aS5im tiça do Trc.balho, antes da Aede;no~ 

o senad:J-r J~,uré!io Viana Hz ques~ ~eja. cumprida. cratização do país, quando el3. !nte~ 
tão de f-::is1r ã. Pre~.t:iência o ceu de- Muitas v~zes verifica-.<:e que não é grava o Ministério do. Trabalho, In­
sejo de ajudar a ...l>!Iesa., e com ela bem compreendida. · dústria e Comércio, havia nas Junta.s 
colaborar na e.dmim~tra-;ão da Casa. Amanhã me.smo terei oportunidade de Conciliação e Julgamento, f'm todo 
A Pre.sidênc:.J. pl'êCJ<;<J. esclarecer que de resp:mde:- ac :lebre C::nador Arthur o Bra.'31l, o "Sup:ente de Pre.2idente .. , 
jamais a Comi5.3úo Diretora do sena.. Virgílio, a respeito de rc-:::~.ueriment:> com a funcão de substituir o Presi~ 
do foi constrangida a G.presentar anterior, solicitando esclarecim~nto dente da Junta na.s suas faltas e im-
qualquer p!'OJ'eto dl:' resolução ou a sôbre a conduta da M:sa em rela:::ão pedimentos. Assim era ao ser pro-

a funcionários d·> Casa. Os Srs. i<e- 1 d c r·d - d · d .atender a qualquer interê:::se de fun.. - mu ga a a onso 1 açao ·a.s Leis o 
cionário por solicitação de quem quer nadares terão ensejo de verificar, Trabalho, e assim continuou a ser 
que seja. Pelo contrário, a Comissão através das res"t>ostas comprovaõo.s pelz mesma con:olidação (art. 647l. 
Diretora. é conhec:ds. como intra.nsci- t!'lle serão dadas a S. Ex:)., como o O Decreto-lei n9 8. 737, de 19 de 
gente em relaç1o 3 funcionários, E ilustre Líder do P.T.B. foi mal in~ janeiro de 1946. substituiu a denomt­
tem lamentado profundamente às vê· formado a respeito da atuaç:'.o da nação "Sup'ente·• por "Presidente 
zf.s que ·Vem recusando ao.; governa- Mesa com referência a funcbnários. Substituto", s~ndo 0 número ctê.s~.es 

o Sr. Vivaldo Lima _ Nãó está na dores de Estado L Presidentes de AS- Tôdas as nossas medidas t~J.o de- se- "fixa·do por lei". Em seu art. 49, 
p:-atel;eira. s-embléias Legislativas a colocação de veridade, e também de austeridade, fixou Em 4 o númr1·o de Presidentes 

d . · oomo convêm a uma Caso. que rep:·e- Substitut-os (com vencimentos nr.n~m~ 
o Sr. Lopes da Costa - O in teres- funcionários à sua !Spo.slção. Alguns senta a Federação brasileira na orga- nentes) em São Paulo e no Rb de 

sante é que eEsa peça vai custar muito caso.:;, .ent:retan:o. tem .d~ trazer 0-? nização institucional do País. Janeiro. No parágrafo prfmeiro dêsse 
caro. porque. se atualmente custa CrS conh.eCI!Jl:mo 00 .. ;lenano quanto a Agradeço, pois, a. oportunidade que mesmo artigo, mandou aproveitar nos 
240.000,an, com o aumento de 7{1%, irá fun_:w:J.ano.s req~t.ISI~ados, e a prepa~ o nobre sena..dor Aurélio ·viana deu cargos de President"é Substitat.o os 
ultrapassar es.sa importância, I raçao do respec~Ivo projeto de reso~ à Presidfncia, de prestar informações quatro Sup'entes mais antigos çle São 

lução só se faz depo's de ouvida a p 1 t · t d 
_o SR. A~l!:LIO VIANA- Ai .. en~ Comissão de constituição e Justlçã estritamente necessârios. au o e os qua ro mms an 1gos o 

tã-o, Sr. PresH .• ~nte, ~u me calare~. Se porque a Comissão Diret'ara não en~ Pa.ssa-se ao item V da or~lem-do- Ric:, de Janeiro. No parágrafo segun-
m. dis e em que na o há necess1dade Dia. do, mandou aproveitar como Presi-

e s r . . . . . . , contra jusft.ificativa para atcnaer a dentes substitutos (mas sem venci-
dêsse. fu_ncwnarw. 3 Q!l1· SI~enmo. E eS"as requisições. R~almente, a Co~ D'Y:uss·o em i · t 
prescfildivel? --: s1lencw .. F<;H um êrro mi·ss'o Dlreror·a se sent·,, .. ,. ex'-cma- i..: a · pr m_Qt[o_ urna mentos perme.nentes) todo.s o.s demais 

? 1 "" .... w (apr~cl~~Q_O pr~t_inn~tar d._a. constl- suplnntes 
a sua convocaçao - 5t encw. mente feliz no inst-ante em que ver!- tucional1daãc, nos têrrnos do ar-- Já~ às Vésperas da as.sinatan. da 

S~lé'~c:o. sem retirar a emenda, por~ ficasse que os Sr.-. Scn.adQres em Ple~ fi!i0"2-65 ClO Jieg}m-enio Tnterno) Constituição Federal, -o Decreto-lei 
qw.' ~l mesmo é que n~o devemos pa« nário, como tambCm na.s Comissões, ão Projeto- de LeT dô Senado nú- n9 9.797, de 9 de setembm de 1946. 
g":. p~ra a manutençao da. peça; ai re.si.stem a essas solicitações. A Co· ihero 5f; -d'e 1962, que ãiJ'[JÕt!. só·· passou a- falar em suplente de Juiz do 
m~.;,.;:o e que deveremos exiglr d!!-que- missão Diretora, por ls.'>O, procura de~ bre- a·piot:imenfo de carqo~ rlc TrabRlho, prevendo .sua exLc:tência em 
le Or~ão que pngue. 3; manutençao da finir e individuali7..ar muito bem as Juh- do Trabalho, presidÚ;te dé cada Junta, exceto nas sediar!a.s em 
peç.a, twr .ser n~es."'.~I~ lá e, de:meces· circunstünclas e-m que institucional- Junta, tendo Parecer sob no 323 São Paulo e Rio de Janeil'IJ. onde 
s~na _aqm, imprescmdtvcl la a pres~ mente o Senado deve ate~1der a pe- def953, da Comissão de Consli~' haveria "Juízes do Traba!ho Sub<:ti-
cmdivel aqui. didos de requl'>lçflO, quando é dns .suas tuição e Justiça, pda inconstilu- tutos". 

Estou prncurando ajud·lr a Mesa, responsabilidade:> ou deveres lnstltu~ Cionalidade. Poste1·iormente, a Lei n9 1. 530, de 
procurando colGborar, porque no dia clcnais fazê-10. o Sr. Primeiro s~crPtário irá pro- 2~ ~; dezembro ?e 1951, veio a dar 
em que nós, do Plenário. demonstrai·- Viu isto neste caso; não o viu para ceder à !eítura de emenda. I d~~e1~o à promoçao p~ra o cargo de 
mos objetivamente, através do \'Ot.O, !números outros ca.<oos. .Tmz do Trabalho ?residente de Jun~ 
que não concordamos, a Mesa _ que outros projetos de re.5olução deve- E' li&"l e apoiada a seguinte: I ta, ao Suplente que, na data da pro· 
já tem fôrça- terá aquela outra fôr~ rão entrar em Ordem do Dia poss1- E_~!IEND~_No 1 mulgação da Constituição já estava 
Ç<t para di-zer aos solicitantes que o velmente amanhã, já que não depen- ·- · reconduzindo. 
Senado não se sente bem. não se sente dem de interstício, para aproveitar ~to Mas rerentemente, a Lei n11 2. 942, 
satü:feito em estar cedendo os seus os proimnciamentos hoje feitos e ain~ 0 Congresso Nncional decl't::t"C1>. de 18 de dezembro de 1958, em seu 
bon<; funcioná1·ics, que o desfalcam, da bem presentes no es-pírito de todos. art. 14, deu aos Supientcs Lle Be!o 
que o desfalcar:am num dado momen~ outro parte que a p 1·esidêncio. po- ~>\rt. 19 Os Suplentes de Presidente Horizonte e Salvador, "que gozam de 
to, p~ejud;cando, portanto, o bom an- de infO:i'mar ao senador Aurélio Vla .. que, à data- da publicação dest>t 121, garantias de estabilidade", is~o é, jâ 
damepto dos .seus trabalhos, o bom na é aquela reld.tiva aos pro l.:.bore. jã estiverem reconduzidos, e tenham reconduzidos, o direito de ingre.!'.so na 
func!Onamento da máquina. E' precnso que 0 senado fique ci~ exercido a presidência de Junta de magistratura do traba'ho. no cargo 

b P ·d t 1 •nte de que ta-0 lozo 0 Pod"I' Exe· Oonctlia.ção e Julgamento por mais de Juiz do Trabalho Substituto, me-Eram, no re res1 en e, o.s pa avras " _ "' 1 d tit 
que eu tinha a dizer, justificando a cutivo anunc!ou que iria enviar Men- de 730 dias, consecutivos ou não, te~ diante simp.es dconctrâo e t~us l 
emenda. just-ificando 0 meu voto. Jà sagem p;ropondo ..> aumento de ven- nham exercido a a.dvocacia perante Lei n9 3 .WJ. e 2 e dezem ro e 
disre não é constrangido que eu faço, cimentos para ~ funcionalismo, a. co- a Justiça do Trabalho por m.1is de lC 195&, em seu art. 49, assegurou aos 
mas ;m muita alegria, P.':!m muita sa- miss:.o Diretora :::-e reuniu e antec!pou~ anos, concorrerão aos cargos de Juiz ocupantes das funçõe.:: de Suplente 
U"fa~õ.o, porque eu gostaria sempre de se, coneed2ndo aos pto zuborc 0 au· do Trabalho Presidente de Juntas de em Pôrto Alegre, ...... "o aproveitamento 
apo:.~r todos os atos. tõdas essBs pre- mento prOpalado, antes mesmo que Conciliação e Julgamento 1ocali.zadas no cargo de Juiz do Trabalho Su!Js ... 
ten~êes. Isto também não vai impli- . d fora das sed"'.S das Regiões tituto, mediante concurso de titulas", 
c::tr e!n preJ'uizo algum, porque já sei, ela houvesse tra\mita ~o na C:l7"J.~a § 19 Para 'Q fi~ prev1st~. nest-e ar- .sem nem mesmo exigir fôssem êles já. 

dos Deputados. Fêz nsw para an ec1- tigo, os Tribunais Regionais do Tra- reconduzidos. (Aliás por decretos de 
rle r.'ttrm5o. que está apro-vado o Pro~ P' melhor· reriiUTI'I·aça-o par o pro .... r " ·a s balho. dentro de 30 dias a cont.a.r da 24 de outubro de 1962, publicado.<; no 
J·eto C.e Resolução; já sei, de aptc:m~o ~ b d c <a · 1 ta ore a a ... · abertura da va•a de Ju,·z do Traba- Diário Oficial da União de 25 de ou~ 
Po::-::<.:1e não sou c,.ian('a que a sol· c- v t d t ' f · 1· -O a o o a.umen o c.o uncwna J..Smo, lho Pr•esidente de Junta. or1 dentro tubro. um dos Sury'entes de Pôrto Ate-
t~_ ... ~o do Presid2nte da CADE será s:1~ t tisfr;ta. E desejo que o nosso fun- ve:·ii.iet!u a !\.lesa que o currl:cn o daci.o de 30 di~s a contar da p'J.hlicsção gre foi, na mesma data. ~omeado 
c:~~-jrio se conduza ali com 0 br:Ih:m- -afinal ao funcionalismo fm superior desta lei, quanto àS va1~s então ex·...,_ Jul:~ do Trabalho Substituto e pro~ 
ti~tr'a com que, s~gundo me d~'l"'r'1m. ao su3erido pela M'ensn.genl e se pre- tentes, abrirão inscrição para con~ movido, por merecimento, a Juiz do 
~? Flfl conduzindo aqui no senr:.do da para, p'Jrtanto. para completar o au- curso de títulos para 0 pree,lchJmén- Tl'abr'lhn P"E'Slc'IPnte de Junta) . A Lei 
Fr:-::',b!:ca. (3fu:to bem!) menta dos vencimentos dos pro la. to de referidas vagas, a êle.s portendu n9 4.083, de 17 de julho de 1962 no 

bore. concorrer, imicamente, os Sup'ente"' seu artigo repetiu. em benefíclo dos 
o sa. _fT~~'~F~~Z~ 

o Sr. 19 Scc:-~::lr o il'á proceder ~. 
~.eiturj3 da emenda de auto-:-ia do no­
bre Sr. senador Aurélio Vi>ana, ao 
Projeto 

Faz questão 1e frisar, entretanto. de Presidente nas condições prevlstas Suplentes de Recife. o disp:JSto no 
a circunstância de que .se antecipou neste artigo, art. l4 da Lei n9 3 492. apen,~s ext~ 
à própria Mem:l~ern de aumento do § 29 Não havendo candidatos que gindo. também concur.,r df' p!·ovas. 
funcionalismo civil e militar dit lse increvam no concurso a que se re- Assim, d-os Suplentes de Prcsiden­
Unibo. fere o parágra.fo anterior, o Tribunal tes, ou Presidentes Substitutoo. ou 

' 

... 



NACIONAl. 

p f?.r. 19 f3,.{!Qr(:ltl,\rjg Jr~ prpçeder à 
le!tur.a de requerimento de d1sl>f1ilsa 
do intersticio. 

E' lido o seguint~: 

m~@lA Çl}.S~ t rw.st~ m~m~ "t~rde, 
senwore§ àQ .Pif1!-Jj, (il~go~'fl!~utç sõbr~ 
o QS#i~ntêPPirr~entj) lf JL Qe_,sgrçi~pi-[DM 
qa_S§~s ArmP;!iáa1 .i§.tQ õ, IJa J?pl!ci~· da-
qJ.le!IJ ~t~dQ~ ·1 

EJlHI!l, §Til, ~~na4orçs, há pr!#Jle­
ma,s tl~ t9rl!i- parte, Qbservamo~ 11: j.n~ 
flaçjlo g~}ona-Iltl'!1 !~VAPM êste ~Ais. 
c[\.(1.~ Vlfíi f.lo"'is pam 9 Q~es~'\'lfp. /!, e:s­
fer~ polftie.a tliJ!JQitpaóa, . e a i!lf!jsci· 
plínê- mJHtar t o que temos a.s§-i.JiUQo 
~e~uJQMJ!rrnte. Vernol} ~iníl?r a_s _auto­
riçiªd,e_li, çiQ raqer Gantçp.t quase ; (lUl\ 
provoc!PfqQ, ipc!-Çançjo; i:gspi.ranQ9 a, 
próprja pertu} baçfip do P.a~, tfp!sa 
eoonomia tôâa - e.stá <fe.srn!3-ntgja·;ja, 
(!tl'~palhada, estagnada, quanr'o ·1nao 
ainda pa1'1\ t- ii::. - 1 

Q~ firs, flgmgJorç.s QY~ 9 Aprov-ªm, 
{UI_ep·aql perrp_an~c~r scnt;:tQos, (ffHJ"" , · 
SC!) , 

'Aproyji!do . 

. A lmH~r_ia_ !li;Ufan~ na 'J?tl~f!l dO 
~g. -m:9l$l!U,_a §.e§ao. 

Estâ éegotao.a u u:<letn .;ta o:ar. -
Tem à p~.lavia. o. nobfe -Seilador Gor­

teg 9e: eü·a, inScrito para. ~ta'" o}>Qr~ 
tunid;lde. 

l~RESIDEN_l_~:· -: 

Tem ·a palavra o nobre ~ef;.lldo: 
EdínUndo Levy. (Pausa). I 

i: ix~ .. 11.~0 e~! i p:~;nti J 

ª~~1rdor 
~ . I 

S. Exa. também não ~tá. pres4ut.c. 
él)~ii•Jsoât1<UiU€• I Tem a. pfl:l&VJ.·a .o nob;e s_e-naQ.unLo~ 

pes da. Cost?-. IPa.usa). ·' . -1 

Q...~<. _ _I:!tllif.S "'~A C2.,~: 1 
Sr. P..resid;~tel Q.e.s.isto 4a. -pa.!~Í/l'J.. 
_ Q, SR.· PRESIDENTE: 1 

S'. Exa. desiste da pai afTa. ·I 
T.em a. nala.vra. o noi_lre $e1}rdo~ 

.Jpaquifll Par=ceo.te. (PaJ1-$f!-) .. 

s.· ~a. não e.s~ present-e.. ! 
'Fii!!p n p:tl~Yra o _JJ.Obre Senb .:o: 

Aerii.o f;itcinbn.;.cl}.. · · I 
o ss. N<ft'W~@mw~ucH) 
(8e1J?- révisã.D d.lJ oradon · - Se~ h 1 • 

Pre~!dcnte, S.rs. Senadores, no i01cio 
~".a. ba!hr'...s. do.Cílrr-ent~ · ano, a~~·-- -

>~;;~~~",.';~!~''~ à consideração desta , a;. • 
v _ ·. Lei pel9 quo.~ o. C:np1· 

0 
l-

l :fE~~~~~·~·~~j~~~·•;:m~~:just-a causa.· ~ri:>. · · jJara t·etornatl fn 
_O einpregador p~e:·t-
outro em,p;egadoE 

sofreu_ tram!taç.ão p9r· a.l, 
o pat·ecer- do n.o){re S tw-

JOJ5>.J>h<tt Marinho, na Comi :sf·o 
. ! 
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C<lnstituição e Justiça, a poiS do Q.~ a Comclld~ção clu Lei.~:! ® 'I'H.- O Sr. Jo.f#Gphlft M~p CiilUf-
s Jõells doutos pares, baJ.ho confere a.<l6 etnpresado.s~ lR, ró pctnde-rM: a V. :txa.. QJle e ante-
. do, p-orém, à. ÇQmi:;Sáo de Legl.s- dentzaçã.o, férias, etc. projtto d-e Código de Tr.aba.lho }6. foi 
0 Social, entendeu o .seu Relatol' Q~'lndo se discutia a. p:opwiçM public!l.do e recebeu s~~.ões. 6 que 
_ .s.e de«ria aguardar a reme-sro nest.a Casa, recordo ter havido a pro- cumpre agora., a-o mtu ver, é rm;ne .. 
Mensagem ao oongre.s.so Nacio- me~sa de que se d·fcorridDs 60 dias t,t.r o anteprojeto ao Consn.sz..o, com 
in.st1tumdo 0 Código <lo Trabalho não viesse a. esta casa ou à eRma~ a~ sugestões recebidas. 

Pais. ra dQS Deputados, o a!llteprojeto de O Congresso, então, farâ revLsA.o. 
'.l.anuo a proposiç-ão oorrcu deb~\t~ Códi:go, - compromü;so aqui aS&u- Outras sugestões de dificil origem, que 
;a Ctlsa, procuramos apontar as mido pelo Presidente da Comissão porventura existam ou venham a ser 
fnvenH!ncn.ts da adoção de tal me- Técnica, Senador Vivaldo Lima apresentadas, poderão igualmente ser 

seria dado andamento à proposição. encaminhadas ao Congresso. O que 
~ .suge;r:ida por uma Comis:>ao · · · ··r· 
rüc·a desta ca:sa, de vez que jâ se pro não sEr justo. equânime, nem nao mm.s se JUSC! wa - e neste ponto 

normal ou lógico travar~se o anda- V. F.xa. tem razão - é que a ma­
va naquele (.,ódigo do Trabalho hã mento de qualquer proposição d-esta téria não seja encaminhada à. apre .. 
toE e muitos. anos. ~ - d L · 1 t' Cooa, onde estamos para legislar. c1acao o eg1s a 1Vo. 
1u:mdo Pre.:üdente da República. São deconidos os· .sessenta dias, o O SR. AARAO STEINBRUCH -
eunor Eur~-co Ga~pa.r Dutra, muna prazo utá pràticamente exph·adô, e V. Ex" vai petmitir~me, mas não creio 
• U0

" falas - poucas aliás - ta~ q, crr·a r·nclu · t 1 1n '"" quero. agora cobrar a }:'.romessa da~ ue s , s1ve, pro oco ar a -
mencão à remerua ao Cong1;esso que-les que, encaminhando .. votação dagaçáo. desta Ca::.a à Presidência da 

•,ional.~ de um anteproJ·Eto de Có- R úbl' · u - d assim se prc-nunc!a:ram... ep JCO., se Ya! o nao ntan~ ar, 
1 do Trabalho. Acontece que não mandou. Fala~se 
ostedorrneme, no Oovêrno d.J Sr. O Sr. Josaphat Marinho - Per- nc.ste Código há muitos anos e éle não 
c2linO Kubitschek ' de Oliveir-a. nute V. Exa. wn aparte? foi remetido, até a presente data, a 
li.Jém se mencionava a remessa ao O SR., AARAO SfEINBKUCH - esta casa nem à Câmara dos Depu~ 
>gre....so Nacional de um antepro- Com p:-azer. tados. S. Exa. sabe que o Presidente 
> de Código do Trabalho, inde- O Sr. Josaphat .Uarinho - Foi mt- da República, há poucos dias, em en­
ldencemcnt-e de outra pr-opostção uha a sugestão, que a Com:ssão de trevista à. !mpren~a. declarava que as 
1r em C!'amitação na Càma::-a dos Legislação Social adot-ou e o P1enã- nomeações nos Institutos de Previdên­
Jutacto~, s~m obter, seque!·, pare- Jio acon1.panho~1, de paralizaçãó do cia Social eram a êle estranhas. Nós, 
· de qualquer Comissão Técnic.t a.ndamentc uo Pt ojeto a que V. Exa. que somos polfticos, parlamentares, sa­
ro GOvérno do Sr. Jânio Qua<l.ro::;, st re!criu - que é de sua a~.<toria - bemos que tôda e qualquer nomeação, 
t.Uu.iU-sc uz.1a. Comissão para o ate que chegal'5se ao Cong-ress oo an- para ser feita, necessita da autoriza­
Jào d.) a~~ unto, c hoje, sOb a Pre- tcprojet.o do Código de Trabalho. A çâo expres:soa do Sr. Presidente daRe-

pa.ra. admitir no~ .en'i-d.ore~, que vAe 
aasuaHr a mes»t. funçâo . 

Na proposiç!iO, aa lndel-lizações se~ 
rie.m d-evolvidas A emp.rêsa, contando 
o tifmpo de ~l·f~.o prestado anterior~ 
mente. 

li' Wl1a pro'"·idênc.ia humana, jul5ta, 
O Congresso efetiva servidores inte­

dn.os \\~ oom d',a,s de :;erv"iço. 
N'ão queremos efetivação de nenhum 

tra,balhad.or no servlço; queremos que 
êle continue trabalhando, enquanto 
bem servir à emprêsa. Qunndo a em­
présa, jungida por questões económf .. 
cas, é obrigada a rescindi1' o contrato 
de trabalho, que o faça. por motivos 
econômicos, dificuldades financeiras: 
mas l5e quiser urn novo empregado. que 
dê preferência àquele que mandou em­
bora. 

E' tuna providênc~a que já se conti­
nha na Le\ n~ 62, de 19'.3"5, que dt-ter­
tulnava, em c~'30 de fo:·ça maio:r se 
hom'esse rutura do contra to de tro­
balho, teria preferência aquêle tra~. 
balhador cujo contrato fôsse resc n­
di-do. 

Espero provl.dência da Mesa junto à 
douta comissão de Legislação Social 
pa.ra que dê andament"J à propo.:;~ç~o. 
de vez que aquêle compromis::o dos 60 
dias está findo.. (Muito bem). 

!L§JkJ!l\~&JD~!-'TE: 
ênc:a do Sf. João Goula1·t, ate a orientação foi adotada no pressupos·· pú.bl~ca. como preclsa para um simples Tem a palavra. o nobre Sfnador Gui-
~enta data não foi r"'r.etida !lO to. legítimo aliás de que '"nelhor se- empréstimo imobiliário, cuja quantia do Mondin. 
agre.:;f:o· Nacional o anteprojeto de na o exame da matéria en. conjun- seja superior a quatro milhões de cru· 
d.go do Trabalho nem de qual- t-o, com a lei oàsica. para evitar a .i:i- zeiros. O Sr. João Ooulart, adotando Q_ .... §R Gl~lP.O ~~~p~: 
~r olltro código - do Código c:- xação de crilél'ios divergent-e9 ou ge;- a praxe anterior do Sr. Juscelino (Sem re::isão elo oradOr) - Senhor 

do Código de Proce~so Civil, do rado;:es de conflítcs, diant-e de um Kubitschek, autoriza empréstimos, co- Presidente, é .<:;empre um conforto f<1~ 
Lgo comercial, sendo o que nos processo de reforma p:-of•t:taa, como a mo autcrlzn o qualquer Ingresso no lar ante um plenário regorgitante e 
e aiüda de 1850. que se anuncia. Não Jstou entre :>S sen-iço público. atento. g 0 que faço nest.e momen'.o, 
~a oportunidade, apontamos ::.s lu- que firmaram comp1·onlisso com V. E, pa>;,mc o Senndo que S. Exa. te- embora seja breve nessa lnt-ervenç w. 
lv,nlên:caS da adoção dessa me- Exa. ~uanto ao prazo para a retoma- nha feito essa declaraçào à imprensa, Mas não devo deixar passar a 0por:uJ 
ja pvr pa.rte de llnl;a Clcmi~1sfto d:.t do e~~ame da.-matéria Devo porén, em ent;·evista coletiva, quando vetou nidade de comumc-ar à Casa Os dvis 
;nica. no t-ocante a uma proposi- dizer que hoje. pouco •. ntes de V um d:spos:tivo determinando que o In- assuntos qne motiva.ram minha ,>re­
) que reputamo~ da mais elementar Ex a,. chcgat· ao Plenário, examinei, gresso n? cal'go de Tesom:e\r~ deveria .sença nesta tribuna . 
. t.iça. E hoje mesmo noticiam as com certos prommor~s, 0 problema ser medmnte concur.:;o de titulas e Li nos jornais, Sr PresidentE'. ql!e 
nais que Jm moviment:J grevist; relativo às reformas dos Códigos vi- prova-s. No entanto, é S. E.xa. que o Procurador-Geral da Repúbli...:a, 
ompetâ amanhá, em todo o terri- gentes ou dessas legüJações ampla&. se diz ;::c lplet::_mente a:heio. a e.s~a on~ ior. Waldh Pires, estaria para cmJ~,ir 
io nacional. movimento que a.:·e- como a Legislação do Traballlo, e da de nomeaçúes nos Inst.twtos, rele~ parecer sõbre a volta ao turno ú~1 1 CO 
á •. 3 unprêsas radiotelegrâficas do "tí"ve oportunidade de assina·lar que gando para : 1

i:.:!O se-cundat'!O os con-lno serviço púltlico feCeral de Broo~­
is. uma vez que a Radional - se não se justifica mais o rehrdamento cursados. E a justifico.tiva pa,ra a ad- na. 
0 estou enganad-o - demitiu cin~ da remena ao Congre~so dos ante- missão dêsses novo'l tesoureiros é a 1 Ao trmno do P: e.s·derrie Jfinlo Qus.­
bcns empregados. é ?em verdade projetos já elaborados. V. Ex a. em despeza que :tcarretaria um concurso, dros. S. EXa. rez voltar o trabalho do 

t-e J.hes r~t-gan~o as ind~niza~ões boa part~ tem razão na reclamação cuja i~portáncia tanto necessita ~er I funcionalismo federal aos dois_ turnos. 
nq:cndcntes capitouladas em Lel,. :]Ue ía.z. Eu me permitiria, apena~. ecoz:omizada para os cofrer da Naçao! Depois de uma campanha movida_ ~on~ 
lS com a.quela coincidência que ~userir-lne uma medida: V. Exa. Ve, V. Exa .. que uma interpelação ltra essa deci.são, da qua 1 partlcJ~-'n­
ontâvn.mos na nossa justificativa à :ecomendaria no seu di.scur~10 L Mes!.\ não ser.a mtdo bem dirip-ida. mesmo mos. vimos finalmente vítorlosa a 
opo!"'igão: todos os cinco são clw- d.sta Casa, que o President· entras~ porque poderia S. Exa. dizer qne se-ltdéia por !õrça dos argumentos en'.flo 
, dê rnmília, com mais de 8 an.)s s~ em c:mtato com o Poder Executivo ria remetido a esta Casa, o Código do ;apresentados da volta ao turno úmco 

c.l.t:~. roem que tive~em dado o p:.tra suber se os ProJeto~.> 1~ Cód1go, Trabalho, e nós podt>r1amos esperar . no serviço federal. 
~1or· motivo à r~cLsão do contrr.•to ~obretudo o antept:ojeto de Cõd;~o de pa~a Sars. c~~~~.~.:ag~~~~·~nho _ Penn,~a I Não comp_reendo, entreta~to, por ·.:tUe'" 

t::2.bttll1o. A emprêsa não f'.'..l·r. •\ Trabalho, Yirão ao Con~re~~o prõxi- r ·salvar que uant . me, .". para Brastlla p•na a cap1tal fede al, 
(~n:.::-, que consigam o decên.o g:J- m~.mente ou fão, porquí' na !mp:>s- es ; ,· ' q C: a.s no .... ~5°.~~· ermaneceu c critério de dois turno,;. 

"r; ·'~ll da e~tabllid".-le A rrrevc I "\b•1;ct ... d~ de remC'"a p1óxm1a V dor Inst.t\ •. <::~s que. se;,unc.o no ..... aLo p _, b, d f. · alisi •• 11 ··... • ... ~- '-' • • • - . ~. • • da impr('ns::t 8 ;; 0 0 "últ;mo e~cân 'a~ 1 .emcs rece 1~.-0 o unc10n no·--
tm' adn tem a fmal''i~de de for- E.x:J. de n.nlcmJ.o tcu:t me-u vntc nr:::~- 1 d R"Ptlbi· ~., llJd· ;, l - d~ . derai. em atuação nesta capital. Lr.ú~ 
~ ~~ e~1prêc:a a des.,st·" "dos scn" +.' P~~n:'il:.o .p:na o JU .o and:::mcn~, ao V a E~a. Soe~- ú1 :eir:mc~1~~oa~1e!;ze~ 'nle:·as recl<!~~cões, inlimeras solim...t~ 
... t: .. • to.,, de vez qu. pr.c "'n dc.J ::1 "u P<OJ ... to. lobrgf'COC's com 0 Gov~rno. lç,oes, e pa:tJcip3do !llesmo de vá'!"lls 

~r~C'os rlcmltJdJs f' tc1á de .snbs-; 0 E::?.. A.\E .. :,o STd~BnUCH -( 0 SR. AARAO STETXBTI.Uc::a: _ ,ass:;mbL-ias em que o assunto foi d~~ 
p~r outros. 

1

Aq_ a~:.:-ro o ap:!tte. mr.c: quero cJer~~ô<; tn:1V~m! batJdo.. _ 
r .. c.fl'l gera.l. que c.sti .s:mlo 1-~<: qur, na r~ú:lCJ.. n::o trni n·n'n:.nj o Sr. Jo.aphat !t1arrt;1·o- A ac-· Tratei do a~su_nto junto ... ao Pr~·71~ 

.C: 1 em mmtos cstabelecm1rnto" re-ult.:Co a provid~ne'".a da 1~rsr. fesJ. que, porYentura. caita, deve ser dente da ~epubl~ca. e OúVl-•0 de ~ .. ·1'1 

.il::.~rit'is e com:rcitlis, nto d::-i:c.1.r fu;.1t.:> <ta Pcdcr Exccut vo. j.. .... ra .n-ffeita por Qll~lCJU'r dos rcp;r:cntun.u rxa .. ?13 !1-Ifestr:çoes franca~~nte 1 a"' 
c o e~~::n·ca.do comple~e os 10 an2.'> da'"'nr de S. Exa. o Sl'. Pre.s den'e da.s B::ncadJs go~-'Crl1f'Jr.C::tta:.s. 1 vor:::vm_.~ a yolta do turno nmco ~·~ra 

• · d ct · • ''R· ·bl' · . - t : o funcwnall.smo federal rl.e~ta capJ.dl. 
c F<."• ,-:çJ, quan o ever.a ser 0 0 '-

1
-P';... .Ga stc~adt. oudnaoT rfbmleher 1 o SR. Af,"qiiO STEINBRUCH - Tive oport.unidade. inclwh·e. de ie-.;ar 

a~;·tr;o - enquanto bem se!·vi~.-;ç ~-· cs ~ \ aa 0
1 

-O Jg:o ~ ra_ a 0 · De acôrdo com v. Exa. 'à presença de s Exa. uma comis:são 
;.·;a etnprcgado. Esta é t' v:rd'"~- L: .. ~ml ~n: ,Slt_l,l, com ~·r:t _dlt 0 ..... f',!ll 1ia.s, Sr Presid::!ntc, chr::o ao fim Qp fl,nrlonários federai~ p:U'a que ou .. 
~-:ra .!i tu3.ção de nu·sa Le;risláçfio o J, ,_ •. , o,-o. tt ~1 1J;tdes o .ti u, P. - "·- do meu pequeno dlscur"o, qne.-enéo v'~s(m diretamente do sr. João G':lu. ... 
·::ial. S2 é O tempo de serviço QU? jn:.t-s ela R<:_P"bilca. M:l~ . ,Yrrd~~ crer que a dO'Jta Comissão de Legisla- :1a";:t êste seu propósito ou, pelo me .. 
ter'hÜ!l:t""a criação de direitos. sem de. é que n::1o podemn~ f:.~·Jr a~,Ul çêo Social, atr.lvés de seu Presidente ,nos a sua simpat:e pela campanl1a, 
Lnp:J de s·rviç.o de nada ad:anb. Pa'_ados. trav_ada a n~~-'l J.cao lP~~- dê andamento a essa pro:pos:çG.o e ou- embora nos tenha advertido de 1'10 
Con~'ll:d1c8.o das Leis dJ TrabE.lho laüv . em v_ r!ude do atr?.,O da re- tras que tratam de matél'ia le61slativa. !sua dcct.:;ão dependeria do pronunc1a.-
~ ~d:anta ser decant:tda, em pro- mes~a do Cod:go de Trabalho. A greve é UtnJ. advertência. Tínha- menta do DASl?. 

e verso. aqui e no estra.nseiro Na discussão da matéria, tiwm: 1~ mos rn.zão quando apres~nt.:~mos a pro~ 1 o DASP pronunci-ou-se contrârio e 
t~ pctJ~UÜtlos a mais interessan~? ocasião de sustm:ar ·que ainda es- posição de vez que queríamos resguar~ .não se1 porquê. Eis quC' quando o s~ .. 
av-mqada legislação trab~Jhista do tenderí:rinos 0 debate do projeto à:: dar o direito dos que trabalham com lnhor Jânio Qu.adros Instituiu os dots 
llndo. Se o t~mPo de se:·viço, Q.tll' partes intere.<sadas, inclmlive 0 en- amor, ded'cação em emprêsas onde turnos. o DAS1? opôs-se à medida. 
o gerador de direitos. sern os 10 contra marcado parrt fins de setembro serv~m há t;mto;: anos. E' o caso da sabemos que alguns minlstérios slln 

.. os de; serviç.o. os empregados. não entre alguns organismos sindicais e R..1.d ona.l. Sao cmco velhos funcioná· contrários ~ medida. No entanto, se"'n. 
t·ão nunca a almejada r>.stcll:t:lidadr~ rios, com oito anos· de serviço, demiti-,ser nece...c:sário arrolar mWtos •li·· o autcr do ant~pN.ieto, o eminente · t 
~ um momento para outro. ooderão Profe~sm· Evariste de Morais Filho. dos, sem que a empresa. a.presen e se- crumentos e. favor da idéia do turno 
r retirados aos d:>semprêgc hmue-n• quer um motivo justificador e que não Ónlco lembramos que ela em nada. Veja V. Ex a. para fins de seLem- - t ' 
m mais de 40 anos de idade. quf' bro. e d<:'t:ois di~t"o terá que ser publi- poderão, certamente. encon rar, no prejudicará. ao contrâr.io. favorecerá. o 
ficilmente encontrarão outra opor- d v·. . DF . l . ,. ; mercado de trab8lho. emprêgo campa- trabalho do funcionalismo n~ta ca .. 
nidadé _para perceber a mesma n:.· ~~0° ~~s ~-~~~das"0~~-v~~\~r~P~:~~~~ tível com a profissão G,'lle sempre exer- pita L ·~ui tos . ~rgumentam que uma. 
uneraçao. para. atender ao_,; fncar- ent d ceram. dao: n~zoes l'iQsitlVa.<'. em tôrno de Bra .. 
~ próprios e de .,;uas família~. '> a as. O Projeto cuida essencialmente da sflia. é de que- aqui se trabalha mais. 
Hâ emprêsas que não dt:;xam () O Sr. Josaphat Marinho - Po:r- matéria. Não ~abemos por que razão Concordo O clima nos mllntém eut 
1pregado completar . um ano te 

1 

mitE V. Exa. ma i:: um apa:·te'? ~- e se fala tanto em economia da em~ permanente disposicão para o traba­
s::t. porque depois dê::~· e J:.erioõo r o- <? SR Al\RAO STEINB!\.UCH - l)rêsa -:- a emprê~a demi!-e empregados. 

1
lho Se. eu pu~esse citar um, exet_n:plo 

eçam a se ç.stabelecer 06 direitos Pms não. paga mdenização às vezes vultosas, de sent1do umversal, menClOndrla, O 



•. 

,_ 
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trabalho dispendVlo t:·eto Secretáno-fvêm de longe. Temos _certeza, at qu.e aberture de crédito, que 'providencie· Oxalá eaas palavras tra.nsponh 
Geral da Présijf!ncia,- que chega a ·os runciOnátios públiCos· federaiS "de móS, então, para que es:a trarnifução estas paredes e delas tomem conl 
nc~ assustar. com sua capac!dade ae t Brasíli~ serão. compreendidos e aten- seja rápida. c: ~ento ... 
traoalll_o. Sei que Já era ~SSL~ ant~.s 

1 

didos nessa retv1ndicaÇão- justlssima, O Sr. Aarão Steinbntch. - H< 
Q_e aqUI c. hçgar, mas te~ho a lmp<E.S· que_ oferece ao !Jróptio serviço Públi- 0 sr • Vivaldo Lima - T~rá Vossa ressonância. 
su-o de _que :BEasilla esta·- favorecendO:. co aS lhaior~s vantagens Excelência seguran(;a de que. votando, O SR. GUIDO M.ONDIN -
ess-a d.L~p:;slvao, como favorece a . ·' o Congresso Gste crédito, o Ministério prefeitos que estão-ct~sesp-ern.ctõs'' J 
n1i:tll:1 e a de tantas ontros! Mas nâ.o O segundo ~sunto que me traz à da Fazenda o executará? todr. 0 Bra.sil. 1 
d~Y'.!mos eXigir que- vs funciOnários tê._ tribuna, sr: Presidente, é sôbre CO· O SR. GU1bO MONDIN - Tôda > encerrar, senhor Prn .. iden 
<:fér•lls de' B!""asilla trabalhem maiS dó 111-unic.a.çJ..o- que .recebi, hoje, do Sé- a· Nàção dá áo atua.I Ministro dá :f'a.. d '1' 
qu~ aquelas hor~s que são detert'núlt-:-. nhor Deput.;idO_ E[tzéblo -Rocha, 8 pê- ~en<!a amplo 2tédito de confiança. quero agre ecer a prese:l~l corajc 
da." para o func1onahsmo em todo o dido dó sr: ·MiniStr-O ·da Fazenda; Entao oontinuemos confiando... d_os colegas que permaneceram até 
Pafs., Acresce que temos ern !kaSHra' . . --· · - -: . ~O Sr . . Vivt?ltfo Lima _ Sempre a fmal ~esta se~ão. <Muito bem). 
IL·ecarleq~.d_e de tt:ansporte. _E mai-5. o _Ha pOucos d1~s ocupamos esta tr1- confiança... · · .p _Sij._, PRESIR-$:r:rrE _Nadam: 
P1 .• er Publlco farta econom1a de 5Ó%, Omlá, para. intérpretar os de.srup_era- .havent_.J_ que-r-rut:ar·-~vàu encerrar 
p._3..racular-nénte nHque!es- casos ~-'1. dos reclamos de Pre!éitos 'de todo O O SR. GUIDO MONDIN - ... to- ;essão, ailtes 1enibra~ct0 aos senhm 
que o tr~nsport_e d~. !_unciorutlismo 1!. PaíS. pela fJlta de p:uganlentos de talme~te de que S. Ex_!!-, o Sr. CaJ.:"v~- Senadà"res ~h-Õ'e ~à.s 21 3 h r~ 
fe'_to pelo própno Mlhtst~ric. 175-o/ó d!_!.S cot::c. s que lhes são· devi-· Iho __ Pmto, uma vez Uitimaqa a tra~m- haverá sessão co. nniut- d •c0

· 
0 

· ~ . d:1s pela t;n1ão de impOsto de renda ;;,áçao no Con-gresso, fará; proceder ao Na.Cfonal ·-âra · ' ~ 0 ongre.a 
I Quem mals recla!l1a, partJcnlarm:m~ 'e de impõ-scw· d . . f .,. t pacramento de!.sas quot.ss aos nossos ~ ... __ p ___ aP.r_eq_l?Çl:\O _çle ve,to pr 
I te, a volta aa tuma únicó sãO" as Lm- .· - - . . ~ e c~nsumo! .r~ eten ~ ·\1:;nicípioo: ..u:CiQ!l.~1~1. 
,_-cldrd~r13.s donas õe casa, que erl.im ao ano de 1So2. Nao é ·diflc1l 1mag1- - ~-. · · . . . _ D~s1gno para a sessão ordinária 
i pelo menos a manhã para atender a . nar ~s obst~cu~os que estarão enfr~n- O Sr. ~Vüson Gonçglves - Perm1- amanhã a seguinte 

seus afazeres dom6sticos, que não tl" tando os prete1tos de todos os Muni~ te V· Ex. um aparte . (Assentf'!l'ento 
cariR.m prejl!dicados portant-o com a. t:fP.1>0s . bras11e1rDs. · d_o orador) . - Uma. solução q,ue P?d~- Q'ÇPEJ\:1 !'º __ Plt\.. 
sua tndisposiç-lo para o trab-:llho d~- - . . na ev1élencm~ !1 bóa. vontade de Sua -1 rante a tarde. , · · ... O ~r. Aar_ao Stembtuch - ~nmte Exª' _o Sr.·_ 1\o_i~mstro da Fazenda seria; 

Sr. Pr~sid:cnte, não desejo alonga...... V. _Exa~ um aparte? (As~entz~ento na Impossibilidade legal de s~ ·pà:g~~ SESS_AO DE 21 ~E ~<_J-OSTO DE 19 j 

me em argumentações, Iil~s t-enho ?"-~. do orad,r) -:- Só há um rem~dlO pa~ êsses r~tantes do ano pas~do~ ar:tí~n- (QUARTA~FEIRA 
1 

talhàdo r:ela volta ao' tm:no úmco r~ .. a situaça?· Já que a Uniao e o.s tar a quota do corrente exetcicio. _ > , 

I 
para 0 funcionaH.smo. em Btasma Es~-ados r:ão. Daga,m as cotas d~.vidas par~ a. 9ua1 há ve~!?a no Orçatl!ento .. Votaçao, em segundo turno, dO Prc 
Espero que tevado- 0 assunto à Pro ao.-. Mumcipws: autorizar, atraves de ~ -- Jeto de EmendQ à Constítufção n'l : 
curadoria-Geral da RepÚbliCa, o Se uma. emenda à Constituição óu de pro: 0 SR. G"qii;o MONDIN - Con- de 1961, q~e mo-difica o § 19 do art. u 
nh"or Waldir PireS 'queira conhecar posição· 1egiS1ati:va, o desconto na f essa a Y · Ex .:. no~_re Senador,_· que da ~ons~Ituicão (a:posentadoria dl 
tudo qua-nto se .argJ.!lllent-ou até d.~llt font~ d~. ~yte da· i~nda d€Stinada Uão fiz mdagaç~o sobre às PI.'OVJdên- funciOnârJOS aos 30 anos ~e ::;erviço 
em f?..vor desta tese, e emita parét:t!f aos Muiiic1ptos. cias que estanam sendo tomaaas tendo Pareceres da ComiSsão Especü 

·tavmâvel, de sorte .a serem àterididJ,~ - . . quanto ao pagame-!'lto das quotás '"9e DQ ~51, de 19tH _. favorável a"o prc 
os funcionáfios públiccs de Brasiliâ. O SR, GUIDO MONDIJ;'T - Decla- 1963. FiQ:uet entusiasmado por saber jeto, _n9 _333, de 1963 --: contrário a<: 

Tenho cer.te 7 a de que, pugnando por ro a V. ~Ex~. que e,labore~ projeto de ~ue pelo meno::;·uma-decisão hou~· n.o substitUtivOs de Plénário. 
es~""o:t med!da, fã1o L'1térpretando 0 ?en· lei .ft re,_pelto. CreiO não haver. ~e- sentido do atendil:nento dos Pre!e1tos. 2 

l.
sa. rnento rle ime1i..<:a. maioria dos ~~tn- qessldade de emenda à constituiçao. A verdade, Senhor Presidente, é q·u·e 
ciofiários atuantes aqui na nova C!t~ Basto.r!a. lei ordtnãrla determinando _ D~ussão. em turno único, da -rR.eda 

--

1 

pitaJ. que e..s Coletoria-s retenhàm a parte ~odos nós _receb~ nos telegramas de t-õ~ çao tu:e.I (oferecida·pela Comissão d 
q Sr. Vivaldo Lima - Permite vos- ; éi~s1inada. aOS Mu!l:ici~los, para !JUe a:' Prefeituras, solicitando !JOS.SG. In- Redaçao em . seu Parecer n9 363, d 

l.
sa Exa. um aparte? 'lnao ProESlgan'lo.s as.s•m •. nesta · dtfi~ teiferência neste ~unto. ~ao é pos- 1963) do ProJeto õe Lei· do senaa. 

. éuldade .• · . - · sfvel que os Mumciplos veJam corta~ n9 49, deJ963, de autoria do Senh·J 
O SR. GUIDO MONDIN ...;._ Com (j· ST'. Aarão Steinbruch _ Salutar das do Orç~mento as qUotas a que Senado!-' Frede~Jco Nunes, que declar: 

grande proner. providência. · -- · · · têm direito. Já fomos P_r~feito ~ sa· de utilidade publica a AssociaÇão d 
o Sr .. vwatdo L-;ma _ Realmente, · -- bemos o _ctuant~Qé trâg1co agunra.at Escolas Médica.s (A. B. E. M.), corJ 

é de estranhar-se a insiSWncla do O SR. GUIOO MONDIN - O que uma Receita que não' ·vem nunca. se~ e em Bel-: Horizonte, Est~o a. 
ExecutivO, ou pelo menc~ O.os õrg<L•J6 me ma.nda dizer o nobre Sr. Minis- ... . . . MIDRõ GeraiS. 
q ue as.'>éssoram 

0 
ExecutiVo, em. man· tio ~a Fazenda. é que a solução do t 0 ..... ...,r· :arao Stembruch - Perm1~ 

ter o ho!'átio clúplice em Bmsflia. O problema jâ não está Com S. Exa. e v· Ex- um apart~? (A.sseptiment~ 3 
j·ho-ràrio corrido, já e.:; ta p2rfeitamen 1:~ inas sim, com a Câmara Federal, a do orador) - Por v~ze~5• nobre Sena 6 Discussão, em turno· único do Pro-
l. COnsagrado como ·o.tn ao bom andtt.· quem ·fol enviada meMa.gem 'I'oinou dor, essa i~ter!er~~cla no pagamen'Ç() Jeto de Lei da,Câmara n9 123, de 1961 
1 mehto êtos negõcws d.o Exec~tivo; a o mlmero 40, dês te ano; o' Projeto ctas quotas qos J!Is~Rdos se trans!or-.. (nrJ 813-D ... 55, na casa de oricrem:) · qm 
~dos"" outrr .Poderes, exceto o· Leg!s.·~-- eril:que se abre o crédito de doZê bi- ma em arma polltlca.; certo.:; aover- a~tera o Decreto-lei n9 915,"' de. Í? dl 
1 tivo porque temos outro si.stema de Ihõe · h-~ t i.ih ~ d · nadorec:: só !,iberam es.sas quotas aos dezemlJro de 1938, retificado Pelo De· 
l_funéionamento. com se~ões· extrao"'· . s ':.~UI~ _en os 1"!:1 oes_ e cru~- Prefeitos. de sua. ~impatia. Hâ uma creto .. Iei n9 _1.061, de 20 ãe janeiro dE ·I dinárias. Normalmente, porém, a 'ld- ~· !oa1;a:!~~~{0 a d:~e~o1~~· á:~~d~" tlisc"rimina.ç~o. ~ 1939, que dispõe sôbre o· impõ.Sto 1( 
tmlriistração se bene!kia. com o hora. ao.!! municípios: .Não s~í em que Co- o SR. GUIDO MONDIN _ Nesse Yendas e consignações, define a c/Jtn· 

I 
rio único. . mi.&'!J~o d~ Câm;m~ do.s Deputados es- ~aso não há Jnterfer-ênc1á de nenhum p:tência dos Es~ados para sua Cf?1J:a.n• 

Tamhe31 nóS, legisladores, percebe-- tará o projeto. se na de constituição Governador: o págamento é ·da União ~ê e_ arreiad~çuo, e dá outras t~rovi 
· m05 que êsse lton\ritr dttplo, pela ma· ~ Jutiça, ou se _ .• de orç~_mento, ou par~ os Municípios. (n~c~~g· e 3~~. ode ~~~~~e'r~;s ~a;mqrlsásvo~~ 
i.nhã e à tar-de, nJ..o est~ correspo~- mais adiante, na de Fiscalização Fl- 0 " A • St t b h 1 de Economio. .., d y· 0 

I 
dendo aos no.:so.s futerêss-es. Depms lianceita Na verdade Sr Pre.sld t ~r. . arao e n rue - Fa o com "' e m nçns. 
d ..t dicarmas bo:1- narte da n'"'ite ao · '.. · en e, re/etênc1a às quotas dos Estados par• 

J: e:t~~~ das 1 assunt-o;- que no; 'estã<:> o que ~-os. resta é -solicitar em nome os Municfpios, cujo problema deve se'-r . 4 I 
~afetos 'das matérias que ncs são ei:I- dos Pr,fettos a.e todo o Bra.sil, doa idêntico . Dlscussão em turno ún:co do Pro 

l
·.cantinhada..c; para exumz, e tamJj§m ~ nobres colegas da C:âma.ra. d?S Depuo. O sR: GUIDO MONDL~ - O fat" jeto de Lei da Câmara • n; ·1es. d; 
nos§.á,s a.tivtcíades do ponto-de-vista tados, ~ preoc.~tpem ao maxim?. com de se estabelecerem prioridades na 1962 (n9 1.081-B, de 1959, na. ~a de 

I
. intelectual e social, fica prejudicado a ~ram!tação lapida dêste ProJeto de ordem politlca, é odioso: De fato orlge_m}' que regulamenta os arts. 183, 

de 
h~ .á à t d te Lei_, POl:>,, uma vez que o P?der Exe- e:r.istem, mas não nos preoc. upamos 124, Item _xu,~ e 5~ ite111 XV. Ieh;a "f' 

~~or:~·ioestar ~~~serit!s l aos t~~b;lho;_ cuhvo de:xa à responsab}hdade do com. minú.::!a-s. Trao-o à Casa a comu- d_!t Consbt"!lica'? Federal (Reorganiza­
de plenário tanto nesta, como na ou- P~der Legt.sl~tl~o a soluçao. do p:o- nlooçáo de-que se o está providenciEm- çao das Polici.as. Militares), ~tendo 
/tra casa. do Congre"-So. Ficamo.;; en- blema, co-nvem que, sensíveis a· eie, do, o ·mais rápido posslvel o- atendi- pareceres favoravetr; S9b _os ns. ;345 e 
·ta·o na ,,·tuaça·o embaraçosa de n5o façamos com que a tramitaçOO se menta às noq.sas PrefeiturM 346, de 1963, da.c; Comts~oes de Segu-

prccesse ràpldamente. · "' - · rança Nacional e de Fmtmças.: 

!
_Poder atender aos interêsses de no.ssd . . .' O Sr. Vivaldo Lima - Neste ca.so 5 Es~do e de .sua população. s·cbrctudo • O Sr. ~zvC~:ldo Lzma - perm1~e vos- p-ediria ao nobr-e Senador, que agra~ 
(de .nossos · correligionã.rios, que nos sa ~c_elencta um aparte? <Assentf- decesse ao Exmo. senhor M.inlstro da Discussão, em turno umco. do Pro-

l. solicitam a todo passo o riccmpanha~ t~tenta do orador). Estou est!anhan. Faz'ênda a. generosidade que· rará de jeto de Lei da Câmara n9 11, de 1963 
mento a requeriment-os e outros pro- d? essa M~nsagem do ~ecut1vo, pe 6 liberação, quando 0 sena-do aprovar <n9 4.689 .. B, de 1958, na cas{l cte orl-

l
cesso.s. em andam Em t-o, que dizem dmdo tt.bertura. de crédito espemal. a abertura do r:rédlto; mas que não gr.m). _que ~u~oriza o Poder ~eéutivo, 
respeito à ·vi-da funcional do Partido. Perece-me que no Orçamento a yer- permita que nossas andanças nos Mi- f' abr1r· credJto eSpecial destmad-q ,à 

Tudo fica sacrificado por êSse ho~ ba jã. estam perfel.tamente prev~ta. nistérios - sejam infrutíferas, nada Ob\a do Estudante Pobre do CplegiO 
rá.rib dúplice estabelecido para Brasí~ Acontece 9-ue. o cré?ito não foi pago obtendo a respeito do pagamento des- Militar do Rio de Janeiro no l)r.tu.do 

I 
lia, e não o horátio corrido, ~e 11 às 11-o exerciClo fmanceu·o e caiu no cha- sas -•uotns aos Munlciplo.s da Guanabara, te-ndo narêceres . !a-vo-
l-8 horas, ccmo o ero. na antiga ca~ mado Exercício findo, ou Restos a • · ráveis sob o.s ns. 349 c 350. dt~' 1963, 
p~ta1 da RBJ)ública, _e noutros .Estados, Pagar. será preciso, então, agorâ, O SR. GU!DO MOND~1 - ~ nos- ~as Comi~s~es de Constituição e!: Jus· 

I"Y. Exa. deve ~tir neste ponto. abertura de crédito para aquilo qué já sa esperança é de que, tao logo vá o hçn. e de FinanÇQ,s. 

I. 

para ver s~ é poss1vel convencer aos estava previsto no Orçamento. . . ptojetr à sanção, depois de sua tra- 6 
órgãos do .mxeclltiVo de ql!e há van 6 

- _ mitaçA.o, evidentemente, pelas ctu~ 
tagem em seguir-se 0 bom semo .e a O SR. GUIDO MONI?IN - A rt- Casas do. Congresso, cesse o motivei D~.cus.são, em turno único. doi Pra-

l.
rn-zão, tambénl sob êsse aspecto. bOr, n~o nos dt>vemos preocupB;_r com dos telegramas que estamo-s recebend·. jeto de Lei da Câmara 11(! 50, de 1963 

B.S razoes da falta de execüçao or· dos prefeitos municipais de todo 0 (n9 l.912 .. B, de 1960, na Ca!a de ori· 

r 

o- SR. GUIDO MOliDIN - Vcssa çamentár!a, poi-s verdade é que não Brasil. gero). que con~ede- oensãb ? viúVa 1o 
\EK.cel®cie,. argumentou' muito bem. existe dinheiro. Se a. solução é a E~ta. é a nossa esperança. -"'Y"""ftmcionárlo núblico federal L~mml-
C.om base ne=:ses argumentes, esper0 do BernaràeB dos Santos, tendo ~arz 
Wn. parecer favorável do sr. Procura- cer fav()ráveL ~ot:. n9 353, de 1993, da 

, '4-or~aereJ. da República,. quando o Comissão de Fig.anças. 

i
·rssunOO lhe. f6r encaminhado. ESta _é Está Pncerrr.da a .seseã-o. 

nb.S:ta a.b':.erança. De resto, c-onti- , --~m<>s ";~ n~ bamlhas, que PRJ.i1ÇO DO N{J:JY.i~.RO DE HOJE: Cr$ 0,40 20 (;~~~;::;j~e a sqssão às lB horas c 
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